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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 p e s e t a s a l m e s 
P R O V I N C I A S 9,00 p tas . t r i m e s t r e 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E L D E B A T E 

E l . T I E M P O (S . M e t e o r o l ó g i c o O. ) -—Probable p * r a 
hoy: C a n t a b r i a y G a l i c i a , v ientos moderados de l 
N o r t e ; inseguro . R e s t o de E s p a ñ a , v ientos flojos 
d e l N o r t e y buen t iempo. Descenso de tempera­
t u r a . M á x i m a , 25° en A l i c a n t e ; m í n i m a , Io e n 
T e r u e l . E n M a d r i d : m á x i m a , 10o,4; m í n i m a , 40,4. 

M A D R I D . — A i l o W I I . — N ú m . 5.718 S á b a d o 12 d e n o v i e m b r e de 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 G 6 . — R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11 .195. 

E L P U N T O D E E Q U I L I B R I O 
E Q 

N u n c a h a s i d o t a n i n t e n s o c o m o a h o r a e l a r d o r c o m b a t i v o d e q u e d a n 
m u e s t r a s l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s e n m u c h a s n a c i o n e s , n i h a s i d o t a n c l a r a 
l a t e n d e n c i a a s e ñ a l a r u n a d i v i s o r i a e n t r e l o s p a r t i d o s r e v o l u c i o n a r i o s y l o s 
q u e m a n t i e n e n l o s p r i n c i p i o s e s e n c i a l e s d e l o r d e n s o c i a l . 

E n c o n t r a s t e c o n e s t a a s p i r a c i ó n a d e s l i n d a r l o s c a m p o s , s e o y e u n d í a 
y o t r o , s o b r e todo e n E s p a ñ a , q u e l a h o r a a c t u a l n o e s de i z q u i e r d a s n i de 
d e r e c h a s , s i n o de t o l e r a n c i a r e c í p r o c a , d e c o n c o r d i a y de u n i ó n . 

P e r o u n i ó n , ¿ p a r a q u é y f r e n t e a q u i é n ? . . . C u a n d o l a s g e n t e s s e u n e n 
p a r a a u m e n t a r l a f u e r z a , e s p o r q u e s e s i e n t e n a m e n a z a d a s . Y e n t o n c e s 
l a u n i ó n n o s e r á t a n a b s o l u t a q u e c o m p r e n d a a t o d o s ; p r e c i s a m e n t e s u r a ­
z ó n de s e r e s t á e n l a e x i s t e n c i a d e u n a g r e s o r , q u e , c o m o e s n a t u r a l , q u e ­
d a r á f u e r a de l a u n i ó n . 

S e d e d u c e de e s t o q u e , c u a n d o s e p r o p u g n a l a u n i ó n , s e p r o c l a m a a l m i s ­
m o t i e m p o l a n e c e s i d a d de e x c l u i r a a l g u i e n , de l u c h a r c o n t r a é l o de d e f e n ­
d e r s e de s u s a m e n a z a s . A s í c o m o l a s U n i o n e s s a g r a d a s s i g n i f i c a r o n , d u r a n ­
te l a g u e r r a , l a a f i r m a c i ó n d e l a p e r s o n a l i d a d n a c i o n a l i n d i v i s a f r e n t e a l 
p e l i g r o e x t e r i o r , l a s a c t u a l e s u n i o n e s n a c i o n a l e s s o n l a a f i r m a c i ó n d e u n 
p a t r i m o n i o f u n d a m e n t a l , q u e s e e s t i m a n e c e s a r i o s u s t r a e r a l a i n f l u e n c i a 
d i s g r e g a d o r a de f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s , t a l e s c o m o e l c o m u n i s m o . S e t r a t a 
e n r e a l i d a d d e f i j a r f r o n t e r a s ; p u e d e n t r a z a r s e u n p o c o m á s a l a i z q u i e r d a 
o u n p o c o m á s a l a d e r e c h a , s e g ú n l a s n e c e s i d a d e s d e l m o m e n t o o l a g r a ­
v e d a d de l a s c i r c u n s t a n c i a s , p e r o l a l í n e a d i v i s o r i a e s e s e n c i a l a l a u n i ó n 
q u e s e p r o y e c t a . 

E l s e ñ o r M a e z t u h a i m p u g n a d o r e c i e n t e m e n t e e n « L a N a c i ó n » u n a r ­
t í c u l o e n q u e e l s e ñ o r O s s o r i o i n t e n t a b a d e t e r m i n a r l a l í n e a q u e s e p a r a a 
d e r e c h a s e i z q u i e r d a s . C o n s i d e r a e l s e ñ o r M a e z t u q u e t a l d i v i s i ó n e s i m ­
p r o p i a d e l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , q u e r e q u i e r e n « e l e s p í r i t u de i n t e g r i ­
d a d , de a r m o n í a , d e p a r s i m o n i a y de p r u d e n c i a » , r e p r e s e n t a d o , a j u i c i o 
d e l i l u s t r e p e r i o d i s t a , p o r l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . ((De u n a p a r t e — d i c e e l s e ñ o r 
M a e z t u — , e l i n t e n t o d e b u s c a r d i v i s o r i a s e n t r e i z q u i e r d a s y d e r e c h a s . Y 
p o r d e b a j o de l a s u t i l e z a , l a i m i p o s i b i l i d a d d e u n s e r h u m a n o , q u e s e a todo 
i z q u i e r d a o todo d e r e c h a . Y d e o t r a p a r t e , e l i n t e n t o d e s i t u a r s e e n u n a 
r e a l i d a d c o n d e r e c h a e i z q u i e r d a , c o n p e c h o y e s p a l d a , c o n p i e s y c a b e z a » . 

M a s i m p o r t a p o c o l a n o m e n c l a t u r a , d e s d e l u e g o i m p r e c i s a y c o n v e n ­
c i o n a l , de d e r e c h a s e i z q u i e r d a s , t é r m i n o s q u e , s i e n c i e r r a n u n e x c l u s i v i s ­
m o , p a r e c e n i n d i c a r q u e l a m i t a d d e l s e r p u e d e v i v i r e n e s t a d o d e l u c h a 
c o n s t a n t e c o n l a o t r a m i t a d . E s c i e r t o q u e l a s o c i e d a d r e s p o n d e a c r i t e r i o s 
de o r g a n i z a c i ó n q u e n o s l a m u e s t r a n c o m o u n i d a d v e r t e b r a d a y c o m o s í n ­
t e s i s de v a r i e d a d e s . P e r o ¿ n o e s e s t o c a b a l m e n t e l o q u e p u g n a c o n l a m e n ­
t a l i d a d d e l a s i z q u i e r d a s ? 

P a r a e l e s p í r i t u de i z q u i e r d a l a u n i d a d n o e s u n b i e n , n i u n a a s p i r a c i ó n 
r a z o n a b l e . L a m i r a c o n r e c e l o h a s t a e n t r a n c e s t a n a p u r a d o s c o m o l o s 
q u e v i e n e a t r a v e s a n d o F r a n c i a d e s d e q u e t e r m i n ó l a g u e r r a . Y a s í e l C o n ­
g r e s o d e l p a r t i d o r a d i c a l s o c i a l i s t a a c a b a de v o t a r u n a m o c i ó n o p u e s t a a l a 
a l i a n z a e l e c t o r a l c o n l o s p a r t i d o s , c u y a c o n c e n t r a c i ó n e n e l G o b i e r n o h a 
l o g r a d o s a l v a r a l p a í s . L o e s e n c i a l e s m a n t e n e r l a a g i t a c i ó n , l a d i s c r e p a n ­
c i a c o m o f i n a l i d a d , c o m o n o r m a . 

L o s p a r t i d o s de d e r e c h a h a n c u r s a d o o t r a s o c i o l o g í a . N o s e o p o n e n a 
q u e e x i s t a n d i s c r e p a n c i a s . C o n s i d e r a n q u e l a d i s c u s i ó n e s ú t i l y p u e d e s e r 
b i e n h e c h o r a , p e r o s i e m p r e q u e h a y a u n n e x o e n t r e los q u e d i s c u t e n , u n a 
u n i d a d q u e e n c a u c e l a s d i v i s i o n e s y s e a c a p a z de d o m i n a r l a s q u e r e l l a s . 
S a b e n q u e l a l u c h a e s u n e l e m e n t o de v i d a , u n f a c t o r de o r d e n , p e r o q u e 
n o e s p o r s í s o l a , n i l a v i d a n i e l o r d e n . ( ( L a l u c h a , l a a c t u a c i ó n e n c o n t r a 
— h a d i c h o S i m m e l — e s s i e m p r e u n a « r e l a c i ó n » ; r e v e l a u n a u n i d a d i n t e r n a 
que , a u n q u e p e r v e r t i d a , e s m á s f u e r t e q u e l a c o e x i s t e n c i a i n d i f e r e n t e o l a 
t o l e r a n c i a d e l a s a c t i t u d e s m e d i a s . » D e l m i s m o m o d o q u e e l m o v i m i e n t o de 
t r a s l a c i ó n d e u n a s t r o s e r e a l i z a s i e m p r e d e n t r o de l s i s t e m a p l a n e t a r i o de 
q u e f o r m a p a r t e , a s í l a l i b e r t a d s ó l o t i e n e s e n t i d o c u a n d o s e i n s e r t a e n u n 
s i s t e m a a r m ó n i c o d e f u e r z a s s o c i a l e s . 

D e e s t e m o d o , e l s e n t i d o de d e r e c h a e s , e n s í m i s m o , i n t e g r a c i ó n , t o t a l i ­
d a d y e q u i l i b r i o . U t i l i z a l o e s e n c i a l d e l s e n t i d o de i z q u i e r d a , q u e e s e l e s ­
p í r i t u c r í t i c o . P e r o l a a s p i r a c i ó n u n i f i c a d o r a , p a c i f i s t a , o r g á n i c a de l a s d e r e ­
c h a s n o l a c o m p a r t e n , e n c a m b i o , l a s i z q u i e r d a s . Y c u a n d o s e p r e t e n d e e s ­
t a b l e c e r u n a b a s e c o m ú n de o p e r a c i o n e s , p o r d e l e z n a b l e q u e s e a , e l i n t e n t o 
n o e n c u e n t r a b u e n a d i s p o s i c i ó n e n l a s i z q u i e r d a s , q u e lo t i l d a n s i e m p r e de 
r e a c c i o n a r i o . 

C a r l o s R u i z D E L C A S T I L L O 

Desaparece ei sufragio [|\ 
universal en Italia 

Sólo tendrán derecho a voto los 
que paguen la contribución sindical 

La Cámara constará de 400 
diputados 

E L SENADO CONTINUARA SIEN-
DO DE NOMBRAMIENTO R E A L 

En enero debe estar redactada 
la ley 

D E L COLOR DE MI CRISTAL 

V E J E Z 
De cuando en cuando, y por ésta o 

aquél la entidad, se celebra un acto so­
lemne que se l lama de homenaje y du­
rante el cual se entrega una cantidad 
en dinero a un anciano o a u n grupo 
de ancianos. L a cantidad no suele ser 
muy grande, ya porque se suponga que 

haber batido un r e c o r d . Y en todo caso, 
l l á m e n s e asi ^premios a la longev idad» 
no a la vejez. P a r a los viejos desvali­
dos e s t á n bien los auxilios e c o n ó m i c o s ; 
para los viejos gloriosos, el homenaje de 
a d m i r a c i ó n ; para los que padecen el 
frío ce la soledad, consuelos y iernu-

el agraciado ha de v iv ir muy poco y \ r a ; p e a ios que vivieron una vida de 
tiene, por consiguiente, bastante con 
aquello, y a porque el p e q u e ñ o capital 
sólo se entrega para acal lar un poco 
los g r u ñ i d o s de los que mantienen y 
soportar, a l viejo, h a c i é n d o l e s concebir 
ilusiones de herencia 

a b n e g a c i ó n , el testimonio de la grati­
tud socia l ; para los que atesoraron ex­
periencia, la a t enc ión a sus consejos • 
para los que nunca tuvieron felicidad, 

'SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

R O M A , 1 1 . — E l G r a n C o n s e j o F a s c i s t a 
h a p u b l i c a d o h o y u n a d e c l a r a c i ó n , en 
l a q u e s e d e t a l l a e l e s p í r i t u de l a r e ­
f o r m a d e l P a r l a m e n t o y l a s l í n e a s ge­
n e r a l e s de l a C á m a r a de l o s d i p u t a d o s , 
r e f o r m a d a . H e a q u í e l texto de l a de­
c l a r a c i ó n : 

« E l G r a n C o n s e j o F a s c i s t a d e c l a r a : 
P r i m e r o . T o d o s i s t e m a de r e p r e s e n ­

t a c i ó n n a c i o n a l debe p a r t i r de l a b a s e 
de l a s i t u a c i ó n de h e c h o e x i s t e n t e en 
I t a l i a , e s d e c i r , de l a a n u l a c i ó n de los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s c o n t r a r i o s a l f a s c i s ­
m o y de l a e x i s t e n c i a de u n so lo p a r ­
t ido p o l í t i c o en f u n c i ó n de ó r g a n o del 
r é g i m e n y d e l r e c o n o c i m i e n t o j u r í d i c o 
de l a s g r a n d e s c o r p o r a c i o n e s p r o d u c t o ­
r a s y e c o n ó m i c a s de l a n a c i ó n , que s o n 
l a b a s e s i n d i c a l y c o r p o r a t i v a de l E s ­
tado . 

S e g u n d o . D a d o e l b r e v e t i e m p o t r a n s -
c u r r i d o desde l a i n s t i t u c i ó n de es tas 
o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s n o es p o s i b l e 
p e r m i t i r que s u s t i t u y a n c o m p l e t a m e n t e 
a l r é g i m e n en l a f u n c i ó n p o l í t i c a , a s u ­
m i e n d o p o r s í s o l a s e l p a p e l de r e p r e ­
s e n t a r a l a n a c i ó n . S e l e s c o n c e d e r á 
s o l a m e n t e d a r u n p r i m e r p a s o e n este 
c a m i n o . 

T e r c e r o . L a s t r e c e g r a n d e s o r g a n i z a ­
c i o n e s e c o n ó m i c a s , en l a que e s t á reco ­
c i d a t o d a l a m a s a de l o s p r o d u c t o r e s 
i t a l i a n o s , p r e s e n t a r á n a l G r a n C o n s e j o 
u n c i e r t o n ú m e r o de c a n d i d a t o s . 

C u a r t o . E l G r a n C o n s e j o r e v i s t a r á e s t a 
l i s t a p a r a c o m p r o b a r l a fe f a s c i s t a de 
los d e s i g n a d o s y s i p o s e e n l a . a p t i t u d 
l e c e s a r i a p a r a r e p r e s e n t a r los i n t e r e s e s 
n a c i o n a l e s y de s u c a t e g o r í a . 

Q u i n t o . E l G r a n C o n s e j o c o m p l e t a r á 
c o n o t r o s e l e m e n t o s , l a l i s t a de c a n d i ­
datos . 

S e x t o . L a l i s t a s e r á n a c i o n a l y todo 
oí t e r r i t o r i o de l a n a c i ó n f o r m a r á u n 
co leg io ú n i c o . 

S é p t i m o . E l d e r e c h o de voto no s 
c o n c e d e r á p o r s u f r a g i o u n i v e r s a l , s i n o 
s o l a m e n t e a los que p a g a n l a c o n t r i b u ­
c i ó n s i n d i c a l y a s í d e m u e s t r a n s e r ele­
m e n t o s a c t i v o s en l a v i d a n a c i o n a l y a 
los d e m á s e l e m e n t o s que r e s u l t e n ú t i l e s 
a la c o l e c t i v i d a d n a c i o n a l . 

O c t a v o . L a l i s t a n a c i o n a l de l ú n i c o 
c o l e g i o n a c i o n a l s e r á v o t a d a p o r s í m ­
bolo . 

N o v e n o . S e r á e s t u d i a d o e l m o d o di: 
d a r r e p r e s e n t a c i ó n a a q u e l l a s o r g a n i ­
z a c i o n e s r e c o n o c i d a s de h e c h o y que 
o b r e n d e n t r o de l a ó r b i t a d e l r é g i m e n . 

D é c i m o . E l n ú m e r o de d i p u t a d o s se ­
r á r e d u c i d o de 550 a 400. 

U n d é c i m o . E l S e n a d o c o n s e r v a l a m i s ­
m a c o m p o s i c i ó n a c t u a l , s a l v o a l g u n a s 
r e f o r m a s e n el f u n c i o n a m i e n t o i n t e r n o . 

C o n este s i s t e m a se e v i t a r á el p e l i g r o 
de c a e r en e l v i e j o s i s t e m a de l a re­
p r e s e n t a c i ó n p u r a m e n t e p o l í t i c a y p o r 

n f r a g i o , y c o n e l lo el de c r e a r u n a re­
p r e s e n t a c i ó n a b a s e e x c l u s i v a m e n t e de 
los I n t e r e s e s q u e h a b í a n p o d i d o despe 
d a z a r l a u n i d a d e c o n ó m i c a , p o l í t i c a y 
e s p i r i t u a l de l r é g i m e n 

L a i n t e r v e n c i ó n de l p a r t i d o c o n c i l i a 
l a p o l í t i c a c o n l a e c o n o m í a e n l o s i n t e 
r e s e s s u p e r i o r e s y g e n e r a l e s de l r é g i m e n 
E l l o no e x c l u y e e l que , c o n l a c o n s o l i ­
d a c i ó n y p e r f e c i o n a m i e n t o de l a o r g a ­
n i z a c i ó n s i n d i c a l , se p u e d a l l e g a r ; con 

a e x p e r i e n c i a de l a p r ó x i m a l e g i s l a t u 
de 

Los sepulcros de los Reyes Católicos 
descansarán sobre piedras 

de América española 

El ministro de Estado argentino 
besó la corona de la 

reina Isabel 

G R A N A D A , 1 1 . — E l m i n i s t r o de E s t a ­
do d e l a A r g e n t i n a , doctor G a l l a r d o , 
v i s i t ó e s t a m a ñ a n a l a A l h a m b r a y e l 
G e n e r a l i f e , y p o r l a t a r d e , l a C a t e d r a l 
y l a c a p i l l a r e a l , d o n d e b a j ó a l a c r i p ­
t a que g u a r d a l o s re s tos de l o s R e y e s 
C a t ó l i c o s . 

A d m i r ó e l t e soro y b e s ó l a c o r o n a de 
l a r e i n a I s a b e l . E n e s t a v i s i t a le a c o m ­
p a ñ a r o n e l a l c a l d e y e i v i c e c ó n s u l de 
l a A r g e n t i n a . 

H e m o s h a b l a d o c o n el d o c t o r G a l l a r ­
do, que n o s m a n i f e s t ó s e m u e s t r a en­
c a n t a d o de l a s b e l l e z a s de G r a n a d a . A 
s u r e g r e s o a l a A r g e n t i n a a p o y a r á l a 
i d e a de q u e c o n m o t i v o de l a E x p o s i ­
c i ó n I b e r o a m e r i c a n a se r e a l i c e u n ho­
m e n a j e o f i c ia l de a q u e l p a í s a G r a n a ­
d a e n h o n o r de los R e y e s C a t ó l i c o s . 
E l o g i ó el p e n s a m i e n t o de l a c a n o n i z a ­
c i ó n de l a r e i n a I s a b e l y a ñ a d i ó q u e 
t a m b i é n h a r á q u e l a A r g e n t i n a coope­
re a l a i d e a de que los f é r e t r o s que 
e n c i e r r a n los r e s t o s de los R e y e ó C a ­
t ó l i c o s d e s c a n s e n s o b r e p i e d r a s t r a í d a s 
de l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s de h a b l a 
e s p a ñ o l a . 

E l m i n i s t r o h i z o u n d o n a t i v o p a r a 
c o n t r i b u i r a l o s g a s t o s de los c i r i o s que 
los R e y e s C a t ó l i c o s m a n d a r o n e s t u v i e ­
r a n e n c e n d i d o s c o n s t a n t e m e n t e e n t r e 
s u s e p u l c r o y e l S a g r a r i o de l a c a ­
p i l l a . 

Se firma el Tratado francoyugoeslavo 
m 

Parece que el ministro serbio irá a Roma para conferenciar con Mussolini 

P A R I S , 1 1 . — E n el m i n i s t e r i o de Ne­
goc ios E . v t r a n j e r o s h a n firmado e s t a 
t a r d e , a l a s c i n c o , D r i a n d y M a r i n -
k o v i c h , el T r a t a d o de a m i s t a d y c o n ­
v e n i o de a r b i t r a j e f r a n c o y u g o e s l a v o . 

A r a í z de l a firma B r i a n d r e c i b i ó 
a l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a e n 
p r e s e n c i a d e l s e ñ o r M a r i n k o v i c h . M a ­
n i f e s t ó q u e e l T r a t a d o de a m i s t a d fir­
m a d o e s t a t a r d e c o n s t i t u y e l a c o n s a ­
g r a c i ó n de u n o s h e c h o s q u e e x i s t e n 
desde h a c e m u c h o t i e m p o y d e u n a 
a m i s t a d j a m á s d e s m e n t i d a . 

E s e T r a t a d o — a g r e g ó e l m i n i s t r o f r a n ­
c é s — q u e f u é r u b r i c a d o h a c e y a d i ez 
y o c h o m e s e s , s i no se h a firmado h a s ­
t a h o y , s ó l o h a s i d o p o r q u e p e n s á b a ­
m o s e n c o n c e r t a r l o e n u n a f o r m a m á s 
a m p l i a , p e r o l a s c i r c u n s t a n c i a s n o se 
h a n p r e s t a d o a e l lo . 

M A R I N K O V I C H A R O M A 
B E L G R A D O , 11.—Se a n u n c i a q u e e l 

m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s de 
Y u g o e s l a v i a , s e ñ o r M a r i n k o v i c h , se 
e n t r e v i s t a r á c o n M u s s o l i n i a s u regre ­
so de P a r í s , p a r a t r a t a r de l a r e g l a ­
m e n t a c i ó n de a s u n t o s l i t i g i o s o s e x i s ­
tentes e n t r e I t a l i a y Y u g o e s l a v i a . 

* * * 
P o l í t i c o s , d i p l o m á t i c o s , per iód icos ofi­

ciosos de P a r í s y Belgrado multiplican 
las declaraciones tranquilizadoras a pro­
pós i to de la f irma del Tratado entre 
Franc ia y Yugoeslavia. Creemos que se 
toman un trabajo inút i l . Nadie cree que 
la finalidad de ese Tratado es mante­
ner la paz, a menos que se entienda al 
modo romano-. « S i v i s pdeem...* Nadie 
cree tampoco que los autores del T r a ­
tado e s t é n muy convencidos de ello. 
Basta leer los comentarios de la Pren­
sa europea para convencerse de ello. 

OE LIGAS CONTRA LA 
Aun en las naciones amigas y aliadas 
de F r a n c i a hay alguna voz discordante. 

A p r e s u r é m o n o s a decir que la misma 
o p i n i ó n merecen la inmensa m a y o r í a 
de los pactos que ahora se f irman. L a 
realidad es que los Tratados de amis . 
tad y arbitraje actuales parecen ser una 
forma disfrazada de las alianzas. Y si 
no son eso, no se ve muy claramente 
para qué sirven. T a n só lo los queda la 
s ign i f i cac ión po l í t i ca del hecho, mismo. 
Se quiere justificar tales alianzas, por­
que tienen carácter defensivo; pero n o , ^ a ¿ ¡ ¿ ¿ t e o ¿ e la Gobernación pidió 

Preside el infante don Fernando y 
asisten las autoridades y los Obispos 
de Madrid, Falencia y Calahorra 

o 

LAS ENTIDADES ADHERIDAS 
REPRESENTAN A SEISCIEN-

TOS MIL INDIVIDUOS 

L 0 D 
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s i n o penas y fatigas, la m á s sincera 
c o m p a s i ó n . Y para todos el respeto a i r a , a u n a f o r m a ú n i c a y e x c l u s i v a 
s u debilidad y a su desgracia. P o r g u e ! r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l c o r p o r a t i v o fas-
eslo es la vejez; no un mér i to sino u n a . c i s t a . 
desgracia. Que lo digan los viejos de 
ahora. Y ya lo iremos diciendo Ws de­
m á s el d ía menos pensado. 

dente ]eso lo hace cualquiera] Y con­
tra toda su voluntad, que es lo peor. 

T i r s o M E D I N A 

T o d o esto me parece admirable. Cuan­
to se haga por inculcar el respeto de­
bido a la vejez venerable es altamente 
s impát i co . Pero esos regalos de dinero 
a los ancianos tienen por lo c o m ú n 
una impropia d e n o m i n a c i ó n , contra la 
que piolesto : se les l lama ^premios a 
la v e j e z : ¿ P r e m i o s ? No he visto pala­
bra que sea m á s inadecuada n i que 
envuelva mayor despropós i to . Y para 
comprenderlo claramente no hay sino 
plantear el problema con esta pregunta: 

¿ L a vejez es u n acto meritoriol 
Quiere decir: ¿representa alguna ha-

bi l iJaa, a igun heroico esfuerzo! E l vie­
jo, ¿ lo es porque se propuso alcanzar 
esta d iqn i iad , como pudo proponerse 
cualquier otra, y h a conseguido obte­
nerla a costa de s a c r i f i c i o s ? S i fueran 
permitidas l a s dimisiones ¿habr ía mu­
chos que dejasen de renunciar a su ve­
jez ! Concrcltmos m á s : ¿habr ía siquie­
ra u n o ? 

C r e o que el lector e m p e z a r á a ver 
' • l a r a i a i n c o n v e m e n c í a de « a m a r . p r e - L Q N D R E S . 11. — A l g u n a s c a l l e s de 
mío» a lo que de n i n g ú n modo lo puede \ L l a n d u d n o ( p a í s d e G a l e s ) h a n s u f r i d o 

C o n m o t i v o de l a i n u g u r a c i ó n d e l a 
c á t e d r a d e F r a n c i s c o V i t o r i a , h e m o s 
p e n s a d o e n l a i m p r e s i ó n q u e h a b r á 
p r o d u c i d o e n l a s p e r s o n a l i d a d e s e x ­
t r a n j e r a s q u e h a n c o n c u r r i d o a l a s o ­
l e m n i d a d , l a h i s t ó r i c a S a l a m a n c a . H q 
de h a b e r s i d o u n a i m p r e s i ó n p r o f u n ­
d a e i n d e l e b l e . S a l a m a n c a e s , e n l r c 
l a s v i e j a s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , u n a de 
l a s q u e m á s b e l l e z a s r e ú n e ; e s u n a 
v e r d a d e r a c i u d a d m o n u m e n t a l . 

P e r o a l m i s m o t i e m p o q u e r e c o r d á ­
b a m o s a l a c i u d a d v i e j a y g l o r i o s a , 
p e n s á b a m o s e n l a s ' d e f i c i e n c i a s d e l a 
c i u d a d n u e v a , n o c i e r t a m e n t e c o n e l 
p r o p ó s i t o de i n c u l p a r a n a d i e , s i n o 
de v e r l a m a n e r a c ó m o t a l e s d e f i c i e n ­
c i a s p u d i e s e n h a l l a r u n . r e m e d i o . S a -

Las ciudades históricas v e r s o a l q u e h a c e a l g u n o s a ñ o s s e r c -
S i s l r a b a . A n t e s n o s c o n d o l í a m o s de 
l a d e c a d e n c i a e s p i r i t u a l e n los n ú c l e o s 
u r b a n o s , y v o l v í a m o s l a m i r a d a a l 
c a m p o p a r a s e n t i r l a c a r i c i a de u n a 
a t m ó s f e r a e s p i r i t u a l f u e r t e y s e g u r a . 
A h o r a , m i e n t r a s e n l a s c i u d a d e s e s 
e v i d e n t e e l r e n a c i m i e n t o , c o m i e n z a a 
a d v e r t i r s e l a d e c a d e n c i a e n los pue ­
b los . D e c a d e n c i a de l a s c o s t u m b r e s y 
d e c a d e n c i a d e l a fe, q u e e s c o n v e n i e n -

habrá en el mundo diplomacia tan tor 
pe que no sepa declarar defensiva la 
guerra que inic ia un aliado u ofensiva 
la lucha de un amigo por la indepen-
dencia. Casos ha habido ya . 

L a Prensa alemana ha sugerido la 
idea de que se trata de una respuesta 
a la visita a T á n g e r del pr ínc ipe de Udi-
ne. Por mucho que se indigne la Prensa 
francesa, la h ipótes i s no tiene nada de 
absurdo. No basta demostrar que el T r n . 
fado estaba redactado hace y a a ñ o y 
medio; hay que demostrar que ahora 
era el momento propicio para la f irma 
de él. 

E l Tratado en sí tiene la misma sig­
n i f i c a c i ó n que los convenios de F r a n c i a 
con Checoeslovaquia, R u m a n i a y Po 
lanía . Una a l ianza contra Alemania y 
H u n g r í a , que son los dos ú n i c o s ven 
cidos de la gran guerra que no se re . 
signan a las mulilaciones, injustas las 
m á s de las veces, que los Tratados de 
paz les han inferido. Con el Tratado 
yugoeslavo F r a n c i a queda y a unida per­
fectamente a la P e q u e ñ a Entente. L a 
c o m p o s i c i ó n de ésta le obliga a con­
certar tres alianzas si r / - " - ^ unirse a 
ella. Hace a ñ o s que e s t á n ratificados 
los acuerdos francochecoeslovaco y fran-
corrumano. 

Pero la s i t u a c i ó n incierta de Yugoes­
lavia en pugna con Italia—un aliado que 
odia cordialmente a F r a n c i a , y con no 
menos rencorosa cordialidad es corres-
ion;! i d o — i m p e d í a , s i no se quer ía atro-

néXtar los ú l t i m o s convencionalismos, 
llegar a un acuerdo. Entre Belgrado y 
Boma estaba Fiume. Liquidado este 
asunto, se iniciaron las negociaciones 
francoserbias, y Ninchich, el autor del 
Tratado de amistad entre Ital ia y Yugo­
eslavia, logró negociar el acuerdo con 
Franc ia . E n declaraciones hechas re. 
cientemente ha dicho que pre tend ió rea . 
tizar un Tratado entre las tres poten, 
cias, pero que el Gobierno de Boma no 
se pres tó a ello. F u é necesario, pues, 
negociar só lo con F r a n c i a . 

Pero cuando ya -estaba liquidada la 
cues t ión sobrevino el pleito a l b a n é s . E l 
Tratado entre I ta l ia y Albania provocó 

le a t a j a r c u a n t o a n t e s ] u n a d o b l c c r i s i s e n Y u g o e s l a v i a : u m 
E l s i s t e m a q u e p a r a e l lo c o m i e n z a a ¡ / m e n o r qUC se tradujo en una verti . 

e m p l e a r s e p u e d e d a r f r u t o s e x t r a o r c l i - | f ; í n o s a \Xiccsión de ministerios; la otra 
n a r i o s . P e r o i n s i s t a m o s e n l o q u e e s exterior. L a tirantez de relaciones entre 
r a í z d e e s t a a t e n u a c i ó n y d e b i l i t a c i ó n 
d e l a v i d a e s p i r i t u a l e n l o s p u e b l o s . 
NTo e s o t r a c o s a q u e e l d e s a m p a r o e n 
q u e e s t á n s u m i d o s e l C l e r o y l o s S e ­
m i n a r i o s . N o c e s a r e m o s de a t r a e r l a 

l a m a n c a , c o m o o t r a s v e n e r a b l e s c i u - | a t e n c i ó n del p ú b l i c o s o b r e e s t e p u n t o . 

E l G r a n C o n s e j o i n v i t a a l m i n i s t r o de 
J u s t i c i a p a r a q u é p r e p a r e el d i s e ñ o de 
l a l e y con e s t a s o r i e n t a c i o n e s y lo pre -

Venerarles, a u x i l í a l e s , protegerles; í o - s en te a l G r a n C o n s e j o , q u e se r e u n i r á 
do eso está bien. ¿ P r e m i a r l e s ta v e j e z , nnev ! i rnente e n el p r ó x i m o e n e r o . 
por q u é t Llegar a viejo podrá ser diJl-\ E 1 G r a n C o n s e j o F a s c i s t a h a a p r o -
ci l , pero serlo teniendo la edad sufi- b a d o , a d e m á s , u n a r e s o l u c i ó n s o b r e l a 

Las olas invaden una 
ciudad inglesa 

o 

El huracán arrancó de cuajo l e 
tejados de varias viviendas 

« f a s c i t i z a c i ó n » de l a e s c u e l a , a f i r m a n ­
do que debe d a r s e u n m a y o r i m p u l s o 
a l a e d u c a c i ó n g i m n á s t i c a y d e p o r t l -

| v a de los j ó v e n e s ; que l a e s c u e l a debe 
p o n e r s e e n m á s d i r e c t o c o n t a c t o c o n 
t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de l a f u e r 
z a , de l a b e l l e z a y d e l t r a b a j o , y que 
no d e b e n t r a e r s e m o d i f i c a c i o n e s a l 
e x a m e n d e l E s t a d o — D a v i n a . 

ser . E í premio es la c o n s a g r a c i ó n de u n 
méri to y el mér i to requiere la concu­
rrencia de la voluntad. Los actos invo­
luntarios no son meritorios. ¿Y qu ién 
será capaz de decirme m i r á n d o m e a la 
cara que es viejo porque quiere! ¿ Q u i é n 
nos hará creer que es capricho suyo te­
ner el pelo blanco o no tenerlo de nin­
g ú n coloi, arrugada la piel, marchitos 
los ojos y postiza la d e n í a d u r a l ¿ Q u i é n 
nos convencerá de que la a s p i r a c i ó n de 
su vida ha sido encorvarse, debilitarse 
y arrastrar los p ies ! A l contrario; todo 
el mundo resiste a la vejez cuanto pue­
de con armas naturales o con ingenio-

enormes d a ñ o s a c o n s e c u e n c i a d e las 
o l a s g i g a n t e s c a s q u e d u r a n t e l a p a s a d a 
n o c h e i n v a d i e r o n l a c a l l e s . 

E l t e m p o r a l d e l m a r f u é a c o m p a ñ a d o 
p o r u n v i o l e n t í s i m o h u r a c á n , q u e a r r a n ­
c ó d e c u a j o los t e j a d o s d e a l g u n a s v i ­
v i e n d a s . 

S e i g n o r a e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s 
e l n ú m e r o de v í c t i m a s . 

E M B A R C A C I A N E S A P I Q U E 

B U R D E O S , 1 1 . — L a P r e n s a l o c a l d a 
c u e n t a de q u e u n c i c l ó n de e x t r a o r d i ­
n a r i a v i o l e n c i a h a c a u s a d o e n o r m e s d a ­
ñ o s e n l a i s l a de O l e r ó n , d o n d e se h a n 
ido a p i q u e n u m e r o s a s b a r c a s de p e s c a sos artificios; el que la puede retrasar, 

í a d l s S / í1 ^ ^ ^ ^ ^ l u a E L P U E R T O D E G E N O V A , C E R R A D O i a a í s i m u t a . L a ancianidad es -una a l i a ^ 
jerarquía . . . , pero de carácter obliflfalo- G E N O V A , i t , — A c a u s a d e l f u r i o s o 
r i o . p & a excusarse de ella só lo se p u e - t e m p o r a l , m u c h o s b a r c o s a n c l a d o s e n ol 
de alegar un pretexto: e l 'de estar d i - [ p u e r t o h a n r o t o l a s a m a r r a s , y v a r i o s 

d e e l l o s h a n s u f r i d o a v e r í a s de i m p o r ­
t a n c i a 

E n l a s c o s t a s de L i g u r i a se h a n s e ñ a ­
l a d o u n v i o l e n t o h u r a c á n y u n a c o n s i ­
d e r a b l e c r e c i d a e n l o s r í o s . 

L a e s t a c i ó n de r a d i o t e l e g r a f í a de t - t e 
p u e r t o h a l a n z a d o u n a v i s o a los n 1 > c -
g a n t e s a d v i r t i é n d o l e s q u e , a c o n s e c a c u ­
c i a de Ift f u e r t e m a r e j a d a S u r o e s t e q u e 
r e i n a J . a a l m e n t e , d e b e n los n a v i o s de­
m o r a r s u e n t r a d a e n e l p u e r t o , e n t a n t o 
q u e e l e s t a d o d e l m a r no p e r m i t a e f ec -

funto 
Hay vidas hermosas, cortas o largas, 

que son dignas de a d m i r a c i ó n por su 
contenido de virtud, de h e r o í s m o , de 
trabajo. Y hay vidas que no tienen otro 
mér i to que su desmesurada durac ión . 
Como, después de todo, el durar mucho 
no es fác i l y representa una sobresa­
liente resistencia f í s i ca , no veo incon­
veniente er, que se den premios a la 
longevidad; pero estos premios só lo 
diben tener u n car&cter deportivo, y a 
iue no se trata, en el fondo, sino de t u a r l o e n c o n d i c i o n e s n o r m a l e s . 

ix recibido 
por el Pontífice 

R O M A , XJ .—Su S a n t i d a d e l P a p a h a 
r e c i b i d o e n a u d i e n c i a a l o r d H a l i f a x . 

E L C A R D E N A L P E R O S I 

R O M A , i x . — E l S u m o P o n t í f i c e h a r e ­
c i b i d o a l C a r d e n a l P e r o s i , q u e e s t á a p e ­
n a s c o n v a l e n c i e n t e d e l a g r a v í s i m a e n ­
f e r m e d a d s u f r i d a , q u e h i z o n e c e s a r i a 
u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 

E n l a a u d i e n c i a , q u e f u é c o n m o v e d o ­
r a , e l C a r d e n a l a g r a d e c i ó a l P o n t í f i c e 
todo e l i n t e r é s p e r s o n a l q u e se t o m ó , y 
S u S a n t i d a d m o s t r ó s u c o m p l a c e n c i a p o r 
q u e m o n s e ñ o r P e r o s i h a y a r e c u p e r a d o 
l a s a l u d , a l q u e d i j o q u e m u c h o h a b í a 
r o g a d o p a r a q u e l a a l c a n z a s e . 

— E l d í a 15 d e l c o r r i e n t e se a b r i r á 
en B o t e n z a e l S e m i n a r i o m e n o r p a r a l a 
d i ó c e s i s b a s i l i c a t a , o b r a de l a p a r t i c u l a r 
p r e d i l e c c i ó n d e l P o t í f i c e . — D a f f i n a . 

d a d e s e s p a ñ o l a s , n o a b u n d a e n l a s 
c o m o d i d a d e s m o d e r n a s q u e h a c e n g r a ­
ta l a e s t a n c i a d e l v i a j e r o . E s c o m ú n 
a m u c h o s a d m i r a b l e s l u g a r e s d e E s p a ­
ñ a l a e s c a s e z y a c a s o l a c a r e n c i a de 
b u e n o s a l o j a m i e n t o s y de p e r f e c t a u r ­
b a n i z a c i ó n . 

P o r lo q u e t o c a a S a l a m a n c a c o n ­
v i e n e i r p e n s a n d o c a d a v e z m á s e n 
e s t e p r o b l e m a . U n d í a p o r e l C o n g r e ­
so de C i e n c i a s , a y e r p o r l a f i e s t a s de 
H u g o G r o c i o , h o y p o r l a s d e l p a d r e V i ­
t o r i a , e s e l h e c h o q u « , c o m o a s u a b o ­
l e n g o c o r r e s p o n d e , S a l a m a n c a v a s i e n ­
do p u n t o de c i t a de m u c h a s p e r s o n a ­
l i d a d e s e x t r a n j e r a s p e r t e n e c i e n t e s a l 
m u n d o de l a c u l t u r a . 

í \ o s h a c ^ t n í K » c a r g o de q u e c o n u n 
c r i t e r i o i n d u s t r i a l e x c l u s i v a m e n t e , t a l 
v e z n o f u e s e p o s i b l e s o s t e n e r e n c i u 
d a d e s c o m o S a l a m a n c a h o t e l e s d e l u ­
j o y t a m b i é n de q u e a t e n d i e n d o a s u 
e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o , n o s i e m p r e p o ­
d r á e l A y u n t a m i e n t o l l e v a r t a n a d e l a n ­
te c o m o q u i s i e r a y c o m o c o n v e n d r í a 
l a u r b a n i z a c i ó n de l a c i u d a d . 

E s t o s e n t a d o , n o s p r e g u n t a m o s s i n o 
p o d r í a e l E s t a d o h a l l a r a l g ú n s i s t e m a 
e s p e c i a l de p r o t e c c i ó n p a r a l a s v i e ­
j a s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , t e s o r o s de h i s ­
t o r i a y de a r t e , q u e a t r a e n a g e n t e s 
de todo e l m u n d o . E s i n d u d a b l e q u e 
c u a l q u i e r c o s a q u e se h a g a p o r S a l a ­
m a n c a o p o r S a n t i a g o , p o r T o l e d o o 
p o r T a r r a g o n a n o s i n t e r e s a a t o d o s , 
i n t e r e s a a t o d a E s p a ñ a . N o s e r á m á s 
q u e e l c u i d a d o de u n a r i q u e z a n a c i o ­
n a l . 

S e n o s d i c e q u e e x i s t e n y a p r o y e c t o s 
d e u n a S o c i e d a d p a r a d o t a r c o n v e n i e n ­
t e m e n t e de h o t e l e s y c o m o d i d a d e s a 
c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , q u e p u e d e n s e r 
v e r d a d e r o s f o c o s d e a t r a c c i ó n d e tu­
r i s t a s . N o p r e t e n d e m o s c o n l a s i d e a s 
e x p u e s t a s p e r j u d i c a r l o q u e y a s e h a ­
y a h e c h o e n e l s e n t i d o d e l o q u e de­
f e n d e m o s . A l c o n t r a r i o , t o d o lo q u e 
s e i n t e n t e p a r a h a c e r a j j r a d a ' h l e y 
a t r a c t i v a l a e s t a n c i a de l o s v i a j e r o s 
d e l a r t e y d e l a c u l t u r a , o s i m p l e m e n ­
te de l a c u r i o s i d a d e n n u e s t r a s c i u d a ­
d e s h i s t ó r i c a s , lo c o n s i d e r a r e m o s co­
m o u n g r a n b e n e f i c i o p a r a t o d a E s p a ­
ñ a . Y a d e m á s de l a s r a z o n e s ' e x p u e s ­
t a s p o r d e u d a de g r a t i t u d c o n l a s ge­
n e r a c i o n e s p n s a d a s . d e b e m o s m n n t n -
n e r d e c o r o s a m e n t e l a s c i u d a d e s q u e 
e l l o s e d i f i c a r o n . 

L a s i t u a c i ó n de l o s S e m i n a r i o s y l a 
s i t u a c i ó n d e l C l e r o , p r i n c i p a l m e n t e d e l 
C l e r o r u r a l , n e c e s i t a de u r g e n t e r e m e ­
dio . 

C o n o b j e t o d e c e l e b r a r e l j u b i l e o 
s a c e r d o t a l d e l P o n t í f i c e l a J u n t a C e n ­
t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a i t a l i a n a h a 
i n v i t a d o a l o s c a t ó l i c o s a c o n c r e t a r to­
do h o m e n a j e e n l a c o n s t r u c c i ó n d e c a ­
s a s p a r r o q u i a l e s y de S e m i n a r i o s . E l 
m o t i v o n o e s o t r o q u e l a p r e d i l e c c i ó n 
e s p e c i a l c o n q u e d i s t i n g u e e l P o n t í f i ­
c e o b r a s t a l e s . 

E s t a ( p r e d i l e c c i ó n d e l P o n t í f i c e e s 
u n a o r i e n t a c i ó n q u e s e g u i r . U n a p a r t e 
d e l a l a b o r e s e n c i a l q u e l a o b r a de 
p r o t e c c i ó n a l o s S e m i n a r i o s y a l C l e ­
r o n e c e s i t a c o r r e s p o n d e d e s d e l u e g o a l 
E s t a d o . P e r o n o d e b e o l v i d a r s e q u e a 
l a s o c i e d a d c o r r e s p o n d e t a m b i é n u n a 
p o r c i ó n i m p o r t a n t í s i m a . 

Preparando el regadío 

R o m a y Belgrado y Ws esfuerzos para 
conseguir u n acuerdo entre los dos pa l . 
ses aconsejaron de nuevo un aplaza­
miento de la f irma del Tratado. Ese 
conflicto c o n t i n ú a en pie, y, s in embar. 
go, la f irma va a treaVzarse. 

Evidentemente, firmado o s in firmar, 
el Tratado ex i s t ía , y hubiera actuado 
en caso necesario. L a d e c i s i ó n de ahora 
es probablemente un gesto de cansan­
cio. No lo censuramos. F r a n c i a hace 
lo que todos: prevenirse. Util iza las 
fórmulas de la postguerra, m á s disimu­
ladas que las anteriores a 19U. Aun así 
s u po l í t i ca resulta m á s clara que la de 
casi todas las d e m á s grandes potencias. 
Se la sigue, m á s f á c i l m e n t e : se sabe me­
jor d ó n d e va. 

R . L . 

Destroyers ingleses 
en Tánger 

T A N G E R , l l . - H o y h a n f o n d e a d o e n 
este p u e r t o d o s destroyers b r i t á n i c o s . 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 

L a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
E b r o h a o r g a n i z a d o u n c o n c u r s o de m á ­
q u i n a s n i v e l a d o r a s y e x c a v a d o r a s , q u e 
c o m e n z a r á d e n t r o d e b r e v e s d í a s , s e g ú n 
a m u n c L a m o s e n n u e s t r a s e c c i ó n a g r í ­
c o l a de a y e r . 

R e s p o n d e e l c e r t a m e n a n u n c i a d o a l a 
m i s m a i d e a , q u e c o m e n t a m o s y a p l a u ­
d i m o s , i n s p i r a d o r a d e l c o n c u r s o d e l 
p r e n s a s c o n t i n u a s p a r a v i n i f i c a c i ó n , ce-1 
i e b r a d o n o h a m u c h o e n A l c á z a r de S a n 
J u a n : d e t e r m i n a r c o n l a dob le a u t o r i - j 
d a d t é c n i c a y o f i c i a ; c u á l e s m á q u i n a s ¡ 
r e s p o n d e n m e j o r a l u s o p a r a q u e se l a s 
d e s t i n a e n a g r i c u l t u r a . 

E l c o n c u r s o de T a r d i e n t a v a a m o s - ¡ 
t r a r a l o s f u t u r o s t r a n s f o r m a d o r e s de 
s e c a n o s en r e g a d í o s e l a p a r a t o m á s efi­
c a z y e c o n ó m i c o p a r a n i v e l a r s u s tie­
r r a s y e x c a v a r a c e q u i a s , r e g u e r a s y 
a z a r b e s p o r l a s q u e c o r r a e l a g u a fe-
c u n d a d o r a . 

L a i m p o r t a n c i a de l a s p r u e b a s e n p r o ­
y e c t o s a l t a a l a v i s t a . D e l o s g r a n d e s 
p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s q u e e l r i ego l le ­
v a a n t e s í , l a p r e p a r a c i ó n t o p o g r á f i c a 
de l t e r r a n o es a c a s o e l de m a y o r m o n ­
t a e n n u m e r a r i o . ¿ Q u i é n i g n o r a l o c a r o 

Restauración espiritual 

índice-resumen 
depor te s 4 
C i n c m a t O B i a í o s y ceatres ( « P a p á 

y m a m á » ) , por Jorge de l a 
C u e v a í á g . 4 

L a v i d a en X £ a d r i d P á g . 5 
iie sociedad, por c L i Abate 

F a r i a » P á g . 6 
Cot i zac ioaes de B o l s a * P a g . 6 
U n hombre t ipo, por e l padre 

ii. i b e a s P a g . 8 
U l u n i t a s , por CVÍÜBIUO» P á g . 8 
P a l i q u e s femeninos , por « M 

A m i g o T e d d y » P á g . 8 
L a a g r u p a c i ó n de los E s t a d o s 

a l e m a n e s , por e l doctor l ' ro 
berger P á g . 8 

L a «XCisa s o l e m n e » , de Beetho-
ven , pur J o a q u í n T u r i u a P á g . 8 

£ 1 Ctaleote ( t u l i e t í n ) , por K a o u l 
de N a v e r y P á g . 8 

—«o>— 
S C A D S Z B . — B a j a e l prec io de la c a r n e . 
L i a l ca lde v i s i t a i a i n s t i t u c i ó n M u n i ­
c i p a l de P u e r i c u l t u r a . — S e establec ieron 
t r e i n t a puestos m á s p a r a l a venta ü e 
f r u t a s y h o r t a l i z a s . — l l o y se i n a u g u r a 
l a n u e v a c a s a del Colegio N o t a r i a l , 
que h a sido c o m p r a d a en m á s de u n 
m i l l ó n de pese tas .—Conferenc ia del se­
ñ o r V á z q u e z C a m a r a s a en el C a s i n o do 
C l a s e s . — S a l e n los comis ionados p a r a es­
t u d i a r el emplazamiento del aeropuer­
to gallego. E l Congreso de S ind ica tos 

L i b r e s ( p á g i n a 5). 
—«o»— 

P a O V I N C I A S . — S e r e u n i ó en S a l a m a n -
que r e s u l t a c u a l q u i e r d e s m o n t e v a c i a d o i c a l a A e o c i a c i ó n de F r a n c i s c o V i t o r i a 
o m o v i m i e n t o de t i e r r a s ? P u e s e l r e g a ­
d í o l o e x i g e de t a l m a n e r a q u e l a m e ­
n o r i m p e r f e c c i ó n e n e l n i v e l l a d e n u n ­
c i a e l a g u a c o n u n a i s l a de s e q u e d a d . 
C u a n t o t i e n d a a f a c i l i t a r , a b a r a t á n d o l e 
y p e r f e c c i o n á n d o l a , l a n i v e l a c i ó n de l 
t e r r e n o , t iene g r a n t r a s c e n d e n c i a . 

A d e m á s , e l c o n c u r s o o r g a n i z a d o p o r 
el S e r v i c i o a g r o n ó m i c o de l a C o n f e d e ­
r a c i ó n de l E b r o i n t r o d u c i r á m á q u i n a s 
d e s c o n o c i d a s e n E s p a ñ a . P o r q u e h a s t a 
h o y l a s t i e r r a s v e n í a n s e n i v e l a n d o , p o r 
r e g l a g e n e r a l , c o n l a « r o b a d e r a » , espe­
c i a de t o l v a , q u e , en s u a r r a s t r e , q u i ­
t a b a l a t i e r r a de l a s p a r t e s a l t a s p a r a 

S e n o t a e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s u n a 
g r a n d e y f e c u n d a p r e o c u p a c i ó n de l a 

I g l e s i a p o r l a r e s t a u r a c i ó n e s p i r i t u a l a l o j a r l a "a T á s " k r a l ' T e n e m o r L u c i í 
e n l o s p u e b l o s de E s p a ñ a . M i s i o n e s , 
e j e r c i c i o s , l o d o lo q u e p u e d e i n c l u i r s e 
b a j o e l c o n c e p t o d e i n t e n s o c u l t i v o e s ­
p i r i t u a l , se e x t i e n d e p o r l a s e n m a r c a s 
e s p a ñ o l a s . E n C a t a l u ñ a e l m o v i m i e n ­
to e s a c t i v o y p e r s e v e r a n t e . T a m b i é n 
e n C a s t i l l a s e v a n o b s e r v a n d o m u e s ­
t r a s de é l . 

S e r e g i s t r a u n c u r i o s o f e n ó m e n o in-

de q u e c o n c u r r i r á n a T a r d i e n t a f a b r i ­
c a n t e s de l a s m á s m o d e r n a s m á q u i n a s 
n i v e l a d o r a s y e x c a v a d o r a s . 

M i l l o n e s de h o r a s de t r a b a j o y g r a n ­
des c a n t i d a d e s de d i n o r o a h o r r a r á E s ­
p a ñ a , e n l o s c i e n t o s de m i l e s de h e c -
t i r e a s que e n pocos a f í o s v a n a re­
g a r s e a l a p l i c a r l a s e n s e i l a a i z a s d e l c o n ­
c u r s o , c o n fe l i z i n i c i a t i v a p l a n e a d o p o r 
l a C o n " a d o r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l E b r o . 

L a C o n f e d e r a c i ó n H i d m k ' g i c a de l E b r o 
t r a t ó a y e r de l r é g i m e n de expropiac io­
nes .—Los remolacheros se abst ienen de 
vender a los fabr i cante s , por no acep­
t a r el precio fijado por é s t o s . — U n fe­
r r o c a r r i l del ancho i n t e r n a c i o n a l desde 
el P u e r t o franco de B a r c e l o n a a la 
f r o n t e r a . — P r u e b a s del t J u a n de G a r n y » 
en C a r t a g e n a . — A consecuenc ia del tem­
pora l so d e r r u m b ó u n a ig les ia en Algo-

t a c í n ( M á l a g a ) ( p á g i n a s 2 y 8 ) . 
—«n>— 

E X T R A N J E R O . — S e s u p r i m e ol sufra-
gio u n i v e r s a l en I t a l i a ; s ó l o v o t a r á n 
las personas af i l iadas a los S i n d i c a t o s ; 
l a C á m a r a de los d iputados c o n s t a r á de 
400 m i e m b r o s ; l a ley e s t a r á p r e p a r a d a 
p a r a ol mes de enero .—Graves d i s t u r ­
bios en unas elecciones p o l a c a s . — E l R e y 
de E s p a ñ a h a llegado a C a g l i a r i . — R u t h 
E i d e r en N u e v a Y o r k . — S e h a firmado 
el T r a t a d o f r a n c o y u g o e s l a v o . — l í o s des-
troyerS i n í d e e o s h a n llegado a T á n g e r 

( p á g i n a s 1 y 3). 

una acción ciudadana para 
ayudar al Gobierno 

Proyecto de secretariado como 
paso a la Federación de Li­

gas contra la inmoralidad 

A y e r se c l a u s u r ó b r i l l a n l e m e n t e , e n 
l a A s o c i a c i ó n de E m p l e a d o s y O b r e r o s 
de F e r r o c a r r i l e s , l a p r i m e r a A s a m b l e a 
N a c i o n a l d e L i g a s c o n t r a l a p ú b l i c a 
i n m o r a l i d a d . E n l a p r e s i d e n c i a e s t a b a 
e l i n f a n t e d o n F e r n a n d o y , a s u s l a d o s 
e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , l o s 
los O b i s p o s de M a d r i d - A l c a l á , de F a ­
l e n c i a y de C a l a h o r r a ; e l c a p i t á n ge­
n e r a l de M a d r i d , e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
S e g u r i d a d , e l a l c a l d e , e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l y e l d u q u e de V i s t a h e r m o s a . E l s a ­
l ó n , c o n t o d a s l a s l o c a l i d a d e s o c u p a ­
d a s y c o n b a s t a n t e s p e r s o n a s q u e se 
q u e d a r o n e n p i e p o r los p a s i l l o s ; con -
c u r n e r u n m u c h a s s e ñ o r a s . 

E l d u q u e de V i s t a h e r m o s a , c o m o p r e ­
s i d e n t e de e s t a A s a m b l e a , h i z o vo tos 
p o r que e s t a l a b o r l l e g u e a c o r t a r c i e r ­
tos e x c e s o s q u e t a n e n p u g n a e s t á n 
c o n los s e n t i m i e n t o s t r a d i c i o n a l e s d e l 
p u e b l o e s p a ñ o l . 

No se h a l l e g a d o a q u í — a ñ a d e — a l a 
s i t u a c i ó n de o tros p a í s e s ; n u e s t r o p u e ­
blo n o es a m o r a l , p e r o c a d a d í a se ex­
t i e n d e m á s l a p a s i v i d a d d e l o s b u e n o s . 

D a l a s g r a c i a s a l i n f a n t e d o n F e r ­
n a n d o , a l G o b i e r n o , a l a s a u t o r i d a d e s 
y a l a s c o r p o r a c i o n e s . {Muchos aplau­
sos.) 

E l s e c r e t a r i o de l a L i g a de M a d r i d , 
s e ñ o r D e L a m a , m a n i f i e s t a que n o es 
pos ib l e l e er , p o r s u g r a n n ú m e r o , to­
d a s l a s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s ; p e r o 
a ñ a d e que b i e n se p u e d e d e c i r q u e to­
d a s l a s e n t i d a d e s a d h e r i d a s r e p r e s e n ­
t a n u n a m a s a de 600.000 p e r s o n a s . E s ­
t á n a d h e r i d o s todo e l E p i s c o p a d o , mu­
c h o s A y u n t a m i e t o s y D i p u t a c i o n e s , C a ­
b i l d o s m e t r o p o l i t a n o s , p á r r o c o s . S o m a ­
tenes , S i n d i c a t o s o b r e r o s y a g r í c o l a s . 
A t e n e o s , U n i v e r s i d a d e s e I n s t i t u t o s , a l ­
g u n o s j u e c e s , e s c u e l a s , m u c h a s S o c i e ­
d a d e s , p a r t i c u l a r e s , e t c . . 

Don Victo*- Pradera 
E s d o g m a de n u e s t r a R e l i g i ó n — d i c e — 

el p e c a d o o r i g i n a l ; s i n é l n o se e n t e n ­
d e r í a l a e n c a r n a c i ó n , n o t e n d r í a s e n ­
t ido l a r e d e n c i ó n y l a m i s m a m u e r t e 
s e r í a u n e n i g m a i n d e s c i f r a b l e . 

E s t a b l e c e l a p u g n a q u e ex i s t e e n t r e 
R e l i g i ó n , q u e ve e l o r i g e n de l m a l e n 
este p e c a d o o r i g i n a l , y l a s d o c t r i n a s 
d e R o u s s e a u , que p o n e el o r i g e n d e l 
m a l e n l a s o c i e d a d . 

L o s p r i n c i p i o s de R o u s s e a u s o n c o m ­
p l e t a m e n t e f a l s o s , p o r q u e a l d e i f i c a r 
a l h o m b r e , de s u s d i o s e s h i z o c r i m i n a ­
les , m i e n t r a s que l a R e l i g i ó n q u e p o n e 
l a m a l d a d e n los h o m b r e s h i z o de é s ­
tos s a n t o s . (Aplausos.) 

C r e e r — d i c e d i r i g i é n d o s e a l o s a s a m ­
b l e í s t a s — q u e e l m a l p u e d e s er e s t i r p a -
do a l g u n a v e z s e r á c a u s a de decep­
c i o n e s . E s u n a l u c h a s i n d e s c a n s o ; 
p e r o v o s o t r o s s a b é i s de s o b r a q u e e l 
m e d i o p o d e r o s o c o n t r a l a i n m o r a l i d a d 
e s t á e n l a R e l i g i ó n . C u a n d o se os p l a n ­
t ea e l p r o b l e m a de l a m o r a l i n d e p e n ­
d iente , c u a n d o se os d i c e q u e se p u e ­
d e n c u r a r e s tos m a l e s s i n R e l i g i ó n , 
q u i e n eso d i c e e s u n h i p ó c r i t a , p o r q u e 
b a j o s u s p a l a b r a s e s t á l a c o m p l i c i d a d 
c o n l a I n m o r a l i d a d . (Muchos aplausos.) 

S a b é i ó t a m b i é n q u e IOM P o d e r e s p ú ­
b l i c o s , d i g n o s de este n o m b r e , h a n d¿ 
s e c u n d a r €6os e s f u e r z o s v u e s t r o s p u r 
deber y p o r e g o í s m o , p o r q u e s i no , go-
b e r n a n a n sobre u n p u e b l o que se d i ­
s o l v e r í a e n s u t o i a l i d a d . 

L a i n m o r a l i d a d n o es o t r a c o s a que 
el t r i u n f o de l a m a t e r i a s o b r e e l es­
p í r i t u ; e n l a s o c i e d a d l a m a t e r i a es 
lo q u e d i s g r e g a , y l o que se m a n t i e n e 
es e l e s p í r i t u n a c i o n a l . C u a n d o los p u e ­
b los s o n i n m o r a l e s , el e s p í r i t u n a c i o ­
n a l s e d e b i l i t a y é s t e es e l p r i m e r 
p a s o h a c i a l a m u e r t e , y c u a n d o se a c e r ­
c a l a m u e r t e de u n p u e b l o d e s p i e r t a 
l a c o d i c i a de otros p u e b l o s m á s f u e r t e s . 

T é n g a n l o p r e s e n t e los g o b e r n a n t e s , r e ­
p r e s e n t a d o s d i g n a m e n t e e n este a c t o : 
s i E s p a ñ a l l e g a r a a s e r i n m o r a l , des­
a p a r e c e r í a p o r l a c o d i c i a de o tros p u e ­
blos . S i q u i e r a p o r ese e g o í s m o de r e g i r 
u n p u e b l o i n d e p e n d i e n t e d e b e n a y u d a r 
a e s t a L i g a s , q u e s o n u n a p o y o p a r a 
l a p a t r i a . 

A l final el s e ñ o r P r a d e r a e s c u c h ó u n a 
g r a n g a l v a de a p l a u s o s . (Se ausenta del 
sa lón el Obispo de Madrid.) 

Doña Juana Salas 
H a b l a c o m o m a d r e e s p a ñ o l a y e n 

n o m b r e de l a A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a 
M u j e r . 

E s n e c e s a r i o — d i c e — p r o t e g e r a l a m o ­
r a l p ú b l i c a , p r o b l e m a m á s i m p o r t a n t e 
que e l p r o g r e s o m a t e r i a l . E l r e m e d i o 
c o n t r a e l m a l de l a i n m o r a l i d a d h a y 
q u e b u s c a r l o t a m b é n e n l eyes h u m a ­
n a s , p u e s t o q u e c o n t a n t a f r e c u e n c i a 
s o n d e s o í d a s l a s d i v i n a s . 

h a s m u j e r e s e s p a ñ o l a s e e t á n c o n t a -
mina 'das en s u m a y o r í a do l a f r i v o l i ­
d a d . H a c e n f a l t a m a d r e s en e l v e r d a ­
d e r o s e n t i d o de l a p a l a b r a . (Aplausos.) 

P e r o a u n s u p o n i e n d o que l a s m a d r e s 
v u e l v a n a s u s deberes , ¿ e s t a r á n los h i ­
j o s e e g u r o s s i e n t o d a s p a r t e s h a y m e ­
d i o s que s o n u n a a m e n a z a a l a v i r ­
t u d ? L a s c l a s e s a l i a s y b a j a s h a n p e r ­
d i d o e l p u d o r . Se p e r d i ó l a s e n s i h i ; -
d a d e s p i r i t u a l . C o n c e d a m o s que a l g u ­
n a s m u j e r e s lo h a c e n i n c o n s c i e n t e m e n ­
te, p e r o en ese c a s o , ; , q u é h a c e n los 
v a r o n e s ? (Muy bien, muy bien.) 

D e e e g u i r a s í , l a s m u j e r e s d? m;i-
ñ a ñ a s e r á n p e o r e s que l a s do h o y . Y 
e n e s e c a s o , ¿ q u é e n s e ñ a r á n a los h i ­
j o s , s i es q u e los t i e n e n ? 

A ñ a d e que a u n q u e d a n m u j e r e s co i 
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fuego en el c o r n z ó n . A p l a u d e estae 
A s a m b l e a s , q u e d e s p i e r t a n l a c o n c i e n ­
c i a d e l d e b e r ; p i d e q u e el G o b i e r n o 
p o n g a d e c l e l ó n e n a t e n d e r l a s c o n c l u ­
s i o n e s de e s t a A s a m b l e a y t e r m i n a d i ­
c i e n d o q u e n o p u e d e n s e r l i b r e s l o s 
p u e b l o s que n o e m p i e z a n p o r v e n c e r 
l a s h u m a n a s p a s i o n c e . ( G r a n salva de 
aplausos.) 

Don Ricardo Royo Vilíanova 
« Q u i e r o — d i c e — d i s e r t a r a l r e d e d o r de 

l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r e l R e y 
r e c l e n t c n i e n l e e n B a r c e l o n a e n e l ac to 
i n a u g u r a l d e l C o n g r e s o de C a s a s b a r a ­
t a s : « U n a c a s a p a r a c a d a o b r e r o y u n a 
f a m i l i a p a r a c a d a c a s a . » 

S i g r a n de l i to—dice—es a s e s i n a r a u n 
h o m b r e que p u e d e d e f e n d e r s e , m u c h o 
m a y o r e s e l a s e e l n a r a u n n i i l o ; m á s 
g r a v e a ú n s i ese a s i s i n a t o se p e r p e t r a 
e n e l g e r m e n de l a v i d a , y m á s h o r r i ­
b l e t o d a v í a e l d e s v i a r i o s c a u c e s de l a 
v i d a . E s t o es lo q u e p r e d i c a e l n e o m a l -
t h u s i a n i s m o , d o c t r i n a t a n a n t i m o r a l 
— a d e m á s de a n t i c i e n t í f i c a — q u e e n s u 
m a r c o e n c u a d r a n lo s c r í m e n e s que l l e ­
n a n i n l a n t i c i d i o e , a b o r t o s y p r á c t i c a s 
a n t i c o n c e p c i o n i s t a s . 

H a b l a de l p r o b l e m a d e l d e s c e n s o de 
n a t a l i d a d , y d i c e q u e a u n q u e e n E s p a ­
ñ a n o se h a l l e g a d o a l o s t é r m i n o s p a ­
v o r o s o s que e n o tros p a í s e s , es n e c e s a r i o 
p o n e r r e m e d i o , p o r q u e d e s d e 1914 tene­
m o s c a d a l u s t r o 70.000 n a c i m i e n t o s me­
n o s . 

L a s c a u s a s e s t á n e n l a e s t e r i l i d a d , en 
• e l h o r r o r a l h i j o y e n l a s p r á c t i c a s a n t i ­

c o n c e p c i o n i s t a s . 
S e ñ a l a c o m o o r i g e n de e s t a s l a c r a s so­

c i a l e s l a p r o s t i t u c i ó n y s u s e c u e l a e l 
m a t r i m o n i o c i v i l , m a l l l a m a d o m a t r i m o ­
n i o ; l o s cabarets, loe c a f é s de c a m a r e ­
r a s , e l cine, e l c a s i n o , i n s t i t u c i ó n ne­
f a n d a , e n l a q u e se e j e r c e l a t a r e a de 
q u i t a r l a p i e l a l p r ó j i m o {Risas) y l a 
l i t e r a t u r a e s c é n i c a y n o v e l e s c a . 

C u a n t o s e p r o p u g n a en p r o d e l d e s c e n ­
so de n a t a l i d a d v a r e b o z a d o c o n u n a 
d o c t r i n a a n t i m o r a l y c o n c i e n c i a m e n t i ­
r o s a (Aplausos.) 

E s t a s c i v i l i z a c i o n e s m o d e r n a s n o s t r a e n 
el p r o g r e s o — i v a y a u n p r o g r e s o 1 — del 
d e s c e n s o de l a n a t a l i d a d . A m é r i c a , A f r i ­
c a , A s i a y O c e a n í a t e r m i n a r á n c o n E u r o ­
p a , y é s t a se p r e o c u p a de a g o t a r l a s fuer ­
z a s de los que h a n de s e r v e n c e d o r e s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s y J a p ó n , que s o n 
m a y o r í a s s e l e c t a s , s o n n u e s t r a a m e n a ­
z a . S e ñ a l a c o m o r e m e d i o s c o n t r a l a es­
t e r i l i d a d l a l u c h a a n t i a l c o h ó l i c a y el 
r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o p r e m a t u r o ; c o n -
i r a e l a n t i c o n c e p c i o n i s m o y e l c a t o l i ­
c i s m o , l a p r o h i b i c i ó n y l a s a n c i ó n de 
a l g u n a m a n e r a a l a s o l t e r í a y a los m a ­
t r i m o n i o s s i n h i j o s . 

P i d e a l G o b i e r n o q u e p o c o a p o c o v a ­
y a c l a u s u r a n d o todos e s o s c e n t r o s de co­
r r u p c i ó n , y a ñ a d e ; « H a c e p o c o , a l ge­
n e r a l P r i m o d e R i v e r a — c u y a p r e s e n c i a 
e n e l G o b i e r n o es p r o v i d e n c i a l — s e le 
c o n c e d i ó e n P o r t u g a l l a c r u z de l a O r ­
d e n de C r i s t o ; p u e s b i e n , l a o r d e n de 
C r i s t o a l g e n e r a l P r i m o dê  R i v e r a es 
que c o m b a t a l a i n m o r a l i d a d . (Aplausos.) 

P i d o a l C i e l o — a ñ a d e — l u z de !o a l to 
p a r a los g o b e r n a n t e s , p a r a q u e t e n d r á n 
v o l u n t a d y e n e r g í a en d i c t a r y h a c e r 
c u m p l i r l a s l e y e s , p i d o m a y o r v i g o r 
e n l a s a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , m á s 
v i r t u d e s s ó l i d a s e n e l h o m b r e y m e n o s 
m a s c u l i n i d a d e n l a m u j e r . 

D e b e m o s c r e c e r y m u l t i p l i c a r n o s p a ­
r a c u m p l i r a q u e l m a n d a t o d i v i n o . 

Q u e se p r o m u l g u e n l e y e s y se h a ­
g a n c u m p l i r p a r a que se c u m p l a n 
a q u e l l a s p a l a b r a s d e l R e y : « U n a c a s a 
p a r a c a d a o b r e r o y u n a f a m i l i a p a r a 
c a d a c a s a . » , 

U n a g r a n o v a c i ó n a c o g i ó l a s ú l t i ­
m a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r R o y o V l l l a n o v a . 

El duque de Amalfi 
V e n g o — d i c e — p o r d i s c i p l i n a s o c i a l , 

a u n q u e n o p u e d a a p o r t a r m á s q u e l a 
e x p e r i e n c i a r e c o g i d a e n d i v e r s o s p a í ­
ses , a l o s q u e m e h a l l e v a d o m i c a ­
r r e r a d i p l o m á t i c a . 

S e h a e x c i t a d o e l ce lo d e l G o b i e r n o 
p a r a q u e d i c t e l e y e s c o n t r a l a i n m o ­
r a l i d a d ; e s a p e t i c i ó n t e n d r á eco e n e l 
c o r a z ó n de l o s g o b e r n a n t e s e s p a ñ o l e s . 
P e r o y o e n t i e n d o q u e este p r o b l e m a es 
de c a r á c t e r d o m é s t i c o ; l a c l a v e e s t á e n 
l a p r á c t i c a d e l a d o c t r i n a c a t ó l i c a e n 
todos l o s h o g a r e s . (Aplausos.) 

D e m u e s t r a l a g r a n i n f l u e n c i a de l a 
R e l i g i ó n e n l a m o r a l i d a d , e l h e c h o de 
q u e e n E s p a ñ a e s t a m o s m e j o r e n este 
a s p e c t o q u e c u a l q u i e r o tro p a í s d o n d e 
h a y a l i b e r t a d de c u l t o s . 

T e n g o fe c i e g a e n l a a c c i ó n d e l a 
i g l e s i a , e n e l e j e m p l o d e l R e y , q u e con­
s a g r ó a E s p a ñ a e n e l C e r r o d e los A n ­
ge les , e n el i n f a n t e q u e n o s p r e s i d e , 
e n e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a q u e u n 
d í a d e p o s i t ó s u e s p a d a a los p i e s de l 
a p ó s t o l S a n t i a g o ; e n e l v i c e p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o , q u e s u p o a r r e g l a r s i t u a c i o ­
n e s d i f í c i l e s e n d e t e r m i n a d a p r o v i n c i a . 
(Aplausos.) 

C o n es to y u n e p i s c o p a d o e j e m p l a r , 
d e l que es m u e s t r a n u e s t r o i l u s t r e P r e ­
l a d o , s o n m e d i o s s u f i c i e n t e s p a r a ga­
n a r l a b a t a l l a . 

T e n g o t a m b i é n — a ñ a d e — c o n f i a n z a ple­
n a e n e l t a l e n t o y. e n l a fe de l a s 
m u j e r e s e s p a ñ o l a s . 

F u é m u y a p l a u d i d o . 

El señor Martínez Anido 
E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , c o m o 

r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o , a g r a d e c e 
l a i n v i t a c i ó n p a r a es te ac to . 

E l G o b i e r n o — a ñ a d e — v i e n e p r e o c u p a n -

¿Realidad, espejismo o milagro? 

I p O D E R j 

L l o y d G e o r g e y l o s l i b e r a l e s se a t r e v e n a e s p e r a r e l P o d e r 

(Glasgoiv Bulletin.) 

i l B i S i l i l 
a MÁS PODEROSO RECONSTITUYENTE 
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dose de este m a l de l a i n m o r a l i d a d . 
T a n t o e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i ­
d a d c o m o e l g o b e r n a d o r c i v i l , t i e n e n 
ó r d e n e s c o n c r e t a s . E n p o c o t i e m p o se 
h a n r e c o g i d o 204.000 e j e m p l a r e s d e p u -
o l i c a c i o n e s p o r n o g r á f i c a s . 

D e los i n d u l t o s c o n c e d i d o s p a x a l o s 
d e l i t o s de P r e n s a , s ó l o se e x p e c t ú a n 
a a q u e l l o s q u e s u f r i e r a n p e n a p o r es­
c r i t o s p o r n o g r á f i c o s . 

P e r o e l G o b i e r n o - a ñ a d e — n o p u e d e 
h a c e r l o todo. S i c a d a c i u d a d a n o h u b i e ­
r a d e n u n c i a d o lo s h e c h o s d e q u e h u ­
b i e r a t e n i d o co -noc imiento , h a b r í a m o s 
a d e l a n t a d o m u c h o . 

H a y q u e h a c e r l a b o r de m o r a l i z a c i ó n 
e n l a s f a m i l i a s y e n l a s e s c u e l a s . A s í 
l l e g a r e m o s a s e r u n a de l a s p r i m e r a s 
n a c i o n e s e n e l o r d e n de l a m o r a l i d a d . 

E l g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o — q u e de­
c l a r ó c l a u s u r a d a l a A s a m b l e a — f u é m u y 
a p l a u d i d o . 

A l final se o y e r o n v i v a s a l R e y , a l 
i n f a n t e d o n F e r n a n d o y e l j e f e d e l 
G o b i e r n o . 

Proyecto de secretariado 
E n l a r e u n i ó n de l a s e c c i ó n c u a r t a , 

c e l e b r a d a a y e r , e l s e ñ o r L a m a l e y ó e l 
p r o y e c t o de F e d e r a c i ó n de L i g a s c o n t r a 
l a p ú b l i c a i n m o r a l i d a d . 

E l r e p r e s e n t a n t e de P a m p l o n a p i d e 
q u e a l n o m b r e de F e d e r a c i ó n se a ñ a d a 
l a p a l a b r a c a t ó l i c a ; p e r o se a c o r d ó n o 
i n t r o d u c i r v a r i a c i ó n a l g u n a e n a t e n c i ó n 
a lo q u e a l g u n o s P r e l a d o s h a n a c o n ­
s e j a d o e n o t r a s o c a s i o n e s e n q u e se 
h a t r a t a d o de o b r a s s o c i a l e s de e s t a 
n a t u r a l e z a . 

A l r e d e d o r d e l p r o y e c t o de f e d e r a c i ó n 
se s u s c i t ó a n i m a d a d i s c u s i ó n . 

P a r e c í a a a l g u n o s p r e m a t u r o t a n t o 
p o r l a f a l t a de t i e m p o p a r a e s t u d i a r 
e l p r o y e c t o d e l s e ñ o r L a m a , c o m o p o r 
l a n o c o n v e n i e n c i a d e l a F e d e r a c i ó n 
h a s t a q u e n o h a y a m á s l i g a s f u n d a d a s . 

S e a c o r d ó , p o r ú l t i m o , d a r u n voto 
d e c o n f i a n z a a l a L i g a de M a d r i d p a r a 
q u e c o n s t i t u y a u n s e c r e t a r i a d o ; q u e 
é s t e p r o c u r e l a f u n d a c i ó n de m á s L i ­
g a s y d e s p u é s q u e se f u n d e l a F e d e ­
r a c i ó n . 

E l s e ñ o r L a m a d i ó c u e n t a de q u e en 
N a v a l c a r n e r o s e h a b í a n I n c a u t a d o de 
175.000 e j e m p l a r e s d e fo l l e tos p o r n o g r á ­
ficos. 

Las Asociaciones Diocesanas 
de Badajoz 

B A D A J O Z , 1 1 . — T o d a s l a s A s o c i a c i o ­
n e s d i o c e s a n a s h a n e n v i a d o s u e n t u ­
s i a s t a a d h e s i ó n a l a A s a m b l e a N a c i o ­
n a l q u e h o y se c l a u s u r a r á e n M a d r i d . 

Adhesión de la Diputación de Sevilla 
S E V I L L A , 1 0 . — E s t a m a ñ a n a , l a D i p u ­

t a c i ó n p r o v i n c i a l a c o r d ó p o r u n a n i m i ­
d a d a d h e r i r s e a l a s c o n c l u s i o n e s de l a 
A s a m b l e a N a c i o n a l c o n t r a l a p ú b l i c a 
i n m o r a l i d a d , q u e a c t u a l m e n t e s e c e l e ­
b r a e n M a d r i d . 

la m m m m m . 

M TRATO AYER D[ 
LAS EXPROPIACIONES 

o 

AUXILIOS A LOS REGADIOS IN-
FERIORES A 200 HECTAREAS 

No estiman remunerador el pre­
cio fijado por los fabricantes 

Se pide al Gobierno una disposición 
que ponga fin a este estado de cosas 

—o— 

Z A R A G O Z A , i i . — L a U n i ó n de R e m o -
l a c h e r o s h a h e c h o p ú b l i c a l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

« R e p r e s e n t a n t e s de l a U n i ó n d e R e -
m o l a c h e r o s de A r a g ó n , N a v a r r a y R i o j a 
h a n a s i s t i d o es tos ú l t i m o s d í a s a v a r i a s 
r e u n i o n e s , q u e t u v i e r o n l u g a r e n l a 
G r a n j a A g r í c o l a de Z a r a g o z a , p a r a t r a ­
t a r c o n los f a b r i c a n t e s de a z ú c a r de las 
c l á u s u l a s d e l o s f u t u r o s c o n t r a t o s ú d 
c u l t i v o . 

E n l a s r e u n i o n e s de r e f e r e n c i a h u b o 
' a m p l i a y d e t e n i d a d i s c u s i ó n s o b r e todos 
y c a d a u n o de los a s p e c t o s q u e o f r e c e 
e l p r o b l e m a . K n a l g u n o s de e l l o s se l l e g ó 
a m u t u a s t r a n s a c c i o n e s , e n c a m i n a d a s a 

I l o g r a r q u e l a s r e l a c i o n e s e n t r e i n d u s ­
t r i a l e s y a g r i c u l t o r e s se d e s e n v u e l v a n 
s o b r e b a s e s de e q u i d a d . 

E n lo r e f e r e n t e a l p r e c i o de l a r e m o ­
l a c h a , los r e p r e s e n t a n t e s de l a U n i ó n 

' m a n t u v i e r o n c o m o ú n i c o p r e c i o r e m u n c -
' r n d o r e l d e 8o p e s e t a s t o n e l a d a , a c c e ­
d i e n d o ú n i c a m e n t e a s u r e h a j a a 75 s i 

l o s a d i f e r e n c i a o b t e n í a c o m p e n s a c i ó n ine-
i d i a n t é v e n t a j a s y d e s c u e n t o s y f o r m a 
[úe c o r t a r l a c o r o n a . L o s f a b r i c a n t e s no 
¡ a c c e d i e r o n a e l e v a r e l p r e c i o p o r e n c i -
! m a d e l a c t u a l de 65 p e s e t a s t o n e l a d a , 
• a u n q u e s í a o t r a s p e t i c i o n e s , c o m o a a -
i m e n t ó e n l a c a n t i d a d de l a s s e m i l l a s 
q u e h a n de e n t r e g a r , r e b a j a de s u p r e ­
c i o , fijación de p l a z o p a r a p a g a r e l f r u ­
to, q u e n o e x i s t a d e s c u e n t o p o r c o r o n a 
c u a n d o l a r e m o l a c h a se p r e s e n t e l i m p i r i , 
p r e c i o d e los a b o n o s q u e l a s f á b r i c a s 
s u m i n i s t r e n , f e c h a de c o m e n z a r l a r e ­
c e p c i ó n y a l g u n a s o t r a s d e m e n o s i m ­
p o r t a n c i a . 

F i j a d o a s í e l p r e c i o p o r l o s f a b r i c a n t e s 
c o n v e n i d o s y a s o c i a d o s p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n de l a p r i m e r a m a t e r i a e n l a z o n s 
de A r a g ó n , N a v a r r a y R i o j a , de h e c h o 
n o e x i s t e u n m o n o p o l i o f a v o r e c i d o p o r 
l a p r o h i b i c i ó n de c o n s t r u i r n u e v a s f á ­
b r i c a s , y e n c u y a r e g u l a c i ó n t i e n e q u e 
i n t e r v e n i r e l P o d e r p ú b l i c o , p u e s , des­
p u é s d e l r e c o n o c i m i e n t o d e q u e e l c u l ­
t i v o no es r e m u n e r a d o r e n l a s c o n d i c i o ­
nes a c t u a l e s , h a b r á de e v i t a r q u e se 
p r o d u z c a l a p e r t u r b a c i ó n e c o n ó m i c a 
c o n s i g u i e n t e . D e a h í q u e los c u l t i v a d o ­
res , n o p u d i e n d o p o r s í so los i m p o n e r 
d e t e r m i n a d o p r e c i o a s u p r o d u c t o , c u y a 
e x c l u s i v a a p l i c a c i ó n i n d u s t r i a l se e n ­
c u e n t r a e n r é g i m e n de m o n o p o l i o e f e c ­
t i v o , h a y a n de o p t a r p o r a b s t e n e r s e en 
l a c o n t r a t a c i ó n m i e n t r a s n o se d i c t o n 
p o r e l G o b i e r n o l a s d i s p o s i c i o n e s n e c e ­
s a r i a s p a r a l a m e j o r a d e l p r e c i o e n l a 
p r i m e r a m a t e r i a y a u m e n t o d e c o n s u m o 
de a z ú c a r , a fin d e q.ue no se r e d u z c a 
e l b e n e f i c i o p a r a l a p r o d u c c i ó n de r e m o ­
l a c h a n i d e j e é s t a de s e r u n a de las 
p r e f e r e n t e s e n n u e s t r a s v e g a s . » 

u 

Concurso de aparatos niveladores 
de terrenos en Tardienta 

De los sesenta y un millones presu­
puestados para este año, sólo se han 

gastado cincuenta 
—o— 

Z A R A G O Z A , 1 1 . — H o y h a n c o n t i n u a d o 
l a s s e s i o n e s de l a A s a m b l e a de l a C o n ­
f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l E b r o . E l 
s e ñ o r T a l l a d a p i d e se c e l e b r e u n a se­
s i ó n c o n f i d e n c i a l a l final de l a p ú b l i ­
c a , y a s i se a c u e r d a . 

E l s í n d i c o s e ñ o r A r d i d s o l i c i t a q u e 
se c o n c e d a r e p r e s e n t a c i ó n a los g a n a ­
d e r o s a g r u p a d o s e n a s o c i a c i ó n , y a q u e 
l a a g r i c u l t u r a y l a g a n a d e r í a h a n de 
i r u n i d a s . S e a c u e r d a c o n c e d e r d i c h a 
r e p r e s e n t a c i ó n a t o d a s l a s a s o c i a c i o n e s 
de g a n a d e r o s e s t a b l e c i d a s e n l a c u e n ­
c a d e l E b r o . 

E l s e ñ o r H o y o s S á i n z p r e s e n t a u n a 
m o c i ó n e n e l s e n t i d o d e e s t a b l e c e r u n a 
c a j a de a n t i c i p o s p a r a l a s e x p r o p i a -
c l o n e s a p a r t i c u l a r e s . P a r a r a z o n a r s u 
m o c i ó n d i c e q u e h a y d o s c l a s e s de 
e x p r o p i a c i o n e s ; u n a c u a n d o se e x p r o ­
p i a p a r t e de í a finca y p o r l a s o b r a s 
e j e c u t a d a s a d q u i e r e n p l u s v a l í a , y 
o t r a c u a n d o se a d q u i e r e l a finca e n to­
t a l . D i c e q u e en b r e v e s e p l a n t e a r á el 
p r o b l e m a de e x p r o p i a c i o n e s c o n m o t i ­
vo d e l a c o n s t r u c c i ó n de los p a n t a n o s 
R e i n o s a , Y e s a , B a r a z o n a y B a r d e n a s , 
lo que e x i g i r á t r á m i t e s l a r g o s y p o r 
eso p r o p o n e l a c r e a c i ó n de l a C a j a . 

E l s e ñ o r R o c a s o l a n o d i c e q u e a n t e l a 
c o m p l e j i d a d e i m p o r t a n c i a de l p r o b l e ­
m a , c u y a r e s o l u c i ó n c o m p e t e a l a s C o ­
m i s i o n e s l e g i s l a t i v a , de H a c i e n d a y de 
F o m e n t o y a fin de a b r e v i a r l o s t r á ­
m i t e s p r o p o n e q u e s e c r e e u n a c o m i ­
s i ó n m i x t a e s p e c i a l q u e d i c t a m i n e so­
bre l a c u e s t i ó n . A s í . s e a c u e r d a . 

E l s é ñ o r T a l l a d a , s e c r e t a r l o de l a 
C o m i s i ó n L e g i s l a t i v a , d a l e c t u r a a l o s 
d i c t á m e n e s sobre l a s m o c i o n e s p r e s e n ­
t a d a s es tos d í a s . S e a p r u e b a e l r e g l a ­
m e n t o de l o c o m o c i ó n y a l m a c e n e s y 

t a l l e r e s . S o b r e e l r e g l a m e n t o de c o n c u r ­
sos y s u b a s t a s se p r o m u e v e u n de­
bate . E l s e ñ o r M a n t e c ó n sost iene" que 
ios p l i e g o s p a r a l o s c o n c u r s o s d e b e r á n 
p r e s e n t a r s e e n e l G o b i e r n o c i v i l c o n ­
f o r m e a l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e , y e l se­
ñ o r L o r e n z o P a r d o m a n i f i e s t a q u e los 
p l i e g o s de l o s c o n c u r s o s d e b e r á n de­
p o s i t a r s e e n C o r r e o s d i r i g i d o s a l a 
C o n f e d e r a c i ó n . S e a p r u e b a el r e g l a ­
m e n t o c o n l a m o d i f i c a c i ó n p r o p u e s t a 
p o r el s e ñ o r L o r e n z o P a r d o . 

S e p r o m u e v e debate sobre l a s b a s e s , 
c u a r t a , s é p t i m a y u n d é c i m a d e l r e g l a -

í m e n t ó de e m b a l s e s . 
P i d e e l s e ñ o r M e d i a n o que e n el p á ­

r r a f o e n q u e se d i c e : « e n l a s o b r a e de 
e m b a l s e se d a r á p r e f e r e n c i a a l a s c a s a s 

' n a c i o n a l M S » , se s u s t i t u y a l a p a l a b r a « p r e -
í e r é n C Í a » p o r « d e r e c h o de t a n t e o » . A s i 
se a c u e r d a . 

S e a p r u e b a u n a m o c i ó n en el s e n t i d o 
de b u s c a r u n a f ó r m u l a p a r a c o n c e d e r 
a u x i l i o f í a l e s t a b l e c i m i e n t o de r e g a d í o s 
que s e a n i n f e r i o r e s a 200 h e c t á r e a s . 

T a m b i é n se a p r u e b a e l d i c t a m e n so­
b r e l a a d q u i s i c i ó n de l o s c a n a l e s de 
U r g e l . 

E l s e ñ o r L o r e n z o P a r d o y e l i n g e n i e r o 
s e ñ o r L a h o z p r o s i g u e n l a l e c t u r a de l 
p l a n de o b r a s y p r e s u p u e s t o s de que d i ­
m o s c u e n t a , y a l m i s m o t i e m p o e x p o ­
n e n los t r a b a j o s r e a l i z a d o s . 

E l d i r e c t o r de l S e r v i c i o A g r o n ó m i c o , 
s e ñ o r L a p a z a r á n , h a b l a de l a l a b o r l l e ­
v a d a a c a b o p o r s u s e c c i ó n . A ñ a d e que 
se o r g a n i z a r á n c á t e d r a s a m b u l a n t e s c o m ­
b i n a d a s c o n l a s q u e s o s t i e n e el E s t a d o . 
Se p r e p a r a t a m b i é n u n c o n c u r s o de a p a 
r a t o s n i v e l a d o r e s d e t e r r e n o s , q u e se 
c e l e b r a r á e n T a r d i e n t a . 

E n A l m u d é v a r h a y u n c a m p o de 12 
h e c t á r e a s p a r a e x p e r i m e n t a c i ó n , y o tro 
l e 18 e n t e r r e n o s a l i t r o s o . T a m b i é n se 
m t e n s i f l e a r á n l a s e s t a d í s t i c a s y l o s s er ­
v i c i o s f o r e s t a l e s . A este fin h a y y a es­
t a b l e c i d o s v i v e r o s f o r e s t a l e s e n d i v e r s o s 
l i t ios . D e é s t o s , dos e n l a c u e n c a del 
r í o J a l ó n , c i n c o en J i l o c a , o tro e n O r a n s . 
j u n t o a l p a n t a n o de B a r a z o n a . E l a ñ o 
p r ó x i m o se e s t a b l e c e r á n t a m b i é n l a s 
c u e n c a s d e l G a l l e g o y el A r a g ó n . 

S e lee l u e g o e l p r e s u p u e s t o p a r a el 
e j e r c i c i o p r ó x i m o , d e t a l l a d o p o r c a p í t u ­
los . 

E l s e ñ o r L o r e n z o P a r d o h a c e r e s a l t a r 
el d e t a l l e de que p a r a e l a ñ o a c t u a l 
figuraban en p r e s u p u e s t o 61 m i l l o n e s , y 
s ó l o h a h a b i d o n e c e s i d a d d e I n v e r t i r 
a p r o x i m a d a m e n t e u n o s 50, l o c u a l de­
m u e s t r a l a b u e n a m a r c h a de l a C o n f e ­
d e r a c i ó n y s u r e c t a a d m i n i s t r a c i ó n . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n p ú b l i c a , q u e d a n 
r e u n i d o s l o s a s a m b l e í s t a s e n r e u n i ó n 
c o n f i d e n c i a l . 

s o í m í T í e n e t o 
T O S , h r o n q u i t i s , aparado resp ira tor io « n 

g e n e r a l . — E n todas f a r m a c i a s . 

DE LAS E f f l M I B 
MAS EN GE0ZE1 

Hasta el próximo mes no será 
conocido el dictamen de la 

Comisión de sabios 

¿EL PERIODO NEOLITICO FUE­
R A D E L A P R E H I S T O R I A ? 

No hay duda sobre la autenticidad 
de los objetos hallados 
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B A R C E L O N A , 1 0 . — D u r a n t e estos d í a s 
s e h a h a b l a d o a p a s i o n a d a m e n t e s o b r e 
l a s e x c a v a c i o n e s de G l o z e l . A p a r t e d e l 
i n t e r é s q u e e n é s t a t emgan l a s p e r s o n a s 
de c i e n c i a , h o y e s y a u n a s u n t o q u e 
i n t r e e a a todo e l m u n d o . L o s p e r i ó d i c o s 
de P a r í s h a n p u b l i c a d o e x t e n s a s i n f o r ­
m a c i o n e s a l r e d e d o r de d i c h a s e x c a v a c i o ­
nes . E n l a C o m i s i ó n de s a b i o s e n c a r g a ­
d a de r e a l i z a r é s t a s , f i g u r a e l e s p a ñ o l 
d o n P e d r o B o c h G i m p e r a , c a t e d r á t i c o de 
P r e h i s t o r i a de e s t a U n i v e r s i d a d , e l c u a l , 
a p e s a r de s u j u v e n t u d , h a c o n s e g u i d o 
u n n o m b r e y u n a a u t o r i d a d i n d i s c u t i ­
b le en l a m a t e r i a . 

E l p e r i ó d i c o de P a r í s Le Journal d i c e 
que e l ú l t i m o d í a de e s t u d i o s d e l t r i b u ­
n a l n o m b r a d o p a r a este a s u n t o e n e l 
m i s m o t e r r e n o de G l o z e l , e l d o c t o r B o c h 
G i m p e r a j u g ó e l p a p e l m á s i m p o r t a n t e . 
D e s p u é s d e e x p o n e r e l p e r i ó d i c o l a l a ­
bor de o tros m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n 
i n v e s t i g a d o r a , d i c e q u e B o s c h ( i m p e r a 
d e s c u b r i ó y r e c o g i ó u n a n i l l o de e s q u i s t o 
de u n c e n t í m e t r o de l a r g o y c i n c o d e 
d i á m e t r o . S e v e n e n é l u n o s c a r a c t e r e s 
y a s i m i s m o d o s f i n a s c a b e z a s de c a ­
b r a , lo q u e h a c e q u e c o n s t i t u y a u n a 
p i e z a ú n i c a e n l a c o l e c c i ó n g l o z e l i a n a . 

E s t a v e z , l a C o m i s i ó n r e n u n c i ó a se­
g u i r t r a b a j a n d o a n t e l a a u t e n t i c i d a d de 
los obje tos h a l l a d o s 

E s t a t a r d e l l e g ó a B a r c e l o n a el d o c t o r 
B o c h G i m p e r a . L e p e d i m o s s u o p i n i ó n 
y d e t a l l e s s o b r e s u s t r a b a j o s y l o s de 
s u s c o m p a ñ e r o s de C o m i s i ó n e n l a s : n -
v e s t i g a c i o n e s , a s í c o m o de l a a u t e n t i c i ­
d a d de l o s o b j e t o s h a l l a d o s e n G l o z e l . 

Nos m a n i f e s t ó q u e n o h a y n a d a n u e v o 
q u e d e c i r d e s p u é s de todo lo p u b l i c a d o , y 
que e n e l m e s d e d i c i e m b r e se d a r á e n 
P a r í s e l j u i c i o d e f i n i t i v o de l a C o m i s i ó n 
sobre l o s o b j e t o s h a l l a d o s . 

A l p r e g u n t a r l e q u é c r i t e r i o p r e d o m i ­
n a b a e n t r e lo<s m i e m b r o s , c o m t e s t ó : H o m ­
b r e , esto s e r í a t a n t o c o m o d e c i r lo q u e 
no p u e d o . L u e g o a ñ a d i ó : S e p a n , n o 
obs tante , q u e l a C o m i s i ó n e s t á p e r f e c t a ­
m e n t e de a c u e r d o y q u e h a y u n p a r e c e r 
u n á n i m e . C u a n d o lo h a y a m o s d a d o se­
r á t r a m i t a d o a l I n s t i t u t o d e A n t r o p o l o ­
g í a de P a r í s . H a s t a d i c i e m b r e — p o r t a n ­
to—no se d e s v a n e c e r á l a n i e b l a q u e a c ­
t u a l m e n t e e n v u e l v e l o s e n c u e n t r o s de 
G l o z e l . 

D u r a n t e l a c o n v e r s a c i ó n , l e p r e g u n ­
t a m o s q u i é n e s e r a n s u s c o m p a ñ e r o s de 
C o m i s i ó n , y n o s d i j o q u e e l SPr'or A b -
s o l o m , p r o f e s o r c h e c o e s l o v a c o ; P l t i a r d , 
de G i n e b r a ; e l s a c e r d o t e f r a n c é s F a -
b r é ; F o r r e r , d i r e c t o r de l M u s e o de S l r a s -
b u r g o ; p R y r o n y , f r a n c é s ; N a n d r í n , be l ­
g a y m i s s G a r r o d p r o f e s o r a i n g l e ? a m u y 
c o m p e t e n t e . 

L a e x p e c t a c i ó n q u e p r o d u j o — a g r e g a el 
p r o f e s o r — l o s t r a b a j o s q u e h a b í a de r e a ­
l i z a r l a C o m i s i ó n f u é t a l , q u e c u a n d o 
l l e g a m o s a l c a m p o de e x p e r i m e n t a c i ó n 
e s t a b a m a t e r i a l m e n t e l l e n o . P e r i o d i s t a s 
y f o t ó g r a f o s e n l e g i ó n v i n i e r o n h a c i a 
n o s o t r o s . No n e c e s i t a m o s e n n u e s t r o s 
t r a b a j o s de n i n g ú n o b r e r o . T o d o s los 
t r a b a j o s l o s r e a l i z a m o s n o s o t r o s . C o m o 
•as u n a t a r e a m u y d e l i c a d a , es p r e c i s o 
e x c a v a r c o n u n c u c h i l l o , t e n i e n d o m u c h o 
c u i d a d o e n n o r e m o v e r d e m a c i a d o Ui 
t i e r r a , p u e s de o t r a m a n e r a l a a u t e n t i ­
c i d a d de lo e n c o n t r a d o s e r í a d i f í c i l de 
c o n s t a t a r . L a e x c a v a c i ó n d u r ó t r e s d í a s . 

S a l í m n R e i n a c h c r e e q u e p e r t e n e c e n 
a l a é p o c a n e o l í t i c a . E s t o e x p l i c a r í a la 
a p a r i c i ó n d e l r e n o . A d e m á s — d i c e e l pro­
fesor B o c h — , s i f u e r a t a l c o m o d i c e 
R e i n a c h r e s u l t a r í a q u e l a e s c r i t u r a e n 
E u r o p u h a b r í a s i d o i n v e n t a d a h a c i a fi­
n e s de l a é p o c a n e o l í t i c a . E s t o q u e r r í a 
d e c i r que e l p e r í o d o n e o l í t i c o d e j a r í a de 
p e r t e n e c e r a l a p r e h i s t o r i a . E n e l l a d r i l l o 
q u e h e m o s e n c o n t r a d o h a y u n a i n s c r i p ­
c i ó n que a ú n n o h e m o s t e r m i n a d o de 
d e s c i f r a r . S i es to f u e r a a s i , c o n s t i t u i r í a 
u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n . 

E n c a m b i o , C a m i l o J u i l i a n c r e e n o d e r 
l e e r p a l a b r a s l a t i n a s e n t r e lo h a l l a f i o . 
D e esto se d e d u c i r í a q u e e l c a m p o ds 
G l o z e l e n é p o c a r o m a n a e r a n l a s cue­
v a s de u n a b r u j a e n l a q u e t o d o s los 
obje tos e n c o n t r a d o s l a s e r v í a n p a r a s u s 
m i s t e r i o s a s m a n i p u l a c i o n e s . 

A p r e g u n t a s n u e s t r a s el p r o f e s o r Boct i 
m a n i f e s t ó q u e h a t r a b a j a d o c o n e l m i s ­
m o e n t u s i a s m o y c o n el m i s m o c o n v e n ­
c i m i e n t o q u e e l r e s t o de l a C o m i s i ó n . 
T u v o l a f o r t u n a de e n c o n t r a r u n p u n z ó n , 
u n c o l l a r , u n a n i l l o , q u e t i e n e g r a b a d a 
u n a I n f i c r i p c i ó n y u n a s c a b e z a s . T i e ­
n e n l a p a r t i c u l a r i d a d d e que los t r e s 
ob je tos s o n de h u e s o . E l c a t e d r á t i c o no 
n o s q u i e r e d a r s u o p i n i ó n p e r s o n a l so­
bre l o s o b j e t o s h a l l a d o s . 

U N I O N R A D I O 
PROGRAMA PARA ESTA NOCHE 

2 2 , 0 0 
Emisión de la Unión de Radioyen­
tes, retransmitida por las Estaciones 
de Barcelona (EAJ. 1), San Sebas­
tián (EAJ. 8) y Bilbao (EAJ. 9). 
CAMPANADAS DE GOBERNACION. SEÑALES HORARIAS. 
SELECCION DE L A ZARZUELA EN TRES ACTOS, LETRA 
DE JOSE RAMOS MARTIN, MUSICA D E L MAESTRO 

GUERRERO 
"LOS GAVILANES" 

Interpretada por las señoras y señoritas García-Ferrer, 
Lahera, Sanford, Alvarez y Duarte, y los señores García 
Soler, que estrenó la obra¿ García Romero, Sola, 

Agudo y Codorniu. 

COROS Y ORQUESTA DE LA ESTACION 

Maestro director y concertador, 

J o s é Mar ía Franco 
NOTICIAS DE ULTIMA HORA. SERVICIO ESPECIAL PARA 
UNION RADIO, SUMINISTRADO POR E L DIARIO "A B C". 

0 , 3 0 
CIERRE DE LA ESTACION 

Muy pronto, grandes mejoras en ONDAS. 
En preparación, 

ALMANAQUE PARA 1928 

UNION RADIO, 
Avenida de Pi y Margall, 10. 

1 r EL CEREBRO LABORA 
E l t r á b a l o i n t e l e c t u a l c o n s u m e m u c h a s m á s e n e r g í a s 

L\UZ el e j e r c i c i o de i o s m ú s c u l o s en el d o b l e de t i e m p o 
C u i d e V d . de s u s f u e r z a s i n t e l e c t u a l e s c o n m a y o r s o l í 
c i tud de lo q u e d e b e c u i d a r de s u s f u e r z a s f í s i c a s , y 
a c u é r d e s e de q u e p a r a m a n t e n e r u n a s y o t r a s e n perfecto 
e q u i l i b r i o , e s n e c e s a r i a u n a a l i m e n t a c i ó n s a n a , s u s t a n 
c i o s a v f á c i l m e n t e a s i m i l a b l e . I ?» 

p r o d u c t o c o n c e n t r a d o de l o s p r i n c i p i o s e s e n c i a l m e n t e 
n u t r i t i v o s de l a l e c h e , l o s h u e v o s f r e s c o s , la m a l t a y d e l 
c a c a o — e s el m e j o r m e d i o d e r e p o n e r e l c o t i d i a n o des ­
g a s t e de l a s e n e r g í a s o r g á n i c a s , c u a l q u i e r a q u e s e a eJ 
d i s p e n d i o que de l a s m i s m a s s e e s t é o b l i g a d o a h a c e r 

L a t a s de 250 y 600 gramos en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

Pida una muestra 
gratuita al reprearn-
tnnte para España: 

José Batar i Marco 
Calle Valencia, 20» 

B A R C E L O N A 

F a b r i c a n t e -

Dr A W a n d e r S 1. 

B e r n a ( S u i z a ) SyoMflaitU! 

El primer partido de polo fué jugado por los centauros. 
(Punch, L o n d r e s . ) 

—Acabo de ver a un señor que se te parecía tanto, 
que c:-eí que eras tú. 

—¡Oye, oye! ¿No le habrás devuelto por equivoca­
ción las diez coronas que me debes? 

{Sidncy Bulletin, S i d n e y . ) 

—Señora, soy su humilde y respetuoso servidor. 
—¡Magnífico! Precisamente esta tarde se me fué la 

sirvienta. 
(Pagcs Folies, P a r í s . ) 

MARIDO MODELO 

—Pero, señor profesor, ¿cómo sale usted a la calle con un 
sombrero de señora? 

— E s natural. Ella se compra todos los meses uno; así, ponién­
dome yo los usados, veremos de hacer un poco de economía. 

(The Humorist, L o n d r e s . } 
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Regreso de fuerzas de Ingenieros 
B A R C E L O N A , 1 1 . — E n e l v a p o r correo 

da P a l m a l i a n regresado e s ta m a ñ a n a 200 
soldados de Ingenieros , que h a n rea l i zado 
en B a l e a r e s escue las p r á c t i c a s de a r t i l l e ­
r í a e ingenieros . M a r c h a n a M a d r i d . 

E l c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de Me­
d i c i n a , s e ñ o r T r í a s , h a denunc iado a u n 
a lumno que, en nombre de l c i tado profe­
sor, p i d i ó a u n enfermo, que v a a l a 
c l í n i c a . 25 pesetas. Detenido e l e s tud iante 
c o n f e s ó el hecho, pero di jo que f u é por 
u n a i m p e r i o s a neces idad. H a sido puesto 
en l i b e r t a d . 

E l gobernador c i v i l h a impuesto 500 
pesetas de m u l t a a l a e m p r e s a del teatro 
Novedades por i n f r a c c i ó n de las disposi ­
ciones d i c tadas en enero ú l t i m o acerca 
de las med idas s a n i t a r i a s en las s a l a s 
de e s p e c t á c u l o s . 

H a llegado a M a n r e s a , h o s p e d á n d o s e 
¿ n l a S a n t a C u e v a de S a n I g n a c i o , e l 
p r o v i n c i a l de los j e s u í t a s , reverendo padre 
J o a q u í n V i l l a l o n g a . L e c u m p l i m e n t a r o n l a s 
autor idades locales y m u c h a s persona l ida­
des. 

— H a v i s i tado a l gobernador e l pres iden­
te de l a A c c i ó n de Defensa A g r a r i a , se-
ñüi E l i a s de M o l í n s , p a r a h a b l a r de l a 
infitam i a e l e v a a a a Gobierno a c e r c a de l a 
necesidad de c r e a r altos P a t r o n a t o s en B a r -
celonn y o tras grandes c iudades p a r a l a 
r e i n t e g r a c i ó n a l a t i e r r a de los obreros de 
la« poblaciones, con todos los prest ig ios 
7 seguridades que exige d i c h a obra . D e n ­
tro de unos d-as e' s e ñ o r E l i a s de Mo­
l í a s v i s i t a r á a l al< alde, b a r ó n de V i v e r , 
p a r a t r a m r d la m i s m a c u e s t i ó n , y a que 
en B a r c e l o n a se v a a s u s c i t a r e l p r o b l e m a 
de los obreros s i n t r a b a j o , por l a t e r m i n a ­
c i ó n de las obras m u n i c i p a l e s y muchos de 
ellos v i n i e r o n de d i v e r s a s comarcas de l a 
r e g i ó n . 

Homenaje al Obispo de Perpiñán 
B A E C E L O N A , 11 .—Han regresado de 

P e r p i ñ á n , donde e s t u v i e r o n e n el Monas­
ter io de S a n M a r t í n de C a n i g ó , los co­
mis ionados de B a r c e l o n a que fueron a 
r e n d i r u n homenaje a l Obispo de aque l la 
d i ó c e s i s , m o n s e ñ o r C a r s e l a d e , con o c a s i ó n 
de sus t r a b a j o s p a r a l a r e s t a u r a c i ó n to ta l 
de d icho M o n a s t e r i o e i n s t a u r a c i ó n de los 
juegos florales en lengua e s p a ñ o l a , f r a n ­
cesa y c a t a l a n a . A c u d i e r o n a P e r p i ñ á n 
representantes de l C e n t r o e x c u r s i o n i s t a 
de C a t a l u ñ a , J u n t a del A r t e l i t ú r g i c o . 
L i g a e s p i r i t u a l de l a V i r g e n de Montse­
r r a t , O r f e ó n C a t a l á y Ateneo B a r c e l o n é s , 
que h i c i e r o n e n t r e g a a m o n s e ñ o r C a r s e ­
lade de u n a m e d a l l a de oro y u n diplo­
m a , en el que se s ign i f i ca l a a d m i r a c i ó n 
que su obra d e s p i e r t a en l a s ent idades 
c a t ó l i c a s y c u l t u r a l e s de B a r c e l o n a . E l 
Pre lado , que c u e n t a ochenta a ñ o s de edad 
y goza de per fec ta s a l u d , o f i c ió en l a s 
fiestas re l ig iosas y p r o n u n c i ó u n a o r a c i ó n 
b r i l l a n t í s i m a . 

El puerto franco de Barcelona 
B A R C E L O N A , 11 .—Ha celebrado r e u n i ó n 

el consorcio del F u e r t e f ranco , bajo l a 
pres idenc ia del s e ñ o r A l v a r e z de l a C a m ­
pa, que p r o n u n c i ó un d i s c u r s o sobre los 
trabajos rea l i zados h a s t a la fecha. M a ­
n i f e s t ó que el consorcio no so lamente aco­
m e t e r á l a c o n s t r u c c i ó n y h a b i l i t a c i ó n del 
puerto, sino t a m b i é n otros t rabajos com­
plementar ios , como son l a c a n a l i z a c i ó n del 
L lobregat y u n i ó n de B a r c e l o n a con l a 
frontera por medio de u n f e r r o c a r r i l del 
ancho n o r m a l en E u r o p a , y l a c r e a c i ó n 
de la B o l s a genera l de comercio h a s t a 
c o n v e r t i r l a en u n a v e r d a d e r a L o n j a de 
Barce lona . 

D i ó cuenta de los t rabajos rea l i zados 
p a r a conseguir todas estas a s p i r a c i o n e s . 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o — a ñ a d e — h a a n u n ­
ciado l a d e s i g n a c i ó n de l a C o m i s i ó n or­
ganizadora de los t rabajos p a r a l a c r e a ­
c i ó n de l a C o n f e d e r a c i ó n s i n d i c a l h i d r o ­
gráf ica de L l o b r e g a t , dentro de l a c u a l 
han de resolverse todos los problemas que 
' ienen r e l a c i ó n con e l r í o y su cuenca , 
tan hermanados con e l P u e r t o franco, que 
o c u p a r á l a par te b a j a junto a l r í o . 

D e s p u é s , r e f i r i é n d o s e a l a a s p i r a c i ó n de 
que h a y a u n t r e n de v í a n o r m a l h a s t a 
la f rontera , a fin de poder p a s a r é s t a 
s in neces idad de h a c e r t ransbordo , dijo 
que es cosa v iab le y que e s t á c a m i n o de 
s u c o n s e c u c i ó n i n m e d i a t a . A ñ a d i ó que se 
h a b í a dado euentia de e s t a a s p i r a c i ó n a l 
R e y en s u rec i ente v i s i t a y que e l So­
berano h a b í a m o s t r a d o s u g r a n conoci­
miento del prob lema y e x p i r a d o BU s i m ­
p a t í a y apoyo p a r a conseguir lo . 

E n c o n t e s t a c i ó n a este d i s curso , e l vo­
c a l d e l consorc io , conde C a r a l t , r epre ­
sentante de l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a en e l 
Consejo S u p e r i o r de F e r r o c a r r i l e s , prome­
t i ó apoyar; l a a s p i r a c i ó n dentro de dicho 
organismo. 

D e s p u é s se a b r i e r o n Irw pliegos que con­
t e n í a n las ofertas de v e n t a de 15 n u e v a s 
fincas s i t u a d a s en l a zona de l L l o b r e g a t , 
que deben e x p r o p i a r s e p a r a el P u e r t o 
franco. 

A n u n c i ó e l pres identa que s& h a b í a re­
cibido n o t i c i a de que pronto l l e g a r á u n 
anteproyecto del P u e r t o franco f o r m u l a ­
do por el ingeniero h o l a n d é s Y o n k , r e s i ­
dente en l a i s l a de J a v a , y otro del i n ­
geniero A s t ó n , de L o s Ange les ( E s t a d o s 
U n i d o s ) , lo c u a l d e m u e s t r a q u e h a n sido 
bien d i f u n d i d a s las hasee de l c o n c u r s o 
que h a c e a l g ú n t iempo se p u b l i c a r o n ; 

Crisis de trabajo en Vizcaya 
B I L B A O , 1 1 . — E l n ú m e r o de obreros pa^ 

rados en l a p r o v i n c i a p a s a de tres m i l . 
Numerosos t rabajadores r e c o r r e n las c a ­
sas p id iendo l imosna . 

P a r a c o m b a t i r l a c r i s i s de l t raba jo se 
h a acordado i n t e n s i f i c a r l a e j e c u c i ó n de 
las obras aprobadas y a u m e n t a r e l n ú m e ­
ro de obreros en las que a c t u a l m e n t e se 
r e a l i z a n . 

— E n el onarte l de S a n F r a n c i s c o se h a 
celebrado hoy u n consejo de g u e r r a con­
t r a el soldado de C a r e l i a n o , A b i l i o B a c a -
re», acusado de i n s u b o r d i n a c i ó n . 

La causa de la Naviera de Bermeo 
B I L B A O , 11 .—Esta m a ñ a n a h a prosegui ­

do la v i s t a de la c a u s a de l a N a v i e r a de 
•oermeo. 

E l f i s ca l r e t i r ó l a a c u s a c i ó n c o n t r a loa 
« n c a r t a d o s . 
T S t e sp6ra con i m p a c i e n c i a e l fa l lo d e l 
t r i b u n a l , que se cree s e r á conforme a l a 
ú l t i m a p e t i c i ó n f i s ca l , o sea que todos se­
r á n absue l tos . 

La Diputación de Vizcaya y las 
exacciones locales 

B I L B A O , 1 1 . - E 1 fr-esidente de l a D i p u -
t a c i ó n , s e ñ o r B i lbao , h a entregado e s ta 
m a ñ a n a u n a nota of ic iosa a c e r c a de l a s 
negociaciones entabladas e n t r e l a C o r p o r a ­
c i ó n y loa M u n i c i p i o s de l a p r o v i n c i a , 
p a r a so luc ionar l a c u e s t i ó n de l a s exac­
ciones locales, en la que se dice que l a 
cons iderable e l e v a c i ó n de los cupos que 

h a y que pagar a l E s t a d o , exige no poder 
d i s m i n u i r las cargas que pesan sobre l a 
p r o v i n c i a . 

E l c a p í t u l o de gastos es a ú n m a y o r , y 
e l p l a n do obras que t i ene en proyecto 
y en e j e c u c i ó n l a C o r p o r a c i ó n no puede 
detenerse, y a h o r a m i s m o se s e ñ a l a l a 
fecha de l pago del t e r c e r plazo del cupo 
a l a H a c i e n d a del E s t a d o . V i z c a y a no se 
puede detener, y teniendo en c u e n t a lo 
que s i gn i f i can las exacciones p a r a los M u ­
n ic ip ios de l a p r o v i n c i a , debe seguir el 
c a m i n o que se h a guiado p a r a s u m a y o r 
prosper idad . E l deseo de l a C o r p o r a c i ó n 
en acrecer é s t a lo m u e s t r a el e m p r é s t i t o 
que v a a l a n z a r y que h a sido acogido 
tan b i e n por todos. P o r o t r a p a r t e , no 
s e r í a n a d a ser io vo lver a r e c t i f i c a r , re­
c i é n in i c iado el nuevo convenio , que f u é 
f i rmado por las t r e s D i p u t a c i o n e s vas ­
congadas, y no s ó l o por l a de V i z c a y a . 
P i d o l a no ta se s iga rea l i zando u n es­
fuerzo a i m i t a c i ó n de las d e m á s regio­
nes, p a r a m a y o r p r o s p e r i d a d e c o n ó m i c a , 
a l f in y a l cabo de l a p r o v i n c i a y de 
E s p a ñ a . 

— L a J u n t a de C u l t u r a V a s c a h a s e ñ a ­
lado p a r a el d í a 19 en e l Ateneo , l a p r i ­
m e r a conferenc ia del presente curso , que 
e s t a r á a cargo del padre L a b u r u . 

— E n el pueblo de G u e c h o se cayeron de 
un andamio los obreros de l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a , R o b u s t i a n o A u r i c o e c h e a , L u i s 
M a r t í n e z , T o m á s C a y a , T o m á s Ormegoso, 
Sant iago L i s m a s , L u i s T o r r e , H i l a r i o M a r ­
t í n e z , M a x i m i n o G o n z á l e z , Teodoeio S a ­
c r i s t á n , C a r l o s Redondo, M i g u e l R o d r í g u e z 
y C a r m e l o C a l z a c o r t a , que r e s u l t a r o n c o n 
lesiones graves . F u e r o n a u x i l i a d o s en l a 
C a s a de Socorro. 

Joyería robada en Cádiz 
C A D I Z , 11 .—En u n a j o y e r í a de l a cal le 

de C á n o v a s de l C a s t i l l o , 22, propiedad de 
don R i c a r d o G u a l d a , pene traron , durante 
l a m a d r u g a d a ú l t i m a , ladrones que se l le­
v a r o n a l h a j a s por va lor de 45.000 pesetas. 
E n t r a r o n por l a azotea de u n a c a s a des­
h a b i t a d a que e s t á en obras y a b r i e r o n u n 
boquete en el techo de l a j o y e r í a , descol­
g á n d o s e a l i n t e r i o r por u n a e s c a l e r a de 
mano. E l Juzgado y l a P o l i c í a r e a l i z a n 
d i l i genc ias . 

Pruebas del "Juan de Garay" 
C A R T A G E N A , 11.—A m e d i a tarde zar ­

pó con r u m b o a G é n o v a e l crucero a r ­
gentino « G e n e r a l B e l g r a n o » . H o y h a he­
cho pruebas de ve loc idad , con excelente 
resul tado, el d e s t r ó y e r « J u a n de G a r a y » , 
que s e r á entregado a l a A r g e n t i n a en 
d i c i embre p r ó x i m o . 

E l crucero "Cataluña" en Ferrol 
F E R R O L , 11 .—Ha l legado s i n novedad, 

a pe sar d e l fuer te t e m p o r a l que h a co­
r r i d o , el crucero « C a t a l u ñ a » . I n v i r t i ó en 
l a t r a v e s í a , desde C o r c u b i ó n , diez horas 
con m a r c h a m o d e r a d a , que aprovecharon 
los a l f é r e c e s de f r a g a t a que v a n en e l 
barco p a r a hacer p r á c t i c a s . P e r m a n e c e r á 
a q u í se i s d í a s y d e s p u é s se d i r i g i r á a 
B i l b a o , donde r e p a r a r á l a s c a l d e r a s . 

Un vuelco por desvanecimiento 
del chófer 

L E R I D A , 1 1 . — E n t r e T á n e g a y A b r a -
m u n t v o l c ó u n « a u t o » de l a l í n e a , a con­
secuenc ia de u n desvanec imiento que su ­
f r i ó e l conductor J o s é C a r a a r a s a , por lo 
que e l coche p e r d i ó l a d i r e c c i ó n . R e s u l ­
t a r o n . her idos tres v i a j e r o s . 

—Se h a ce lebrado en e l s a n t u a r i o del 
C r i s t o de B a l a g u e r u n a so lemne fiesta 
en honor del T i t u l a r . O f i c i ó de pont i f i ­
c a l e l P r e l a d o de l a Seo de U r g e l y as i s ­
t ieron en el presb i ter io los Obispos de 
So l sona y L é r i d a , e l gobernador c i v i l , 
pres idente de l a D i p u t a c i ó n y las auto­
r idades locales . H u b o u n a p r o c e s i ó n m u y 
c o n c u r r i d a y luego conciertos p ú b l i c o s . 
L a p o b l a c i ó n estuvo m u y a n i m a d a , con 
mot ivo de d i chas f ies tas . 

Subasta de las obras del F. C. 
Ferrol-Gijón 

O V I E D O , 1 1 . — E l gobernador h a m a n i ­
festado, respecto a l a s o l u c i ó n de l a c r i s i s 
de t r a b a j o , que e l p r ó x i m o d í a 28 se s u ­
b a s t a r á n Tas obras de l a c a r r e t e r a de 
L l a n e r a - P e ñ a f l o r en 400.005 pesetas , l a de 
T i n e o a P a r e d e s en 313.000 y l a s obras 
del f e r r o c a r r i l F e r r o l - G i j ó n (nuevo t r a ­
zado) en seis mil lonee de pesetas . 

L o s obreros parados i n s c r i t o s en l a B o l ­
s a de T r a b a j o s u m a n 774, que suponen 
con s u s f a m i l i a s 4.600 p e r s o n a s . 

A e s ta c i f r a se puede a ñ a d i r los grandes 
cont ingentes parados en L a n g r e o , T r u b i a 
y otros pueblos . L a J u n t a de socorros 
h a hecho otro l l a m a m i e n t o a l a s perso­
nas pudientes p a r a que engroeen l a sus ­
c r i p c i ó n a b i e r t a . E n T r u b i a se h a cons­
t i tu ido u n a J u n t a de socorros y l a B o l ­
sa de T r a b a j o . 

La Juventud Católica de Santander 
S A N T A N D E R , 1 1 . — E s t a noche, a las 

ocho, se h a co leb\ado, e n el despacho de 
la p a r r o q u i a de S a n t a L u c í a , l a c l a u s u r a 
del C í r c u l o de E s t u d i o s p a r a j ó v e n e s ca­
t ó l i c o s , organizado por l a J . C . Monta ­
ñ e s a . 

D e s p u é s de u n a i n v o c a c i ó n a l E s p í r i t u 
Santo , p r o n u n c i a r o n elocuentes d i scursos 
«1 pres idente y el d i r e c t o r del C í r c u l o , y 
el secretar io d i ó l e c t u r a a l a M e m o r i a e 
h i s t o r i a del C í r c u l o . 

Todos fueron m u y ap laudidos . 
F i n a l m e n t e , todos en e l templo, se ce­

l e b r ó l a e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o , T e d é u m 
y b e n d i c i ó n . 

L a c o n c u r r e n c i a f u é n u m e r o s í s i m a . 

El aniversario del Armisticio 
S A N S E B A S T I A N , 1 1 . — L a C o m i s i ó n per­

manente del A y u n t a m i e n t o h a acordado 
e n v i a r u n a corona a P a r í s p a r a el monu­
mento a P a ú l Deroulede , que d e p o s i t a r á 
u n representante del M u n i c i p i o en e l acto 
de i n a u g u r a c i ó n del monumento . 

L a colonia f r a n c e s a y a l i a d a s h a n cele­
brado hoy l a fiesta del A r m i s t i c i o . A s i s ­
t i eron a u n a m i s a por los h é r o e s de l a 
g u e r r a y d e s p u é s depos i taron flores ante 
s u monumento . 

Tripulación de un vapor inglés 
sublevada 

V I G O , 11.—Dicen de C o r c u b i ó n que en 
l a noche ú l t i m a se s u b l e v ó l a t r i p u l a c i ó n 
del buque i n g l é s « A r m i s t i c e » , surto en d i ­
cho puerto . L o s m a r i n e r o s m a l t r a t a r o n 
a l a of ic ia l idad, r o m p i e r o n l a documen­
t a c i ó n y a b r i e r o n l a despensa, ocas ionan­
do d a ñ o s en e l barco . E l m a q u i n i s t a del 
vapor e s p a ñ o l « A l b e r t o » , que i n t e r v i n o 
p a r a a p a c i g u a r a los revol tosos , r o s u l t ó 
her ido , a s í como a lgunos t r i p u l a n t e s . E l 
c a p i t á n r e c l a m ó el a u x i l i o de l c ó n s u l i n ­
g l é s y d e l a y u d a n t e de M a r i n a , que con 
a l g u n a s fuerzas r e d u j e r o n a l a obedien­
c i a a loe t r i p u l a n t e s sub levados . S ie te de 
ellos ingresaron en l a c á r c e l . 

SCOTT EN SALAMANCA 
Ayer se reunió la Asociación Fran­
cisco Vitoria para admisión de socios 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

R O B E S S A R M A N T O N M A N T E A U X 

5, BARQUILLO, 5. 
Participa a sus señoras haber recibido los modelos de último momento, 

pudiendo verles en la Exposición de tarde, todos los días. 

Enorme surtido en abrigos de piel 

El día 1 5 se celebrará un banque­
te en el ministerio de Estado 

UN DISCURSO DEL ALCALDE 
DE L A CAPITAL SALMANTINA 

S A L A M A N C A , 1 1 — A l a s o n c * de l a 
m a ñ a n a e n e l d e s p a c h o r e c t o r a l de l a 
U n i v e r s i d a d c e l e b r ó s e s i ó n l a A s o c i a c i ó n 
de F r a n c i s c o de V i t o r i a . P r e s i d i ó ©1 se­
ñ o r Y a n g u a s y a s i s t i e r o n l o s s e ñ o r e s 
B r o w n S c o t t , C a l l e j o , F e r n á n d e z P r l d a , 
p a d r e s M e n é n d e z R a l g u d a y G e t i n o , D i e z 
C a n s e c o , L ó p e z , B a r c i a (don C a m i l o ) , S e -
l a , B a r b o s a , m a r q u é s de O l i v a r t , F e r ­
n á n d e z M e d i n a y R a m í r e z M o n t e s i n o s , 
que a c t u ó de s e c r e t a r i o de a c t a s . 

A l d a x c o m i e n z o l a s e s i ó n , e l s e ñ o r 
Y a n g u a s hizo e n t r e g a a l o s s e ñ o r e s 
B r o w n S c o t t y B a r b o s a M a g a l h a e s de 
dos a r t í s t i c a s p l a c a s de p l a t a , e n l a s 
q u e c a m p e a l a f a c h a d a de l a U n i v e r s i ­
d a d , c o m o r e c u e r d o d e e s t a v i s i t a . A 
c o n t i n u a c i ó n se t o m ó e l a c u e r d o d e h a ­
c e r d e s i g n a c i ó n de i n g r e s o e n e s t a e n ­
t i d a d a los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : P r o f e s o r 
de D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l de L i s b o a , se­
ñ o r G a e i r o G a m a t a ; S o b o D a v i l a S i m a o ; 
s e c r e t a r i o d e l m i n i s t e r i o de E s t a d o p o r ­
t u g u é s , s e ñ o r M e r c i a y G o n z á l e z T e l -
x e L r a ; de a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , 
d o n N i c a s i o S á n c h e z M a t a ; d o n I s i d r o 
B e a t o S a l a ; d o n M a n u e l T o r r e s ; d o n 
N i c a s i o R o d r í g u e z A n i c e t o , d o n J o s é A n ­
t ó n d e l O l m e t y d o n F r a n c i s c o M a l d o n a -
d o ; d e l a U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a , e l 
s e ñ o r T r í a s de B e s ; d e l a de V a l l a d o -
l i d , d o n A n t o n i o R o y o V i l l a n o v a ; de 
G r a n a d a , d o n F e r n a n d o d e l o s R í o s . No 
p e r t e n e c e n a U n i v e r s i d a d e s y t a m b i é n 
f u e r o n d e s i g n a d o s e l d u q u e d e A l b a , e l 
p a d r e B e t r á n d e H e r d i a , de S a l a m a n c a ; 
d o n E l o y B u l l ó n ; p a d r e L a r e g u i , de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s ; d o n A u g u s t o B a r c i a , 
d o n S a l v a d o r M a d a r i a g a , p r o f e s o r de 
e s p a ñ o l e n l a U n i v e r s i d a d de O x f o r d ; 
s e ñ o r F e r n á n d e z y G a r c í a M e n d o z a . 

A l a s doce d i ó s u a n u n c i a d a confe­
r e n c i a s o b r e F r a n c i s c o V i t o r i a e l p r e ­
s i d e n t e d e l I n s t i t u t o de D e r e c h o I n t e r 
n a c i o n a l M r . B r o w n S c o t t . E l ac to se 
c e l e b r ó e n l a c á t e d r a de f r a y L u i s de 
I^eón , que se e n c o n t r a b a t o t a l m e n t e 
o c u p a d a de p ú b l i c o . 

Y a en l a c á t e d r a o c u p ó l a p r e s i d e n ­
c i a e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i ­
c a , q u e s e n t ó a s u d e r e c h a a l o s se­
ñ o r e s Y a n g u a s , S á n c h e z M a t a y gober­
n a d o r c i v i l , y a l a z q u i e r d a , e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z M e d i n a , a l c a l d e d S a l a m a n ­
c a y m a r q u é s de O l i v a r t . 

A l o c u p a r l a t r i b u n a M r . B r o w n Scot t 
e s s a l u d a d o p o r e l p ú b l i c o c o n u h a 
g r a n o v a c i ó n . 

P r o n u n c i ó u n a e l o c u e n t e c o n f e r e n c i a 
d e m o s t r a t i v a de s u s v a s t o s c o n o c i m i e n ­
tos de D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l . H i z o u n 
r e s u m e n de l o s m á s i m p o r t a n t e s co­
m e n t a r i o s s o b r e l a s d o c t r i n a s de F r a n ­
c i s c o de V i t o r i a h e c h o s p o r a u t o r e s y 
e s t a d i s t a s q u e e n e l l a s se i n s p i r a r o n . 

La calle Francisco de Vitoria 
T e r m i n a d a l a c o n f e r e n c i a t o d a s l a s 

p e r s o n a l i d a d e s y a u t o r i d a d e s se t r a s ­
l a d a r o n a l a i n m e d i a t a c a l l e de l a E s ­
ta fe ta , q u e d e s d e h o y se l l a m a r á de 
F r a n c i s c o de V i t o r i a . 

L o s s e ñ o r e s C a l l e j o , B r o w n S c o t t y 
e l a l c a l d e S a l a m a n c a , s e ñ o r E s c u d e r o , 
se d i r i g i e r o n h a c i a e l s i t i o d o n d e co l ­
g a b a e l p a ñ o q u e c u b r í a l a l á p i d a , l a 
c u a l f u é d e s c u b i e r t a p o r M r . B r o w n 
S c o t t . 

S e g u i d a m e n t e e l a l c a l d e p r o n u n c i ó u n 
b r e v e y e l o c u e n t e d i s c u r s o . 

C o m o a l c a l d e d e S a l a m a n c a — d i c e ^ -
a s i s t o a este ac to , que m e p r o d u c e g r a n 
s a t i s f a c c i ó n , n o s ó l o p o r q u e e n e s t a 
l á p i d a q u e d a r á c o n s i g n a d o , p a r a cono-
c i m i e n t o de l a s g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s , 
e l n o m b r e de u n g r a n e s p a ñ o l q u e d i ó 
d í a s de g l o r i a a n u e s t r a S a l a m a n c a , 
s i n o p o r q u e e n é s t e y e n 
se h a n c e l e b r a d o c o n m o t i v o de l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l a c á t e d r a de F r a n c i s ­
c o V i t o r i a h a n a s i s ü d o i l u s t r e s p e r s o ­
n a l i d a d e s d e o t r o s p a í s e s d e A m é r i c a 
y P o r t u g a l , l a s c u a l e s h a n v e n i d o a 
d e c i r n o s s u a d m i r a c i ó n p o r l a s p u r a s 
g l o r i a s de E s p a ñ a , y c u a n d o e n t r e n o s ­
o tros h a y q u i e n e s m i r a n c o n i n d i f e ­
r e n c i a los v a l o r e s de l a P a t r i a y h a s t a 
q u i e n e s , a r r a s a d o s p o r l a s p a s i o n e s po­
l í t i c a s , l a v i l i p e n d i a n , n o s o t r o s t e n e m o s 
que a g r a d e c e r a es tos h o m b r e s q u e no 
s o n e s p a ñ o l e s q u e v e n g a n a e n a l t e c e r 
y r e s p e t a r l o s n o m b r e s s a g r a d o s de 
t s p a ñ a y de S a l a m a n c a . 

E n n o m b r e de l a c i u d a d os d o y l a s 
g r a c i a s , y a g s a j u v e n t u d que m e es­
c u c h a h e d e d e c i r l e que a p r e n d a , a l 
p a s a r p o r a q u í y v e r ©1 n o m b r e d e 
F r a n c i s c o de V i t o r i a g r a b a d o s o b r e el 
m á r m o l , a e n d e r e z a r s u s p a s o s a l a 
b i b l i o t e c a u n i v e r s i t a r i a p a r a a c r e c e n t a r 
s u c u l t u r a . 

F u é m u y a p l a u d i d o . 
A l t e r m i n a r e l a l m u e r z o i n t i m o c o n 

que e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , s e ñ o r 
E s p e r a b é , o b s e q u i ó a los m i e m b r o s de 
l a A s o c i a c i ó n de F r a n c i s c o de V i t o r i a , 
e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . , y 
e l p r e s i d e n t e de l a A s a m b l e a , s e ñ o r 
Y a n g u a s , m a r c h a r o n e n a u t o m ó v i l a 
M a d r i d . 

Un banquete en Estado 
E n e l t r a n s c u r s o d e l o s d i v e r s o s ac­

tos c e l e b r a d o s , e l s e ñ o r Y a n g u a s h a b l ó 
e x t e n s a m e n t e c o n el a l c a l d e , s e ñ o r E s ­
c u d e r o , a l c u a l p a r t i c i p ó q u e t r a í a es­
p e c i a l e n c a r g o d e l g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a de i n v i t a r l e a i b a n q u e t e que se 
c e l e b r a r á e n e l m i n i s t e r i o de E s t a d o 
p o r i n i c i a t i v a d e l j e f e d e l G o b i e r n o 
e n h o n o r d e l p r e s i d e n t e d e l I n s t i t u t o 
de D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l , B r o w n Scot t , 
e l m a r t e s 15, a l a u n a y m e d i a d e l a 
t a r d e . E l s e ñ o r E s c u d e r o a g r a d e c i ó a l 
s e ñ o r Y a n g u a s s u i n t e r v e n c i ó n e n e l 
a s u n t o , r o g á n d o l e t r a n s m i t i e r a a l p r e ­
s i d e n t e l a g r a t i t u d e n n o m b r e d e l A y u n ­
t a m i e n t o y de l a c i u d a d p o r e s t a d i s ­
t i n c i ó n q u e o t o r g a b a a l a S a l a m a n c a 
u n i v e r s i t a r i a , foco e s p l e n d o r o s o d e l a 
c u l t u r a e s p a ñ o l a . 

T a m b i é n e l s e ñ o r Y a n g u a s t r a n s m i ­
t i ó a n á l o g a i n v i t a c i ó n a l r e c t o r , s e ñ o r 
E s p e r a b é . 

E n u n o de l o s i n t e r m e d i o s de l a fiesta 
que a n o c h e se c e l e b r ó en e l t e a t r o L i c e o , 
y e n l a q u e se i n t e r p r e t ó e l a u t o s a c r a ­
m e n t a l L a vida es sueño , e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a l l a m ó a s u p a l c o a l 
p r o f e s o r de e s t a U n i v e r s i d a d s e ñ o r G a r ­
c í a B o l s a , a q u i e n f e l i c i t ó c a l u r o s a m e n t e 
p o r e l é x i t o de l a fiesta y l e c o m u n i c ó 
q u e , a p r o p u e s t a de l a A s o c i a c i ó n de 
F r a n c i s c o de V i t o r i a y dp s u p r e s i d e n t e , 
s e ñ o r Y a n g u a s , h a b í a a c o r d a d o e l G o b i e r ­
no c o n c e d e r l e l a c r u z de A l f o n s o X I I . 

Anido recibirá al Rey||\LF0NS0 1 EN ( M R 
en Alicante 

Lectura en la sección de Leyes Poli-
ticas de un Estatuto de Prensa 

Se propone la creación de una Di­
rección general y de Escuelas de 
Periodistas en las Universidades 

S e p i d e t a m b i é n e l T r i b u n a l d e P r e n s a 

El ministro de Negocios Extranjeros de Yugoeslavia, Voyislav Ma-
rinkovich, que ha firmado ayer en París un Tratado con Francia. 

Marinkovich era uno de los políticos yugoeslavos más indicados para 
firmar con Francia un Tratado de amistad. La ciencia política del doc­
tor Marinkovich fué adquirida en las aulas de la Sorbona, y en el barrio 
latino pasó el ministro serbio sus años de estudiante. No le corresponde 
la gloria de haberlo negociado, ni era fácil en una nación tan fértil en 
ministros, ni en ministerios, que un Tratado firmado al cabo de dos 
años de concluido llevase la signatura del que lo realizó. Marinkovich 
es un hombre joven—no tiene cincuenta años—y parece llamado a más 
altos destinos. Es diputado desde los treinta años, y tenía solamente 
treinta y ocho cuando fué ministro de la Guerra. 

Se derrumba una iglesia 
en Málaga 

o 

Una mujer aplastada por los escom­
bros de una casa en Villanueva 

de Algaida 

Llegada de náufragos a 
San Sebastián 

B A R C E L O N A , 11. — R e i n a g r a n tempo­
r a l en todo el l i t o r a l y en las costas del 
M e d i t e r r á n e o . E l v a p o r i t a l i a n o cAugue-
t u s » , de l a N a v i g a z i o n e I t a l i a n a , que de­
b í a h a b e r llegado boy en eu p r i m e r v i a j e 
procedente de G é n o v a , h a suspendido l a 
s a l i d a a consecuenc ia del m a l estado del 
m a r en las costas de I t a l i a . 

H a y a q u í g r a n c u r i o s i d a d por conocer 
G u a m o s a c t o s <*te ba sobrepasa de 12.000 t o 

ne ladas , ca lado no a lcanzado por n i n g u ­
no de los entrados en el puerto do B a r ­
celona, h a s t a e l ptmto de h a b e r tenido 
que ser dragado espec ia lmente j u n t o a 
l a e s t a c i ó n m a r í t i m a p a r a que e l barco 
pueda e n t r a r s i n d i f i c u l t a d . Se cree que 
l l e g a r á m a ñ a n a de c inco a se i s . 

H U N D I M I E N T O D E U N A C A S A 
M A L A G A , 11 .—Comunican de V i l l a n u e ­

v a de A l g a i d a que, a c a u s a de l t e m p o r a l 
de agua y v iento , se d e r r u m b ó u n edi­
ficio dedicado a v i v i e n d a s , conocido -por 
«El conventot , y que e s t á j u n t o a l a igle­
s i a p a r r o q u i a l . Q u e d ó s e p u l t a d a bajo los 
escombros l a a n c i a n a M a r í a C a s a d o P e -
d r o s a , que f u é e x t r a í d a c a d á v e r por l a 
G u a r d i a c i v i l y v a r i o s vec inos d e s p u é s 
de tres horas de l u c h a con e l v i ento y 
el agua , que a m e n a z a b a d e r r u m b a r e l res­
to del edificio. 

Ruth Eider ha llegado a 

S E D E R R U M B A U N A I G L E S I A 

M A L A G A , 1 1 . — E n e l pueblo de A l g o t a -
c í n , y por los efectos de l t e m p o r a l , se 
d e r r u m b ó p a r t e de l a i g l e s ia p a r r o q u i a l . 
L a s i m á g e n e s del templo c a y e r o n e n t r e 
los escombros y q u e d ó d e s t r u i d o e l re ­
tablo y los coros a l to y bajo . 

H a c e ve inte a ñ o s que e l p á r r o c o p i d i ó 
fondos p a r a s u r e p a r a c i ó n . D e s p u é s se 
hizo e n t r e los vec inos u n a s u s c r i p c i ó n 
p a r a e v i t a r e l h u n d i m i e n t o que se a n u n ­
c i a b a i n m i n e n t e , y en e l m e s de enero 
ú l t i m o , por m e d i a c i ó n de l conde de los 
A n d e s , se c o n s i g u i ó de l m i n i s t e r i o c i n c o 
m i l pesetas , c u y a r e a l orden se p u b l i c ó 
recienteme<nte, pero como las obras e s ta ­
ban p r e s u p u e s t a s en 8.000, ee c d ü é t í t u y ó 
u n a J u n t a p a r a r e c a u d a r el resto , pero 
f r a c a s ó en sus gest iones. 

R E G R E S O D E U N O S N A U F R A G O S 
S A N S E B A S T I A N , 11.—Procedente* de 

B a y o n a l l egaron los n á u f r a g o s de l pesque­
ro t N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n » . C u e n t a n 
deta l les de l t e m p o r a l su fr ido , que f u é ho­
rroroso . E l barco estuvo d u r a n t e c u a t r o 
horas i n c l i n a d o , y s ó l o a cos ta de es fuer­
zos s o b r e h u m a n o s pudo la t r i p u l a c i á n 
mantenerse a bordo. 

L A S V I C T I M A S D E L f W E Y L E R 
N U M E R O 8 » 

V I G O , 11. — E n l a p l a y a de S a n j e n j o 
a p a r e c i ó e l c a d á v e r del fogonero de l v a ­
por h u n d i d o e n u n abordaje « W e y l e r n ú ­
mero 8», l l a m a d o S a l a d i n o , de v e i n t i ú n 
a ñ o s . R e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n e l 
cementer io de d i c h o puehlo. 

E n l a p l a y a de A l d á n a p a r e c i ó t a m b i é n 
el c a d á v e r de R a m ó n V i l l a v e r d e V e i g a , 
v í c t i m a a s i m i s m o de l a c a t á s t r o f e de d i -
f-ho barco . 

E S T U F A S 

Se estrella Medaets cuando intentaba 
el vuelo directo al Congo 

N U E V A Y O R K , u . — P r o c e d e n t e de 
E u r o p a h a l l e g a d o h o y a e s t e p u e r t o J a 
a v i a d o r a R u t h E i d e r . U n a m u l t i t u d e n ­
t u s i a s t a l a s a l u d ó c o n s u s a c l a m a c i o n e s . 
E . D . 

D O S H E R I D O S G R A V E S 

C H A U M O N T , n . — E l a v i a d o r b e l g a 
M e d a e t s , q u e s a l i ó d e l a e r ó d r o m o d e 
C o u r t r a i e s t a m a ñ a n a e n e l « R e i n e E l i -
s a b e t h » , c o n s u c o m p a ñ e r o V e r h a e g e n , 
p a r a i n t e n t a r e l v u e l o d i r e c t o a L e o -
p o l d v i l l e ( C o n g o b e l g a ) , se v i ó o b l i g a d o 
a t o m a r t i e r r a b r u s c a m e n t e , a c a u s a d e l 
m a l t i e m p o , c e r c a d é L a F a r t é s u s A u b e . 

E l p i l o t o , t e m i e n d o h a b e r s e d e s v i a d o 
de s u r u t a a c o n s e c u e n c i a de l a n i e b l a , 
h i z o b a j a r e l a p a r a t o c o n o b j e t o d e r e ­
c o n o c e r e l t e r r e n o ; p e r o se e n c o n t r ó de 
r e p e n t e f r e n t e a u n a c o l i n a , q u e l e fue-
i m p o s i b l e s a l v a r , c h o c a n d o e l a p a r a t o 
c o n l a c i m a , a u n a v e l o c i d a d d e 200 k i ­
l ó m e t r o s . 

V e r h a e g e n f u é d e s p e d i d o de s u a s i e n t o 
c o n g r a n v i o l e n c i a , y r e s u l t ó c o n u n a 
h e r i d a e n l a n u c a , q u e l e p r o d u j o e l 
c a s c o de l a r a d i o , q u e l l e v a b a p u e s t o , y 
c o n g r a n d e s d o l o r e s e n e l p e c h o . E l p i ­
lo to M e d a e t s q u e d ó d e n t r o d e l a v i ó n , y 
s u f r i ó h e r i d a s e n l a c a b e z a d e s u m í 
g r a v e d a d . 

E s t a t a r d e a ú l t i m a h o r a a m b o s h e ­
r i d o s c o n s i g u i e r o n d e s c a n s a r u n o s m o ­
m e n t o s , p e r o h a s t a a h o r a s u e s t a d o n o 
l e s h a p e r m i t i d o h a c e r d e c l a r a c i o n e s . 

S e c r e e q u e l a s h e r i d a s q u e a m b o s s u 
f r e n n o s o n m o r t a l e s . 

E l a e r o p l a n o q u e d ó d e s t r o z a d o p o r 
c o m p l e t o . 

F u n e r a r i a de! C a r m e n , S . A. 
U n i c a que N O P E R T E N E C E A L T R U S T . 

No t iene s u c u r s a l e s n i filiales. Desconfiad 
de las que d igan lo m i s m o y de s u s in ­
t ermed iar io s . C o m p a r a d D I R E C T A M E N T E 
presupuestos y m a t e r i a l . 

I N F A N T A S . 25. T e l é f o n o 14.685. 

Petróleo yanqui para el 
monopolio español 

N U E V A Y O R K , 1 0 . — S e g ú n i n f o r m a c i ó n 
f a c i l i t a d a a l c o r e s p o n s a l d e l a A g e n c i a 
R e u t e r e n e s ta c a p i t a l p o r l a A m e r i c á n 
R e p u b l i c C o r p o r a t i ó n , l a P e t r o l e u m E x -
p o r t A s s o c i a t i ó n , q u e h a f i r m a d o c o n t r a ­
to com el g r u p o de b a n q u e r o s e s p a ñ o l e s 
a g u i e n e s s e h a a d j u d i c a d o e l m o n o p o ­
l i o n a c i o n a l e s p a ñ o l d e l p e t r ó l e o , c r e a ­
do r e c i e n t e m e n t e p o r r e a l decre to , es 
u n a s o c i e d a d f i l i a l de l a p r i m e r a . 

S e g ú n l o s t é r m i n o s de eee c o n t r a t o , l a 
P e t r o l e u m E x p o r t A s s o c i a t i ó n f a c i l i t a ' 
r á d u r a n t e c i n c o a ñ o e , a d m á s d e l p e t r ó ­
leo, t o d o s l o s s u b p r o d u c t o s de é s t e q u e 
p r e c i s e e l e x p r e s a d o m o n o p o l i o e s p a ­
ñ o l . 

H O R T A L E Z A , 1 4 

Un empréstito alemán 
N U E V A Y O R K , 1 1 . — E l e m p r é s t i t o de 

dos m i l l o n e s de d ó l a r e s p a r a el L l o y d 
Norte A l e m á n , l a n z a d o h o y a l m e r c a ­
do, h a q u e d a d o c u b i e r t o r á p i d a m e n t e . 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-

Martínez Anido ¡rá a recibir al Rey 
E l v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s a l d r á 

h o y p a r a A l i c a n t e , d o n d e r e c i b i r á a s u 
m a j e s t a d , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r ­
n o . E l d o m i n g o le a c o m p a ñ a r á h a s t a 
M a d r i d . 

La jornada del presidente 
E l j e f e d e l G o b i e r n o d e s p a c h ó c o n lo s 

m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , F o m e n t o , 
T r a b a j o , G r a c i a y J u s t i c i a y d i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s de A b a s t o s y S e g u r i d a d . 

R e c i b i ó a l g e n e r a l A l d a v e , g o b e r n a d o r 
c i v i l de B u r g o s y p r e s i d e n t e de l a A u ­
d i e n c i a de T e t u á n , s e ñ o r L a c a m b r a . 

P o r l a t a r d e a c u d i ó a l d e s p a c h o d e l 
p r e s i d e n t e e l i n f a n t e d o n F e r n a n d o , 
a c o m p a ñ a d o de u n a C o m i s i ó n , p a r a h a ­
b l a r l e d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l P a l a c i o de 
A m é r i c a . 

E l p r e s i d e n t e n o s a l i ó de s u d e s p a c h o 
h a s t a l a s n u e v e y m e d i a , h o r a e n q u e 
se t r a s l a d ó , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o de 
l a G u e r r a , a c a s a d e l d u q u e de A l b a . 

U n i c a m e n t e r e c i b i ó l a s v i s i t a s de l o s 
s e ñ o r e s U r q u i j o ( m a r q u é s de y d o n J u a n 
M a n u e l ) y a l c o r o n e l A r i z a . 

Una cena en el Palacio de Liria 
E n l a P a l a c i o d e l d u q u e de A l b a ce­

n a r o n a n o c h e el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , 
e l m i n i s t r o de l a G u e r r a , e l c o n d e de 
los A n d e s , l o s d i p l o m á t i c o s s e ñ o r e s A l o n ­
so C a r o y S a n g r ó n i z y d o n M a r i a n o B e n -
l l i u r e . 

Los aeropuertos 
H a n s a l i d o p a r a G a l i c i a a l g u n o s d e 

los m i e m b r o s q u e f o r m a n l a C o m i s i ó n 
que h a de e s t u d i a r e l l u g a r de e m p l a ­
z a m i e n t o d e l a e r o p u e r t o g a l l e g o . F o r ­
m a n l a C o m i s i ó n e l c o m a n d a n t e P é r e z 
S e o a n e , p o r e l C o n s e j o S u p e r i o r de A e r o ­
n á u t i c a ' ; e l c o m a n d a n t e L l ó r e n t e p o r l a 
A e r o n á u t i c a m i l i t a r ; u n r e p r e s é n t a m e 
de l a A e r o n á u t i c a n a v a l y o tro d e l m i ­
n i s t e r i o d e T r a b a j o . 

A C a n a r i a s l l e g a r á t a m b i é n e n b r e v e 
l a C o m i s i ó n que e s t u d i a r á e l e m p l a z a ­
m i e n t o de o tro a e r o p u e r t o . 

Visitas 
V i s i t a r o n a y e r a l c o n d e de J o r d a n a 

los s e ñ o r e s M u ñ o z G r - n d e , L i n a r e s , S o -
t é s , L u z z a t i , C a v a n n a , B o r o n a t , C a r r a s ­
co , B a ü e r y m a r q u é He U n u i j o . 

Un proyecto de Estatuto de Prensa 
A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e se f a c i l i t ó 

e n l a A s a m b l e a l a s i g u i e n t e n o t a ofi­
c i o s a : 

« E n l a s e c c i ó n s e x t a , de L e y e s p o l í t i ­
c a s , r e u n i d a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ­
ñ o r G a b i l á n , se d i ó l e c t u r a a l a s b a s e s 
p a r a a r t i c u l a r u n p r o y e c t o de E s t a t u t o 
de P r e n s a , p r e s e n t a d a s p o r d o n M a n u e l 
D e l g a d o B a r r e t e , a q u i e n l a s e c c i ó n h a ­
b í a c o n f i a d o ese c o m e t i d o . 

C o m o e l a s u n t o a f e c t a de m o d o e x t r a ­
o r d i n a r i o a l o s p e r i o d i s t a s y é s t o s h a n 
e x p r e s a d o el deseo de c o n o c e r c o n l a 
m a y o r a m p l i t u d p o s i b l e l o s t é r m i n o s de 
l a p r o p u e s t a , p o r t r a t a r s e de c a s o ex-
c e p c i o n a l í s i m o q u e j u s t i f i c a e l i n t e r é s 
p r o f e s i o n a l , n o h a y i n c o n v e n i e n t e e n 
d a r u n a v a n c e de l a s l í n e a s g e n e r a l e s 
d e l p r o y e c t o , a u n q u e r e s e r v a n d o a q u e ­
l l o s d e t a l l e s q u e l a s e c c i ó n h a de d i s c u ­
t i r h a s t a m o m e n t o o p o r t u n o . 

E l p r o y e c t o c o n s t a de u n p r e á m b u l o 
y de 23 b a s e s , d i s t r i b u i d a s e n u n c a p í ­
tu lo de d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s que afec­
t a a t o d a c l a s e de p u b l i c a c i o n e s n o pe­
r i ó d i c a s , y e n t r e s t í t u l o s , e l p r i m e r o 
de l o s c u a l e s c o m p r e n d e l a d e f i n i c i ó n 
de p e r i ó d i c o , l o s r e q u i s i t o s y g a r a n t í a s 
que h a n de r e u n i r l a s E m p r e s a s o p a r ­
t i c u l a r e s q u e l o s p u b l i q u e n , y de l a s 
p e r s o n a s q u e a s u m a n l a s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s c i v i l e s y c r i m i n a l e s . 

T a m b i é n s e p r e c e p t ú a todo lo r e f e r e n ­
te a u n l i m i t a d o p r o c e d i m i e n t o p r e v e n ­
t i v o . 

A l a v e z se e s t a b l e c e n r e g l a s p a r a l a 
p u b l i c a c i ó n de l a s d e c l a r a c i o n e s o f i c ia ­
l e s y n o t a s o f i c io sas e n d e f e n s a de los 
i n t e r e s e s n a c i o n a l e s y m a n t e n i m i e n t o de 
l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . 

E n e s te m i s m o t í t u l o se fijan los p r o ­
c e d i m i e n t o s g u b e r n a t i v o s y j u d i c i a l e s 
q u e h a n de s e g u i r s e e n c a s o s de f a l t a s 
o de l i t o s de i m p r e n t a , y s e p r o p o n e , 
c o m o n o v e d a d , el e s t a b l e c i m i e n t o de l 
T r i b u n a l de l a P r e n s a . 

T a m b i é n se p r o p o n e , c o m o ó r g a n o de 
r e l a c i ó n d e l P o d e r p ú b l i c o c o n l a P r e n ­
s a , l a c r e a c i ó n de u n a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e P r e n s a . 

E l t í t u l o s e g u n d o c o m p r e n d e b a s e s q u e 
se r e f i e r e n a l a s i t u a c i ó n y d e s e n v o l v i ­
m i e n t o e c o n ó m i c o d e l a s e m p r e s a s y se 
p r o p o n e l a t r i b u t a c i ó n ú n i c a , de c a r á c ­
t e r i n d u s t r i a l ; l a f r a n q u i c i a p o s t a l p a ­
r a l a c i r c u l a c i ó n de p e r i ó d i c o s a l a ñ o 
d e s u p u b l i c a c i ó n c o n s ó l o e l p a g o de 
u n a p a t e n t e s e m e s t r a l , c u y o s p r o d u c ­
tos se d e s t i n a r á n a l a P r e v i s i ó n P e ­
r i o d í s t i c a y a l o s M o n t e p í o s de C o ­
r r e o s . P a r a l a s s u s c r i p c i o n e s s e p r e ­
t ende e s t a b l e c e r e l r e p a r t o p o r l i s t a s , 
e n c o m e n d á n d o l o a l o s c a r t e r o s , q u e a 
l a v e z se e n c a r g u e n d e l c o b r o de los 
r e c i b o s , m e d i a n t e p r e m i o s q u e se se­
ñ a l a n . 

E l t í t u l o t e r c e r o e s t á I n t e g r a d o p o r 
o c h o b a s e s , y s e r e f i e r e e x c l u s i v a m e n t e 
a r e g u l a r e l e j e r c i c i o de l a p r o f e s i ó n . 

Se p r o p o n e e l e s t a b l e c i m i e n t o de es­
c u e l a s d e p e r i o d i s t a s a d s c r i t a s a l a s 
u n i v e r s i d a d e s , c o n u n c u r s o t e ó r i c o y 
o t r o p r á c t i c o , p r e c e p t u á n d o s e q u e s ó l o 
e l q u e o b t e n g a t í t u l o de a p t i t u d p o d r á 
e j e r c e r l a p r o f e s i ó n . 

S e f o r m a r á n C o l e g i o s d e P e r i o d i s t a s 
c o n I n s c r i p c i ó n o b l i g a t o r i a . S e c r e a e l 
« c a r n e t » de i d e n t i d a d , d e l q u e s ó l o s e r á 
p o s i b l e d i s f r u t a r e s t a n d o e n a c t i v o 
e j e r c i c i o . 

S e h a c e o b l i g a t o r i o e l c o n t r a t o de 
t r a b a j o c o n l a s e m p r e s a s p a r a l a de­
t e r m i n a c i ó n d e s u e l d o s , c a n t i d a d e s a 
p e r c i b i r e n c a s o s de e n f e r m e d a d , v a ­
c a c i o n e s , J o r n a d a s de t r a b a j o y c a l i d a d 
d e l m i s m o , c o n d i c i o n e s de d e s p i d o s i n 
c a u s a j u s t i f i c a d a , etc . , e tc . 

Se e s t a b l e c e n l a s P r e v i s i o n e s per io ­
d í s t i c a s , e n c a m i n a d a s a p r e v e n i r l a s 
c o n t i n g e n c i a s e n l o s c a s o s de I n v a l i d e z 
p a r a e l e j e r c i c i o de l a p r o f e s i ó n p o r 
e d a d o p o r i m p o s i b i l i d a d f í s i c a y se le 
f a c u l t a p a r a l a f u n d a c i ó n y s o s t e n i ­
m i e n t o de c o l e g i o s de h u é r f a n o s , s a n a ­
t o r i o s y d i s p e n s a r i o s , r e g u l a r l a s p e n ­
s i o n e s p o r I n v a l i d e z o r e t i r o , c r e a r 
s e r v i c i o s m é d i c o s , f a r m a c é u t i c o s y de 
e n t e r r a m i e n t o , de i g u a l m o d o q u e p a r a 
f u n d a r y r e g i r c o o p e r a t i v a s de v i v i e n ­
d a , a l i m e n t a c i ó n , e t c é t e r a . 

L a s P r e v i s i o n e s e s t a r á n c o n t r o l a d a s 

Banquete en Bizerta a bordo 
del "Príncipe Alfonso" 

B I Z E R T A , 1 1 . — S u m a j e s t a d ed R e y d e 
E s p a ñ a d i ó a n o c h e u n b a n q u e t e a bor ­
do d e l c r u c e r o P r í n c i p e Alfonso. F i g u ­
r a b a n e n t r e l o s c o m e n s a l e s l a s m i s ­
m a s p e r s o n a l i d a d e s f r a n c e s a s y t u n s -
c i n a s que a s i s t i e r o n a l o f r e c i d o e n h o ­
n o r d e d o n A l f o n s o a p r i m e r a h o r a 
de l a t a r d e p o r e l a l m i r a n t e G r a n d C l e -
m e n t . 

E l r e c i b i m i e n t o t r i b u t a d o a l S o b e r a ­
n o e s p a ñ o l p o r l a p o b l a c i ó n de B i z e r ­
t a h a s i d o c o r d i a l í s i m o . D o n A l f o n s o 
h a d e c l a r a d o h a l l a r s e e n e x t r e m o s a ­
t i s f echo de s u v i s i t a y m u y a g r a d e c i d o 
a * l a s r e i t e r a d a s m u e s t r a s de ^ i m p a t í a 
de q u e h a s i d o obje to . T a m b i é n h i z o -
g r a n d e s e log ios de l a e x c e l e n t e p r e s e n ­
t a c i ó n de l a s t r o p a s , a l a s q u e r e v i s t ó 
p o r l a t a r d e . 

A m e d i a n o c h e , y e s c o l t a d o l a r g o tre ­
c h o p o r l o s t o r p e d e r o s Tigre y Pan-
there, e l P r í n c i p e Alfonso z a r p ó , l l e ­
v a n d o a b o r d o a l S o b e r a n o e s p a ñ o l , 
c o n r u m b o a l N o r o e s t e . 

L L E G A D A A C A G L I A R I 

C A G L I A R I , 1 1 . — H a f o n d e a d o e n este 
p u e r t o e l c r u c e r o e s p a ñ o l P r í n c i p e Al ­
fonso, a c u y o b o r d o s e h a l l a s u m a ­
j e s t a d e l R e y de E s p a ñ a . 

* * * 
C A G L I A R I , 11 .—Poco d e s p u é s d e a n ­

c l a r e l c r u c e r o P r í n c i p e Alfonso, s u m a ­
j e s t a d e l R e y de E s p a ñ a b a j ó a t i e r r a , 
d i r i g i é n d o s e a l a p o b l a c i ó n . V i s i t ó , a c o m ­
p a ñ a d o de l a s a u t o r i d a d e s , e l p a l a c i o 
d e l G o b i e r n o y e l A y u n t a m i e n t o , l a U n i ­
v e r s i d a d , M u s e o y C a t e d r a l , s i e n d o r e ­
c i b i d o e n é s t a p o r e l A r z o b i s p o . D e s d e 
l a C a t e d r a l m a r c h ó a v i s i t a r l a B a s í l i c a 
de B o n a r l y l u e g o d i ó u n p a s e o p o r 
l o s a l r e d e d o r e s d e C a g l i a r i , l l e g a n d o h a s ­
t a C a m p i d a n o , m o s t r á n d o s e m u y in te ­
r e s a d o a l v e r l a s c a r a c t e r í s t i c a s « l o l l e » , 
g r a n d e s p a t i o s r o d e a d o s de h a b i t a c i o n e s . 

A l a s d i e z y s e i s e l S o b e r a n o e s p a ñ o l , 
q u e f u é objeto de g r a n d e s m u e s t r a s d e 
afecto y s i m p a t í a e n c u a n t o s s i t io s re ­
c o r r i ó , v o l v i ó a b o r d o d e l Pr ínc ipe Al­
fonso, que , p o c o d e s p u é s , d e j ó este 
p u e r t o . 

E L R E Y , H O Y A M A H O N 

M A H O N , 11.—Se h a r e c i b i d o l a n o t i ­
c i a o f i c i a l de q u e e l R e y l l e g a r á m a ñ a ­
n a , a l a s doce . 

» * * 
M A H O N , 1 1 . — C o n m o t i v o d e l p r ó x i m o 

v i a j e J e l R e y a é s t a h a n l l e g a d o , p r o ­
c e d e n t e s de P a l m a , e l c a p i t á n g e n e r a l , 
s e ñ o r M a r z o , c o n s u s a y u d a n t e s , C o l l 
y A n e c e s : el j e f e de E s t a d o M a y o r , 
C r e t u : e t ; g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r L l o ­
s a s ; d e l e g a d o g u b e r n a t i v o , s e ñ o r P a t -
p a i ; T)rj3i(1ente d e l a D i p u t a c i ó n , se­
ñ o r M n r e h ; a d m i n i s t r a d o r d e l r e a l p a ­
t r i m o n i o 1 a l e a r , s e ñ o r B u r e d a , y g r a n ­
de de L t p a ñ a c o n d e d e P e r a l a d a . F u e ­
r o n r e c i b i ó o s p o r e l a l c a l d e , s e ñ o r V í c ­
tor , y g e n e r a l e s A l c a y n a y R i c h , j e f e 
de l a base n a v a l , s e ñ o r O j e d a ; delega­
do g u b i n ; a t i v o , s e ñ o r R o d r í g u e z ; a l ­
c a l d e s da los p u e b l o s d e M e n o r c a y 
o t r a s a u t o r i d a d e s . A n t e s d e l d e s e m b a r ­
co e l a ' c a l d e de M a h ó n e n t e r ó a l a s 
a u t o r i d a d e s dt l a i s l a q u e , s e g ú n l a s 
ú l t i m a s n o t i c i a s , e l R e y p a s a e l d í a 
de h o y en C a g l i a r i y q u e l l e g a r á a q u í 
e1 s á b a n o a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a . 

E n l a c i u d a d h a y m u c h a a n i m a c i ó n 
y se h a c m g r a n d e s p r e p a r a t i v o s p a r a 
los a r t o s q u e se v a n a c e l e b r a r . L a 
c i u d a d e s t l e n g a l a n a d a . C o n m o t i v o de 
l a v i s i t a r e g i a se h a l l a n a q u í e l P r e ­
l a d o y é i c a b i l d o de M e n o r c a , q u e r e s i ­
d e n en C i n d a d e l a . 

P R E P A R A T I V O S E N A L I C A N T E 

A L I C A N T E , 1 1 . — C o n m o t i v o de l a p r ó ­
x i m a l l e g a d a d e l R e y , e l A y u n t a m i e n ­
to h a a p l a z a d o h a s t a e l d o m i n g o l a 
m a n i f e s t a c i ó n a n u a l a n t e e l m o n u m e n t o 
a C a n a l e j a s , e n c o n m e m o r a c i ó n de s u 
m u e r t e . H o y h a l l e g a d o e l c o c h e r e a l 
p a r a e l t r e n q u e c o n d u c i r á a l M o n a r c a 
a M a d r i d . H a l l e g a d o t a m b i é n e l c a p i ­
t á n g e n e r a l d e l d e p a r t a m e n t o e n e l c a ­
ñ o n e r o Canalejas, p r o c e d e n t e d e C a r ­
t a g e n a . E l c r u c e r o P r í n c i p e Alfonso 
c o m u n i c a r á l a s a l i d a de M a h ó n p a r a 
s a b e r l a h o r a p r o b a b l e d e l a r r i b o a A l i ­
c a n t e . L a s a u t o r i d a d e s e s p e r a n c o n o c e r 
é s t a y e l t i e m p o de l a e s t a n c i a d e l R e y 
en e s ta c i u d a d p a r a o r g a n i z a r a g a s a ­
j o s . 

A ú l t i m a h o r a de l a n o c h e se r e c i ­
b i e r o n n o t i c i a s de q u e e l R e y a p l a z a b a 
e l v i a j e a A l i c a n t e p o r d e m o r a r s u es­
t a n c i a e n C a g l i a r i . 

E l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l A p o s t a d e r o 
fie C a r t a g e n a l l a m ó a b o r d o d e l Cana­
lejas a l a l c a l d e , a l q u e c o m u n i c ó l a n o ­
t i c i a . 

P a r e c e q u e e l R e y l l e g a r á e l d o m i n g o , 
a l a s o c h o de l a m a ñ a n a . 

S e e s p e r a q u e e n e l c o r r e o de ese m i s ­
mo d í a l l e g u e el m i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n . 

p o r el P o d e r p ú b l i c o y se n u t r i r á n eco­
n ó m i c a m e n t e d e l i m p o r t e de l a s p a t e n ­
tes de f r a n q u i c i a p o s t a l , d e l d e s c u e n t o 
h e c h o a l p e r s o n a l d e l o s p e r i ó d i c o s , 
d e l t an to p o r c i e n t o q u e se fija s o b r e 
l a s g a n a n c i a s l í q u i d a s de los e m p r e ­
s a s , d e l i m p o r t e de l a v e n t a de u n s e l l o 
r e c a u d a t o r i o d e p u b l i c i d a d , de los do­
n a t i v o s q u e r e c i b a n y d e l p r o d u c t o de 
fiestas o a c t o s que o r g a n i c e n , s i e n d o 
o b l i g a t o r i o e n l o s p e r i o d i s t a s e l per te ­
n e c e r a l a P r e v i s i ó n , y p o t e s t a t i v o de l 
P a t r o n a t o l a a d m i s i ó n d e l p e r s o n a l a d ­
m i n i s t r a t i v o y o b r e r o fijo de l o s p e r i ó ­
d icos , s i a c r e d i t a n que n o p e r t e n e c e n 
a o t r a s s o c i e d a d e s d e s o c o r r o o p r e ­
v i s i ó n . 

S e p r o p o n e e l m a n t e n i m i e n t o e n t o d a 
s u I n t e g r i d a d de l a s d i s p o s i c i o n e s v i ­
gentes sobre d e s c a n s o d o m i n i c a l , y s e 
' j o n s t i t u y e n l o s C o m i t é s de R e d a c c i ó n , 
I n t p g r a d o s p o r e l d i r e c t o r y t r e s r e d a c ­
tores , p a r a e l e s t u d i o de d e t e r m i n a d a s 
c u e s t i o n e s p r o f e s i o n a l e s de o r d e n i n ­
terno . 

A todos los efectos de l a l ey , t e n d r á n 
c o n s i d e r a c i ó n de p e r i ó d i c o l a s a g e n c i a s 
i n f o r m a t i v a s I n s c r i t a s en el R e g i s t r o co­
r r e s p o n d i e n t e , y a los c o r r e s p o n s a l e s 
e x t r a n j e r o s q u e se i n s c r i b i e r e n c o m o 
t r a n s e ú n t e s e n loe C o l e g i o s d e p e r i o ­
d i s t a s , se l e s e x p e d i r á e l « c a r n e t » d e 
I d e n t i d a d p o r e l t i e m p o que e s t é n e n e l 
d e s e m p e ñ o de s u c a r g o . 

S o b r e e s t a s b a s e s l a p o n e n c i a e m i t i r á 
a h o r a s u d i c t a m e n , que l a s e c c i ó n d i s ­
c u t i r á e n s e s i o n e s p l e n a r i a s , p a r a e l e v a r 
luego e l p r o y e c t o d e l a A s a m b l e a . 

I n t e r v i n i e r o n e n l a d i s c u s i ó n loe se­
ñ o r e s P é r e z B u e n o , B a n z o , S á l n z R o d r í ­
guez , C r u z C o n d e , M u ñ o z L o r e n t e , G a ­
b i l á n y D e l g a d o B a r r e t o . 

S e n o m b r ó u n a p o n e n c i a c o m p u e s t a 
p o r l o s s e ñ o r e s M u ñ o z L o r e n t e , B a n z o 
y D e l g a d o B a r r e t o , q u e d a r á n e u o p o r ­
t u n o d i c t a m e n s o b r e l a p r o p u e s t a . » 
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FOOTBALL 
V a l l a n a a r b i t r a r á e l d o m i n g o 

E l p a r t i d o de m a ñ a n a e n t r e e l R a -
c i n g y e l A t h l e í i c s e r á a r b i t r a d o p o r e l 
c o n o c i d o j u g a d o r V a l l a n a . 

E q u i p o d e l R a c i n g 
D e s p u é s de b a r a j a r t a n t o s n o m b r e s 

p a r a e l e je d e l e q u i p o , e l R a c i n g C l u b 
p a r e c e q u e a l i n e a r á d e f i n i t i v a m e n t e a 
P a l a c i o s . 

U n i ó n S p o r t í n g - G i m n á s t i c a 
E l U n i ó n S p o r t i n g C l u b , que e l d o m i n ­

go p r ó x i m o j u e g a u n o de s u s p a r t i d o s 
d e c i s i v o s , p u e s t o que p e r d e r l e e q u i v a l ­
d r í a a c l a s i f i c a r s e i r r e m e d i a b l e m e n t e en 
e l ú l t i m o l u g a r , h a a c o r d a d o c e l e b r a r 
s u e n c u e n t r o c o n t r a l a R e a l S o c i e d a d 
G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , a l a s once e n p u n ­
to, e n el c a m p o de l a c a l l e de A y a l a , 
e s q u i n a a A l c a l á . 

A c u e r d o s d e l a F e d e r a c i ó n C e n t r o 
E n l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a F e d e r a ­

c i ó n C e n t r o se t o m a r o n los s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

F i j a r l a f e c h a d e l 25 de m a r z o d e 192S 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l p a r t i d o e n t r e l a s 
s e l e c c i o n e s m i l i t a r e s de M a d r i d y L i s ­
b o a . 

S e ñ a l a r l a f e c h a - d e l 15 de l p r e s e n t e 
m e s p a r a e l t é r m i n o de l a s u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a p a r a r e g a l a r u i * i m e d a l l a de oro 
a l s e c r e t a r i o de l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r 
S a n c h í s . 

A b r i r u n a i n f o r m a c i ó n p a r a e s c l a r e c e r 
lo s u c e d i d o e n e l p a r t i d o c e l e b r a d o e n 
A r a n j u e z e n t r e el P a í r i a F o o t b a l l C l u b 
y l a S o c i e d a d D e p o r t i v a de A r a n j u e z . 

E s p a ñ o l - B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 11.—A ú l t i m a h o r a se 

d i c e q u e e l a r b i t r o E s c a r t í n , p e d i d o de 
c o m ú n a c u e r d o p o r e l E s p a ñ o l y B a r ­
c e l o n a , e n v i s t a de q u e no p u e d e v e n i r 
S a r a c h o , t a m p o c o v e n d r á , p u e s c o n 
a n t e r i o r i d a d e s t á s o l i c i t a d o p a r a d i r i ­
g i r e l p a r t i d o d e V a l e n c i a . 

L a D i r e c t i v a d e l B a r c e l o n a d u d a en ' 
e l j u g a d o r q u e o c u p a r á e l p u e s t o de 
i n t e r i o r i z q u i e r d a , p u e s no se s a b e s i 
a c t u a r á A r o c h a o G a r c í a . 

E q u i p o d e l E s p a ñ o l 
B A R C E L O N A , 1 1 . — L o s e s p a ñ o l i s t a s se 

a l i n e a r á n c o m o s i g u e : 
' Z a m o r a , S a p r i s a — * P o r t a s , N T r a b a ! — 

S o l é — K á t í s e r , V e n t o l d r á — O r a m a s — E s ­
t r a d a — P a d r ó n — C o m a s , 

R e q u i s i t o s p a r a e n t r a r a l c a m p o 

B A R C E L O N A , 1 1 . — E n e l G o b i e r n o c i ­
v i l se h a f a c i l i t a d o u n a n o t a e n l a 
q u e d i c e q u e p a r a e v i t a r c o n f u s i o n e s 
de c u a l q u i e r c l a s e se a d v i e r t e q u e p a ­
r a e n t r a r e n e l c a m p o d e l E s p a ñ o l 
d u r a n t e e l p a r t i d o d e l d o m i n g o s e r á 
p r e c i s o lo s i g u i e n t e : 

P a r a l o s s o c i o s d e l E s p a ñ o l el carnet 
de soc io . P a r a l o s d e l B a r c e l o n a e l r e ­
c i b o c o r r e s p o n d i e n t e , a c o m p a ñ a d o d e 
l a e n t r a d a de sooio , c o l o r b l a n c o , y 
p a r a e l p ú b l i c o l a e n t r a d a g e n e r a l , c o 
l o r n a r a n j a . L a s l o c a l i d a d e s fijas s ó l o 
d a n d e r e c h o a o c u p a r l a que se t e n g a 
a d j u d i c a d a , s i e n d o e n todo c a s o n e c e -
s a r i a a c o m p a ñ a r l a de l a e n t r a d a e n l a 
f o r m a a n t e d i c h a . P o r lo t a n t o , n o obs­
t a n t e lo a f i r m a d o p o r a l g u i e n n o p o d r á 
"entrar e n el c a m p o q u i e n n o t e n g a 
e n t r a d a , a u n q u e t u v i e s e l o c a l i d a d . 

R e a l U n i ó n - R e a l S t a r O l y m p i q u e 
P A R I S , 1 1 — B a j o l a o r g a n i z a c i ó n d e l 

R e d S t a r O l y m p i q u e se c e l e b r ó e l f e s 
t i v a l f u t b o l í s t i c o e n e l E s t a d i o B ó f f a l o , 
en e l que p a r t i c i p a r o n c u a t r o e q u i p o s . 

J u g a r o n , e n p r i m e r t é r m i n o , e l O l y m ­
p i q u e de M a r s e l l a y e l A . S . V a l e n t i g -
n e y . 

D e s p u é s s e j u g ó e l « m a t c h » R e d S t a r 
c o n t r a e l R e a l U n i ó n , de I r ú n , q u e ter­
m i n ó c o n e l s i g u i e n t e t a n t e o : 
R e a l U n i ó n 4 t a n t o s 
R e d S t a r O l y m p i q u e 4 — 

CARRERAS DE CABALLOS 

P r o g r a m a s p a r a e l d í a 12: 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 375 

metros).—11,45, S í n t o m a . C a l e n d a r i o as tro­
n ó m i c o . S a n t o r a l , l i e t e t a s c u l i n a r i a s , por 
don Gonzalo Abollo. I n t e r m e d i o m u s i c a l y 
l i terario .—12, C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . 
P r e n s a . B o l s a . P r o g r a m a s del d ía .—12 ,15 , 
S e ñ a l e s L o r a r i a e . — D e 14 a 15,30, Orqueota 
A r t y s : t S e v i l l a , t i e r r a b e n d i t a i (pasodo-
ble) , S a n z y S a n z ; cQuo v a d i s ? » ( roman­
ce m o r i s c o ) , C h a p í ; c G o n d o l e r a m o r e n a » 
( b a r c a r o l a ) , A n t ó n P r o f e s ; « E l sobre ver ­
de» (pasacal le , chot i s , tangolio y c h a r l e s -
t ó n ) , G u e w e r o . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n ­
f o r m a c i ó n t e a t r a l . Ciernen M e n a , soprano: 
« S a l v a t o r l l o s a » . G o m e s ; « A m o r senza r i -
poso» , S c h n b e r t ; « R o m e o y J u l i e t a » , G o u -
nod. R e v i s t a de l ibros , por I s a a c Pachpco . 
« E l p r í n c i p e e i n p a r » (dneto, fado, c h a r -
l e s t ó n , m a r c h a e s p a ñ o l a ) . V e l a y Ubecla. 
B o l s a de t rabajo . F r e n e a . L a o r q u e s t a : 
« D o n C é s a r de E a z á n » ( s e v i l l a n a s ) , M a s s c -
net.—19. O r q u e s t a A r t y s : « L a p r i n c e s a de 
la c z a r d a » ( f a n t a s í a ) , K a l l m a n n ; « L a pou-
pée» ( f a n t a s í a ) , A n d r a n ; « E l s ó l o de t r o m ­
pa» ( f a n t a s í a ) . S e r r a n o . I n t e r m e d i o , por 
L u i s Medina.—20, M ú s i c a de bai le . Orques ­
tas Pi&arro y E o b i n s ó n , del Alkázar .—21,30 , 
L e c c i ó n de O c e a n o g r a f í a , por don E n r i q u e 
Oastardi .—22, E m i s i ó n de l a U n i ó n de R a ­
dioyentes , r e t r a n s m i t i d a por B a r c e l o n a , 
S a n S e b a s t i á n y B i l b a o . C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s h o r a r i a s . S e l e c c i ó n 
de l a z a r z u e l a de J o s é R a m o s M a r t í n , m ú ­
s i c a del maes tro G u e r r e r o , « L o s g a v i l a ­
n e s » , i n t e r p r e t a d a por l a s s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s G a r c í a - F e r r e r , L a h e r a , Sanford , 
A l v a r e z y D u a r t e , y los s e ñ o r e s G a r c í a So­
ler, G a r c í a Romero , So la , Agudo y Codor-
n í u , coro y o r q u e s t a ; d i rec tor , J o s é M a r í a 
-tranco.—0,30, C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 40Q m e t r o s ) . 
17,30 a 19, « G e l v e e » (pasodoble) , U r m e n e t a , 
orques ta . Santo de l d í a . « V e n u s m o d e r n a » , 
Q u i s l a n t v B a r r e r a , s e ñ o r i t a G r a d o ; « M i v ie ­
jo a m o r » . E s p a r t a , s e ñ o r L u n a . « E s t u d i o de l 
origen de l a b l a s f e m i a y s u r e p r e s i ó n por 
el c o n v e n c i m i e n t o » , c o n f e r e n c i a por don 
J o s é B a d r í g u e z de J u l i á n . « M o l i n o s de 
v i e n t o » ( f a n t a s í a ) , L u n a , o r q u e s t a ; « L a a l -
s a c i a n a » . S e ñ o r i t a G r a d o ; « C a r c e l e r a s » , 
T a b o a d a , s e ñ o r L u n a . E l d í a en M a d r i d . 
« J u l i a » (fox), F e r n á n d e z , o r q u e s t a ; « M e f i s -
t ó f e l e e » ( e p í l o g o ) , s e ñ o r L o n a ; « L a rome­
r í a del o d i o » , Q u i s l a n t , s e ñ o r i t a G r a d o . 
C u r s o de I n g l é s , por don E l i a s L l u v e r o . 
N o t i c i a s de p r o v i n c i a y del e x t r a n j e r o . 
« L o s de A r a g ó n » ( f a n t a s í a ) . S e r r a n o , or­
ques ta . C i e r r e . 

LA MUJER Y LAS PIELES 
Rec ientemente a b r i ó sus salones de i n v i e r ­

no, l l a ma ndo l a a t e n c i ó n , 

La Peletería Francesa 
CARMEN, 4. 

I N V I T A M O S A U S T E D 

Fumad habanos 
ROMEO Y JULIETA 
C a l i d a d , gusto, 

•Aroma. 
C A F E S l a mm 

C A B A L L E R O E S G R A C I A , 10.—T.0 17.075 

USTED 
ESTÁ 

LISTA DE LA LOTERIA 
E L SORTEO DE A Y E R 

Premios mayores 
Múins . Pesetas . Poblaciones . 

11.926 
27.842 
30.218 

5.43G 
31.427 
23.579 
2.047 
5.224 

32.101 
8.529 
7.421 

32.694 
10.124 

120.000 V a l e n c i a 
65.000 S e v i l l a 
25.000 B a r c e l o n a - B i l b a o 
2.000 G i j ó n - A l m e r í a 

T o r r e d e l C a m p o 
T o r r e l a v e g a 
B a r c e l o n a - A l m e r í a 
S a n S e b a s t i á n 
S a n t a n d e r - C á d i z 
M a d r i d 
Z a r a g o z a - M a d r i d 
S e v i l l a 
M a d r i d - A l i c a n t e 

Premiados con 409 ptas. 

CINEMATOGRAFOS Y TEATROS 

D E C E N A 
34 43 68 

C E N T E N A 
I O I 116 130 139 168 321 360 372 380 
399 572 588 596 633 638 667 695 775 
789 798 804 813 814 876 937 949 959 
j 8 o 981 

M I L 
L s t e d e s t á condenado a Bnfr ir atroces ^ 3 2 052 059 061 071 078 096 108 110 

115 161 170 174 232 250 294 318 400 
410 421 445 452 460 508 532 564 58c 

hSUFRIR DELOS PÍES 

E x i t o s e s p a ñ o l e s 
L o s j i n e t e s e s p a ñ o l e s s i g u e n t r i u n ­

f a n d o e n l a s p r u e b a s f r a n c e s a s . L o s 
é x i t o s s o n d i g n o s d e t e n e r s e e n c u e n t a 
p o r e l n ú m e r o y c a l i d a d de l o s Jockeys 
q u e m o n t a n e n F r a n c i a . 

E n l a ú l t i m a j o r n a d a de M a i s s o n s -
L a f f i t t e , l a c a r r e r a m á s i m p o r t a n t e 
— p r e m i o « R a m u s » — l o g a n ó Le Grande-
Sarah , p r o p i e d a d de M . F e r n a n d A d d a , 
m o n t a d o p o r B e g u i r i s t a i n . 

LAWN-FENNIS 
L o s E s t a d o s U n i d o s e n l o s J u e g o s 

O l í m p i c o s 
N U E V A Y O R K , 1 1 — E s s e g u r a l a p a r ­

t i c i p a c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s e n 
e l c o n c u r s o de lawn-tennis d e l o s J u e ­
g o s O l í m p i c o s , 

L a r e p r e s e n t a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a se 
s e l e c c i o n a r á p r o b a b l e m e n t e de los j u ­
g a d o r e s s i g u i e n t e s : T i l d e n , H e n n e s s y , 
H u n t e r y L o t t y e l e l e m e n t o f e m e n i n o 
d e l a s s e ñ o r i t a s W i l l s , R y a n y J a c o b . 

F r a n c e s e s c o n t r a ar ' t i n o s 
B U E N O S A I R E S , 1 1 . — E n los p r i m e r o s 

p a r t i d o s d e « t e m n i s » l o s c a m p e o n e s f r a n ­
c e s e s h a n v e n c i d o a l o s a r g e n t i n o s . 

PUGILATO 
E n B a r c e l o n a 

E n l a ú l t i m a v e l a d a c e l e b r a d a e n l a 
¡ p a l e s t r a d e l N u e v o M u n d o &e r e g i s t r a ­
r o n los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s 1 

M O N T E S g a n ó a M i r a l l e s . P o r p u n t o s . 
C O R R E A g a n ó a G a l á n . Por p u n t o s . 
M A B G A R I T v e n c i ó a O r t i z de Z á r a t e . 

P o r » k n o c k o u t » e n el c u a r t o a s a l t o . 
B o i x y J i m é n e z h i c i e r o n « m a t c h » 

n u l o . 
F L I X v e n c i ó a Z u b i e t a . P o r p u n t o s . 
A N T O N I O v e n c i ó a R a m í r e z . P o r p u n ­

tos . E l p ú b l i c o p r o t e s t ó e s t a d e c i s i ó n p o r 
c r e e r que lo m á s j u s t o h u b i e r a s i d o u n 
p a r t i d o n u l o . 

MOTORISMO 
P r u e b a d e M o n t e I g u e l d o 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 20, se ce le ­
b r a r á e n e l M o n t e I g u e l d o u n a i n t e r e ­
s a n t e p r u e b a b a j o l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
Moto C l u b de G u i p ú z c o a . S e d i s p u t a r á 
u n v a l i o s o trofeo d o n a d o p o r l a i n f a n t a 
d o ñ a E u l a l i a . 

L a c a r r e r a s e r á p a r a m o t o c i c l e t a s , s¿ -
decars, a u t o c i c l o s y c o c h e s . 

ATLETISMO 
A s a m b l e a d e l a F e d e r a c i ó n C e n t r o 

E l d o m i n g o p r ó x i m o l a F e d e r a c i ó n 
C a s t e l l a n a de A t l e t i s m o c e l e b r a r á u n a 
A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a . 

CROSS-COUNTRY 
C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

E l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e cross 
country se c e l e b r a r á el a ñ o p r ó x i m o e n 
S a n t a n d e r . L o o r g a n i z a r á l a F e d e r a - , 
c i ó n A t l é t i c a M o n t a ñ e s a . 

SANTORAL Y CULTOS 
D I A 12. S á b a d o . — S . M a r t í n I , F p . ; 

Stos, E m i l i a n o , pbro. , c f . ; AnreJ io , P u -
b l io , L i v i n o , O b . ; B e n e d i c í o , J u a n , M a r 
teo, I s a a c , C r i s t i n o , h s . , y P a t e r n o , m r s . ; 
R u f o , O b . ; N i l o , a b . , y Teodoro E s t u d i -
t a , cfs. 

A . IToc turna .—S. F r a n c i s c o de B o r j a y 
S. J u n n B e r c h m a n s . 

A v o KCaria.—11, m i s a , rosar io y c o m i d a 
a T2 unneres pobres, costeada por l a Con-
grp:'<Tfnón. 

« • H o r a » . — S . M i l l á n . 
Corte de M a r í a . — P i l a r , en s u p a r r o q u i a 

( P . ) , S. A n d r é s , S. I ldefonso , S a l v a d o r 
( P . ) , y S t a . C r u z y E . P í a s d* S, F e r -
nnndo y Comendadoras de Sant iago . 

P a r r o q u i a de l a s A n g u s t i a s . — 8, m i s a 
perpetua por los b ienhechores de l a pa­
r r o q u i a . 

P a r r o q u i a de 8- Ildefonso.—8,30, comu­
n i ó n p a r a l a C . de N . S r a . de l P i l a r . 

P a r r o q u i a de S . B t i l l i n (40 H o r a s ) . — 8 , 
E x p o s i c i ó n ; 10, m i s a so lemne; 5 t., e j e r c i ­
cio y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a de S a n t i a g o . — E m p i e z a l a no­
v e n a a N . S r a . de l a F u e n c i s l a , 6 t . . E x ­
p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosar io , s e r m ó n , s e ñ o r 
V á z q u e z C a m a r a s a , y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a de S t a . Teresa .—8, c o m u n i ó n 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y preces 
p a r a l a C . de N . S r a . de l P i l a r . 

A 8. J o s é de l a M o n t a ñ a ( C a r a c a s . 15) 
i i . . E x p o s i c i ó n de S . D . M . ; 5.30. e jerc i ­
cio y r e s e r v a . 

M a r i a I n m a c u l a d a , ( F u e n e a r r a l , 111>.— 
10,30 m. y 6,30 t.. E x p o s i c i ó n . 

M a r i a A u x i l i a d o r a (Sales ianos) .—6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9, m i s a e ; 6 t., E x p o s i c i ó n , ro­
s a r i o y b e n d i c i ó n . 

E J E R C I C I O S D E L M E 8 D E A N I M A S 
P a r r o q u i a s . — S . G i n é e : 10, m i s a de ré­

q u i e m ; 5 t . , r o s a r i o , s e r m ó n , s e ñ o r T e -
r r o b a ; e j e r c i c i o y respon&o.—S. J o s é : 10, 
m i s a de r é q u i e m ; 6 t., ro sar io , e j erc i c io , 
s e r m ó n , s e ñ o r Alonso , y responso.—S. M a r ­
cos: 8, c o m u n i ó n g e n e r a l ; 10, m i s a solem­
ne; 6 t., r o s a r i o , s e r m ó n , e j erc i c io y res ­
ponso.—S. M a r t í n : 5.30 t., rosar io , ser­
m ó n , s e ñ o r R u b i o ; e jerc ic io y r e s e r v a . — 
S t a . C r u z : 9 3 , v i g i l i a , m i s a y responso; 
6 t. , r o s a r i o , p l á t i c a , s e ñ o r F a l c ó ; e j e r c i ­
cio y responso.—Sta. B á r b a r a : 5.30, e j e r ­
c ic io , s e r m ó n , s e ñ o r C ó r d o b a , y responso. 

( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a con c e n s u r a 
e c l e s i á s t i c a . ) 

dolores y ae v e r á e n l a neces idad de co­
j e a r como u n pobre l i s iado o a c a l z a r 
« b a r c a z a s » s i us ted posee los pies sensi­
bles , f á c i l m e n t e ca lentados y magul lados , 
a s í como cal los y durezas con dolores 
atroces bajo l a p r e s i ó n del ca lzado, o to­
bi l los que se h i n c h a n con l a menor fa­
t iga . 

D e s e m b a r á c e s e de estos m a l e s de pies 
empleando los Sa l t ra tos R o d e l l . E s t a s s a ­
les producen u n b a ñ o de p ies med ica ­
mentoso y l i geramente oxigenado, poseyen­
do m a r a v i l l o s a s propiedades a n t i s é p t i c a s , 
tonif icantes y descongest ionantes . L o s S a l -
t ra tos E o d e l l d a n r e s i s t e n c i a a los tobil los 
y a los pies sens ib les y remozan los pies 
en perfecto estado a u n ? n los casos m á s 
rebeldes . R e b l a n d e c e n los cal los y dure­
zas a t a l punto, que p i í e d e n q u i t a r s e f á c i l ­
mente y s i n peligro de h e r i r s e . D e venta 
en f a r m a c i a s , d r o g u e r í a s y centros de es­
p e c í f i c o s . 

C u i d e u s t e d 

eu estomago 
p o r q u e e s l a b a s e efe 

su salud 
* 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e j 

D1GÉSTÓHIC0 
<fe/ Pr. Vicentt 

V E N T A F f t t t M A C I A S 

E S R . CURA HEUMANN DISPUSO 
que se e n t r e g a r a g r a t u i t a m e n t e a todo e l que lo p i d i e r a , s u afa­
mado l ibro t i t u l a d o : 

U N N U E V O M E T O D O D E K E C U P E R A X b V C O N S E R V A S L A S A L U D 

(272 p á g i n a s -150 i l u s t r a c i o n e s ) 

E n e s t a o b r a e x p l i c a e l a u t o r e l fun­
c ionamiento de l cuerpo h u m a n o , en r e l a ­
c i ó n con s u s enfermedades , sosteniendo 
l a t e o r í a de que h a s t a padec imientos g r a ­
ves y c r ó n i c o s pueden vencerse con re­
medios senc i l los , con t a l que se ap l iquen 
oportunamente . 

C u a t r o m i l l o n e s de e j emplares de este 
l i b r o se h a n repar t ido y a en e l m u n d o 
entero, y s e g ú n o p i n i ó n u n ó n i m e , se t r a ­
t a de l a mejor o b r a de d i v n l g a c i á n c i e n ­
t í f i c a de s u g é n e r o . 

E s t a es l a m e j o r 
prueba de que t a m b i é n 
en E s p a ñ a debe poseer 
c a d a f a m i l i a e l l i b r o 
« I l e u m a n n » . 

No desaproveche este 
ofrec imiento y e n v í e ­
nos i n m e d i a t a m e n t e el 
ad junto bono, p a r a que 
le r e m i t a m o s u n e j em­
p l a r . 

E l l ibro se r e p a r t e 
C umpletomen te 

G R A T I S 
y s i n e l menor compromiso p a r a el qui" 
¡os p i d a . 

100.000 iros oraiis: ] 
E l l i b r o « H e u m a n n » t r a t a de l origen, 

s í n t o m a s y c u r a c i ó n de e n í e r m e d e d e s de 
A l m o r r a n a s , A n e m i a , A n g i n a , A r t e r i o -

escleroeis , H í g a d o , I n t e s t i n o s , N e r v i o s , 
P u l m o n e s , A s m a , E n f r i a m i e n t o s , E s t ó m a ­
go, E s t r e ñ i m i e n t o , Gota y r e u m a t i s m o , 
Herpes , R a q u i t i s m o , R í ñ o n e s , Sangre , S a r ­
na , U l c e r a s v a r i c o s a s , V e l i g a , etc. 

288 p á g i n a s 
50 i l u s t r a c i o n c ; 

Bono n n m . 53. F a r m a c i a 
r O B R E S - A C E R O , M a d r i d . 
A p a r t a d o 10.0O8. T r a f a l -

g a r , 14. 
N o m b r e y apel l ido 

P r o f e s i ó n 

Domic i l i o 

P o b l a c i ó n 

P r o v i n c i a 

L o s med icamentos H E U M A N N se ven­
den e n : 
M A D R I D : F a r m a c i a T o r r e s - A c e r o . A p a r ­

tado 10.0C8. T r a f a l g a r , 14. 
B A R C E X a C N A : F a r m a c i a del D r . B a r -

tomeu, p laza U n i v e r s i d a d ( e s q u i n a T a -
l l e r s ) . 

V A L E N C I A : F a r m a c i a P . G a r c í a Q n z m a n . 
B u c a r s a l del D r . O r e a s , p l a z a S a n t a 
C a t a l i n a , 4. 

S E V I L L A : F a r m a c i a C e n t r a l , C a m p a n a , 20, 
y p l a z a de l D u q u e , 1. 

Z A R A G O Z A : F a r m a c i a - M o d e r n a , D r . J . G | a -
c i a Z a t o r r e , Al fonso I . n ú m e r o 20. 

L A C O R U i i ' A : F a r m a c i a E u r o p a , R e a l , 55. 

592 616 635 642 644 693 715 722 727 
754 789 793 794 825 833 839 873 994 
998 

D O S M I L 
023 043 054 063 075 095 104 116 126 
13i 135 149 170 188 189 211 214 266 
299 339 360 367 381 390 406 421 439 
442 467 483 492 511 542 596 616 687 
703 740 793 957 983 997 

T R E S M I L 
025 035 038 066 088 097 177 186 233 
278 306 320 333 402 428 431 521 5 4 i 
559 587 607 620 651 654 672 703 704 
720 741 762 782 818 845 848 875 880 
905 918 923 929 961 973 981 982 995 

C U A T R O M I L 
013 042 045 052 053 072 110 160 168 
213 228 237 254 255 272 284 326 330 
332 334 344 348 351 353 369 384 444 
446 475 483 506 568 570 587 624 628 
683 694 704 712 716 728 730 678 778 
800 802 807 812 828 831 840 846 8b2 
q i 6 926 951 953 969 976 9 8 6 994 

C I N C O M I L 
048 063 073 079 145 166 231 235 273 
282 290 328 334 357 370 371 379 383 
406 413 450 507 572 586 595 628 693 
800 846 853 859 862 898 916 938 

S E I S M I L 
006 018 030 091 156 192 225 269 313 
360 370 476 479 513 544 563 644 675 
693 778 837 843 855 857 872 879 890 
932 964 967 977 

S I E T E M I L 
007 009 023 035 038 040 045 087 18G 
194 199 239 260 272 304 307 310 318 
320 345 387 391 394 401 430 470 494 
497 500 559 565 567 579 593 598 621 
658 674 679 734 737 741 785 804 825 
828 838 850 878 887 902 928 950 955 
998 

O C H O M I L 
020 032 037 043 120 121 188 202 213 
251 256 266 313 334 368 380 384 385 
392 403 422 461 498 532 548 591 592 
608 622 626 632 668 687 694 696 709 
719 810 850 900 913 950 972 

N U E V E M I L 
002 004 038 067 073 075 108 109 137 
141 142 160 170 237 259 260 273 307 
321 401 408 409 414 430 432 434 449 
452 482 487 4 9 i 509 639 688. 710 736 
766 772 801 820 870 884 897 917 g^i 
977 

D I E Z M I L 
020 024 063 103 133 157 264 283 297 
304 356 417 488 492 496 578 645 748 
749 763 773 793 818 837 850 899 937 
960 

O N C E M I L 
004 027 039 046 051 056 080 093 113 
136 163 166 202 211 261 314 315 323 
381 382 425 433 445 479 492 531 548 
566 574 689 706 716 724 747 78o 788 
832 864 883 886 891 901 911 915 922 

D O C E M I L 
043 066 085 086 089 098 100 148 158 
178 180 198 232 253 274 328 345 3^2 
430 442 463 496 512 528 534 547 567 
570 572 573 613 615 662 712 720 739 
750 775 796 813 819 826 838 845 9^7 
972 984 

T R E C E M I L 
061 064 091 099 186 321 341 342 358 
366 376 412 416 445 449 484 489 5 I O 
565 597 603 613. 707 708 734 794 804 
826 831 844 880 904 919 936 

C A T O R C E M I L 
037 083 092 138 199 240 245 272 292 
311 323 336 345 354 374 394 4 i 8 445 
489 494 507 5 " 581 613 617 629 655 
654 673 696 699 767 791 831 848 851 
863 891 936 956 968 976 984 987 

Q U I N C E M I L 
046 070 115 149 162 231 233 250 259 
262 280 282 300 302 325 3 7 i 4 " 414 
417 440 449 461 463 495 523 527 540 
548 561 570 588 670 702 710 748 759 
765 777 830 894 930 942 967 971 98;, 
991 

Ornamentos de iglesia 
J A V I E R A L C A I D E Y C I A . . 8. L . T.0 64.894 

PeKgros,llyl3Jadrid 

A L K A Z A R : "Papá y mamá" 
C o n s i m p á t i c a g a l l a r d í a , t a n t o m á s 

d i g n a de a p l a u s o c u a n t o m á s d e s u s a d a 
e s , e n u n n o b l e deseo de a q u i l a t a r y 
d e p u r a r s u a r t e , L u i s M a n z a n o , q u e 
h a m o s t r a d o c ó m o d o m i n a e l d i s c r e t o 
m e d i o tono d e l a c o m e d i a p l á c i d a , h a 
a c o m e t i d o e n P a p á y m a m á l a e m p r e ­
s a m á s a l t a de h a c e r u n a o b r a d o c t r i ­
n a l , de a b o r d a r u n t e m a t r a s c e n d e n t a l 
s i n r e s t r i n g i r l o n i a h o g a r l o , e n c e r r á n ­
do lo e n l í m i t e s de f u e r z a y de t o n o 
p r e m e d i t a d o s , s i n o d e j á n d o s e l l e v a r p o r 
é l h a s t a s u s ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s , 
h o n r a d a m é n t e , s i n s o s l a y a r n a d a c o n 
r o d e o s y h a b i l i d a d e s , s i n r e t r o c e d e r 
a n t e lo s m á s p r o f u n d o s a c e n t o s d r a m á ­
t i c o s . 

L a i d e a e s t a r í a p e r f e c t a m e n t e l o g r a ­
d a s i e l a u t o r , a l a b a n d o n a r s e a l t e m a , 
h u b i e r a p r e v i s t o d e s d e e l p r i m e r m o ­
m e n t o s u i n t e n s i d a d , c o n d i c i ó n n e c e s a ­
r i a e n t o d a o b r a , c o n lo q u e d e s d e e l 
p r i m e r m o m e n t o l e h u b i e r a p o d i d o d a r 
e l e m p a q u e a r t í s t i c o y l a f u e r z a d r a ­
m á t i c a a d e c u a d a s ; p e r o se a d v i e r t e 
q u e l a i m p o r t a n c i a d e l t e m a se le h a 
i d o d e s c u b r i e n d o e s c a l o n a d a m e n t e , n o 
h a h a b i d o u n a s e r e n a v i s i ó n de c o n ­
j u n t o , y c o n t a n s i n c e r a e s p o n t a n e i ­
d a d h a p r o c e d i d o e l a u t o r , q u e h a o l ­
v i d a d o t o c a r l a s e s c e n a s a n t e r i o r e s p a ­
r a d a r l e s u n t o n o q u e a c o r d a r a c o n e l 
d e a q u e l l a s e n q u e e l p e n s a m i e n t o a d ­
q u i e r e c a r a c t e r e s d r a m á t i c o s , a f i n d e 
c o n s e g u i r u n i f o r m i d a d de v a l o r e s . 

E s p u n t o d e p a r t i d a u n a s e s c e n a s , 
c u i d a d a s y l i m p i a s , p r o m e t e d o r a s de 
u n a prran c o m e d i a ; e n p l e n a e x p o s i c i ó n 

de l o s s u c e e o s o b l i g a n a" u n a n u e v a 
e x p o s i c i ó n q u e y a c o g e u n poco f a t i g a ­
do a l p ú b l i c o y f u é c a u s a de a l g u n a s 
p r o t e s t a s . . 

L a p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a de L u i b 
M a n z a n o , l e j o s d e p e r d e r f u e r z a c o n 
este i n t e n t o , a l c a n z a m a y o r i m e r e s , 
p o r q u e d e m u e s t r a u n a s p o s i b i l i d a d e s 
d r a m á t i c a s q u e n o s h a c e n e s p e r a r o-bras 
de e m p u j e . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n f u é c u i d a d í s i m a ; 
m e r e c i e r o n e l o g i o s l a s s e n a r a s A l b a , 
O r t e g a , C a b a (J . ) y l o s s e ñ o r e s B o n a -
f é . P e r a l e s , H i d a l g o y G a r c í a L e ó n . 

J o r g e D E L A C U E V A 

GACETILLAS T E A T R A L E S 

Z A R Z U E L A 
P r ó x i m a a t e r m i n a r l a p r i m e r a t empo­

r a d a de z a r z u e l a , p a r a d a r l u g a r a l a de 
ó p e r a , e s ta E m p r e s a h a d ispuesto d a r l a s 
ú l t i m a s representac iones de « L a v i l l a n a » 
a precios a l a l cance de todos. B u t a c a , c i n ­
co pesetas. E l p r ó x i m o m a r t e s , a l a s s e i s 
de l a tarde , reestreno de « E l h ú s a r de l a 
g u a r d i a » y « E l t a m b o r de g r a n a d e r o s » , dos 
de las m á s p r e c i a d a s joyas del r e p e r t o r i o 
l í r i c o genu inamente e s p a ñ o l . L a o r q u e s t a 
del R e a l a v a l o r a r á e l e s p e c t á c u l o i n t e r p r e ­
tando el i n t e r m e d i o de « E l ba i l e de L u i s 
A l o n s o » y el pre lud io de « L a R e v o l t o s a » . 
B u t a c a , c inco pesetas. 

C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 

« H o t e l I m p e r i a l » , p o r Todos los 
P o l a N e g r i . 

cuas. 

s e i n i c i a n a n t e c e d e n t e s y e l e m e n t o s de 
d r a m a , l a a c c i ó n a d q u i e r e u n d e s a r r o l l o i D A T A f f A Í W I A M I l C i r ' A 
v i o l e n t o , s i n l a n e c e s a r i a g r a d a c i ó n p a - T f i L / i l y l U U l í L A H l U M W l 
r a s u a v i z a r e l p a s o d e l tono g r a v e a l to-j P a r a o l v i d a r preociipac.ionQs a c u d a u s t e d 
n o a g u d o ; d a d o el p a s o , l o p r u d e n t e , ¡ a eeta s u n t u o s a s a l a y p a s a r á u n a r e g ó ­
lo a r t í s t i c o , es m a n t e n e r s e e n é l , p e r o c i janbe ee&ión presenc iando l a c o m i c i d a d 
e l r e c u e r d o de l a c o m e d i a q u e se i n l 
c i ó , p e s a s i e m p r e , e l a u t o r v u e l v e pe ­
r i ó d i c a m e n t e a e l l a ; e l c a m b i o de t o n o 
e s c o n s t a n t e , l a c o m e d i a n o l l e g a a c o n ­
v e r t i r s e e n d r a m a , se e n t r e c r u z a c o n é l ; 
se n o s o f r e c e e n c a p a s a l t e r n a d a s , y 
h a s t a c u a n d o e l d r a m a se i m p o n e , a u n 
e l r e c u e r d o d e l a c o m e d i a s e n o s o fre­
ce e n t ipos , e s c e n a s y f r a s e s . A t r a ­
v é s d e l d e s e q u i l i b r i o q u e esto p r o d u c e , 
a p e s a r de l a d u r e z a , a l g o a r t i f i c i o s a 
d e l d r a m a , e l a u t o r a p a r e c e s i e m p r e e n 
l a f u e r z a d e l d i á l o g o , e n e l a c i e r t o de 
l a e x p r e s i ó n , e n l a p u r a l i m p i e z a de t i ­
pos , s o b r i o s y e n é r g i c o s , de t r a z o s f i r ­
m e s y de c a r á c t e r s o s t e n i d o . 

No h a y e s t a m i s m a f i r m e z a e n l a ex­
p o s i c i ó n de l a t e s i s ; p a r e c e a l p r i n c i p i o , 
esto s e r í a u n h e r m o s o t e m a de c o m e d i a , 
q u e v a m o s a p r e s e n c i a r u n c o n f l i c t o en ­
t r e d o s p r o c e d i m i e n t o s e d u c a t i v o s ; f r a ­
c a s a n l o s d o s s i s t e m a s , y , a n t e l a c a ­
t á s t r o f e , s u f r e e l p ú b l i c o u n a d e s o r i e n ­
t a c i ó n c o m p l e t a ; se e s p e r a q u e e l a u t o r 
a p u n t e u n a f ó r m u l a p r o p i a , q u e c o n t i ­
m i d e z y d i s t i n g o s s u r g e a f i n a l , u n po­
co t a r d í a m e n t e e n e l ú l t i m o , y q u e v i e ­
n e a s e r l a c o n o c i d a de v i g i l a n c i a , l l e ­
n a d e í ac ( to , de g u í a a m o r o s a , de con­
f i a n z a a r m o n i z a d a c o n e l r e spe to y o t r o s 
t é r m i n o s p o c o c o n c r e t o s p a r a q u e l a ex­
c e l e n t e f ó r m u l a , de a c u e r d o c o n l a s a ­
n a m o r a l de t o d a l a o b r a , p u e d a s e r 
r e c o g i d a . 

E s t e ú l t i m o ac to , e s p e c i e de c o l o f ó n , 
d o n d e todo se d e s e n l a z a c o n d e m a s i a ­
do d e t a l l e , d o n d e l a c o m e d i a s u r g e n u e ­
v a m e n t e y a d e s t i e m p o , se d e s p e g a d e 
l o s d o s a n t e r i o r e s p o r s u f a c t u r a ; h a n 
t r a n s c u r r i d o t a n t o s a ñ o s q u e e l r e l a t o 

de T T A R Q L D L L O Y D , que d e r r o c h a e n « E l 
e s t u d i a n t e n o v a t o » una de eus m á s fe­
l i ces producc iones . S i se hace a c o m p a ñ a r 
de sus h i j i t o s , a u m e n t a r á s u s a t i s f a c c i ó n 
con el goce de aquel los p a r a q u i e n e s u n a 
p e l í c u l a de H A R O L D es e l m e j o r r e g a l o . 
M a ñ a n a domingo, « E l e s tud iante n o v a t o » 
en l a s tres « e c c i o n e s . 
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d í a s , « H o t e l I m p e r i a l » , Todos los 
P o l a N e g r i . 

por 

S á b a d o 12 d e n o v i e m b r e de 1 9 ^ 

Muerto por atropello 
Se encuentra un "auto" que fué roba, | 
do. Intoxicadas con "buen" queso, i 

E n l a c a l l e A n c h a de S a n Bernardo , 
e l a u l u m o v i l 17.13ti-M., q u e c o n d u c í a 
p a b l o G a r c í a P a u l i u u , u i i u p e l l ó a Vic. 
l o n a n o R a n z G i l , de s e t e n t a y dos a ñ o s 
d o m i c i l i a d o e n F u e n e a r r a l , 136, p r i n c ¿ 
p a l d e r e c h a , e l c u a l q u e d ó m u e n o en 
e l ac to . 

INTOXICADAS CON QUESO 
E n l a c u r r e s p u n d l e u i e C a s a de SoCo. 

r r o f u e r o n a s i s t i d a s d e i n t o x i c a c i ó n ^ 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , p o r h a b e r comí , 
d o q u e s o e n m a l a s c u n d k i o n e s , Delfl. 
n a C o r o n a , de s e s e n t a y c i n c o a ñ o s ; 

s u s h i j a s I s a b e l , d e t r e i n t a ; J u a n a , 
t r e i n t a y c u a t r o , y L u i s a F o n t Corona, 
d o m i c i l i a d a s e n l a c a l l e d e l R e l o j , 7. j 

ROBO DE UNA CARTERA CON 
350 PESETAS 

C u a n d o v i a j a b a e n u n t r a n v í a de los 
C u a t r o C a m i n o s le r o b a r o n l a car ter i 
c o n 350 p e s e t a s y d o c u m e n t o s a don 
J o s é G u l l ó n N a v a r r o . E l r a t e r o c o r t ó el 
c h a l e c o d e l v i a j e r o p a r a c o m e t e r l a fe.-
c h o r í a . 

OTROS SUCESOS 
Á i i t o m ó v i l recuperado — L a G u a r d i a 

c i v i l e n c o n t r ó e n el k i l ó m e t r o 16 de la 
c a r r e t e r a d e A r g a n d a el a u t o m ó v i l qUe 
le f u é e l d í a a n t e r i o r r o b a d o a odn José 
d e A l c á z a r y R o c a de T o g o r e s de la ' 
p u e r t a de u n e s t a b l e c i m i e n t o de l a Ave 
n i d a de P i y M a r g a l l , s u c e s o que pu­
b l i c a m o s a y e r . / 

Combinista detenido.—En e l domici-
Lio d e l l e t r a d o d o n A n t o n i o Gabrie l 
R o d r í g u e z , V e l á z q u e z , 28, se p r e s e n t ó 
u n i n d i v i d u o a p r e t e x t o de que iba a 
r e p a r a r l o s t i m b r e s y c u a n d o se dis­
p o n í a a l l e v a r s e u n t r a j e y u n reloj 
f u é d e t e n i d o . S e l l a m a L u i s Negro Ji-
m é n e z , de t r e i n t a y s e i s a ñ o s , camare­
r o , d o m i c i l i a d o e n P r o v i s i o n e s , 6. 

V n puntapié .—Mo.ñ\úe d e l R í e Quín-
t a n i l l a , de d i ez y o c h o a ñ o s , s u f r i ó le­
s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o que le 
c a u s ó de u n p u n t a p i é u n a m u j e r al 
s e p a r a r l a p o r q u e r e ñ í a c o n o t r a en el 
p a s e o d e E x t r e m a d u r a , 31. 

Atropel los .—El c a r r o q u e c o n d u c í a 
C e s á r e o B l a s B o l a ñ o , a t r o p e l l ó en el 
p u e n t e de T o l e d o a R a m ó n Gut iérrez 
C r e s p o , d e d o c e a ñ o s , c o n domici l io 
e u C a r e l i a n o , 2, -y le c a u s ó lesiones 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

C E R V A N T E S 
No deje usted de ver hoy en es te c i n e ­

m a « E l sexo d é b i l » , l a d e l i c i o s a c o m e d i a 
d e p o r t i s t a en l a que N o r m a S h e a r e r d a 
u n c u r s o a n i m a d o de f e m i n i s m o . 

E x i t o i n m e n s o . 
-0-
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d í a s , « H o t e l I m p e r i a l » , Todos los 
P o l a N e g r i . 

por 

E L ORFEON PAMPLONES EN E L 
MONUMENTAL CINEMA 

E s t e a p l a u d i d o O r f e ó n d a r á h o y , a l a s 
se i s tarde , en ú l t i m o g r a n c o n c i e r t o . 

o 
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Todos los d í a s , « H o t e l I m p e r i a l » , por 
P o l a N e g r i . 

151 
3 9 i 
513 
908 

161 

863 

170 

55G 
922 

175 
3*4 
537 

D I E Z Y S E I S M I L 
011 016 021 037 046 066 087 097 128 
143 174 aoB 211 224 240 248 257 260 
304 330 366 472 475 564 584 602 600 
644 708 710 723 7 3 i 738 811 817 859 
875 882 888 947 993 994 

D I E Z Y S I E T E M I L 
008 015 022 032 074 083 125 139 i 8 4 
237 257 310 353 364 407 4 I O 422 428 
430 449 469 521 566 574 576 588 603 
605 612 690 702 746 759 768 840 876 
888 890 917 943 970 

D I E Z Y O C H O M I L 
115 146 182 265 280 382 386 410 411 
437 497 508 515 543 546 557 562 563 
575 604 621 638 645 650 661 668 729 
752 789 808 812 814 835 884 899 901 
917 928 967 992 

D I E Z Y N U E V E M I L 
025 036 051 078 080 097 100 119 
140 175 203 2S4 225 250 267 279 
415 425 432 484 488 516 572 580 
602 609 619 649 707 725 726 753 
819 853 855 858 869 884 

V E I N T E M I L 
002 036 065 102 133 142 148 158 
179 188 199 236 267 272 322 342 
347 375 388 413 418 442 478 522 
560 564 569 611 639 654 6 5 8 681 
759 792 860 862 915 920 980 981 

V E I N T I U N M I L 
013 033 081 jot 171 180 197 207 23S 

263 274 299 326 331 332 360 367 387 
388 390 392 434 555 607 624 675 683 
686 692 764 821 902 917 949 969 974 
976 

V E I N T I D O S M I L 
0 0 5 034 038 087 089 103 111 131 132 
156 173 188 237 241 333 364 369 372 
396 421 507 512 532 598 633 689 722 
732 740 742 763 778 805 822 843 856 
890 935 978 984 998 

V E I N T I T R E S M I L 
018 036 039 105 112 128 133 170 173 
192 209 212 216 242 286 289 294 338 
365 374 4 i 7 434 472 482 524 527 593 
605 653 687 745 747 751 777 816 
864 867 907 921 934 936 942 948 

V E I N T I C U A T R O M I L 
00: 018 042 056 071 091 114 
192 193 292 337 363 376 390 
446 447 452 457 476 497 502 
606 624 642 801 809 811 822 
986 

V E I N T I C I N C O M I L 
002 036 050 059 075 082 117 
186 190 203 242 266 275 302 314 
347 355 369 376 398 426 436 452 
554 589 612 649 665 679 696 709 711 
789 791 792 826 862 906 912 933 955 
956 970 975 995 

V E I N T I S E I S M I L 
020 095 107 n i 189 194 211 212 250 
258 269 296 297 336 379 382 401 40c, 
410 412 432 434 463 498 527 538 577 
586 604 609 634 649 654 693 732 7^4 
782 805 808 900 934 969 973 977 957 

V E I N T I S I E T E M I L 
005 022 037 042 046 075 106 138 147 
180 254 273 278 290 310 364 386 431 
451 454 467 476 502 556 568 616 634 
639 658 660 667 722 730 745 746 79 

823 852 855 903 906 907 915 934 
936 

V E I N T I O C H O M I L 
006 072 074 087 108 149 188 196 198 
203 209 220 257 276 281 284 285 309 
314 341 364 384 3 9 ° 398 4 5 i 457 46o 
468 471 501 523 529 551 580 594 597 
666 670 702 722 747 788 800 805 S i o 
817 822 841 872 880 898 922 957 965 
987 

V E I N T I N U E V E M I L 
057 118 163 166 223 241 251 266 283 
306 315 328 363 366 382 409 415 421 
435 466 500 540 570 621 637 642 682 

126 
367 
587 
7 89 

177 
345 
543 
7 

E AGUILA NEGRA 
por Rodolfo Valentino 

D e jueves a domiego en 
G Ü E L U E S . 

C I N E M A A R . 

C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 

A j u z g a r por los llenos que d i a r i a m e n t e 
h a y en eeta s a l a , no cabe n i n g ú n g é n e r o 
de d u d a que « H o t e l I m p e r i a l » , es lo m e ­
jor que se h a l levado h a s t a a h o r a a l a 
p a n t a l l a . Son t r i u n f o s v e r d a d e r a m e n t e co­
losales los que obtiene « H o t e l I m p e r i a l » . 
No deje u s t e d de a c u d i r a e s t a s s a l a s a 
d e l e i t a r s e con las m a r a v i l l a s de « H o t e l 
I m p e r i a l » . 

o 

C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 

Todos los d í a s , « H o t e l I m p e r i a l » , p o r 
P o l a N e ^ r i . 

Cine de San Miguel 
H o y s á b a d o y m a ñ a n a domingo, ú l t i m o s 

d í a s de « E l prec io de l a g l o r i a » , g r a n d i o ­
sa p e l í c u l a de a m o r y g u e r r a , por D o l o r e s 
de l R í o y E d m u n d L o w e . L a E m p r e s a 
do S A N M I G U E L presenta e s t a emocio­
nante p e l í c u l a con s u m a g n í f i c a a d a p t a c i ó n 
m u s i c a l y r u i d o s , que d a n a l e s p e c t a d o r 
u n a s e n s a c i ó n de r e a l i d a d del c o m b a t e . 

C I N E I D E A L 
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Todos los d í a s , « H o t e l I m p e r i a l » , p o r 
P o l a N e g r i . 

703 721 787 805 847 880 884 891 895 
907 910 968 977 

T R E I N T A M I L 
008 015 028 033 059 065 071 088 112 
138 141 145 184 246 287 3 5 i 353 385 
404 416 429 432 434 514 543 568 582 
590 601 618 630 641 644 715 745 74t> 
768 773 800 830 835 840 853 952 9f'4 

T R E I N T A Y U N M I L 
006 023 028 032 037 098 152 181 192 
195 197 223 227 277 329 396 417 4 t j 
4 5 / 462 504 513 514 530 583 596 634 
646 676 713 718 726 805 847 880 ^02 
917 964 967 981 

T R E I N T A Y D O S M I L 
028 049 051 076 094 111 151 204 223 
225 229 252 265 271 279 280 300 311 
338 343 345 375 378 385 431 543 55o 
596 632 641 658 681 720 745 760 780 
791 809 810 388 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
007 032 052 084 123 150 164 166 18-
188 213 257 304 337 364 406 410 441 
447 458 482 505 520 521 541 554 557 
564 587 5 9 i 605 615 634 667 734 738 
749 754 756 766 786 798 820 828 830 
851 853 862 87G 879 899 914 960 987 

PALACIO DE LA MUSICA 
E l p r ó x i m o lunes , estreno de «I<os c a ­

detes del Z a r » , p e l í c u l a de g r a n p r e s e n ­
t a c i ó n y enorme i n t e r é s . L a l a b o r q u e e n 
e l l a d e s a r r o l l a n las es tre l las c i n e m a t o g r á ­
ficas I R E N E R I C H y C O N W A Y T E A R -
L E , en u n a m b i e n t e como e l q u e i m p e ­
r a b a en l a R u s i a de los Z a r e s , es s e n c i ­
l l amente a d m i r a b l e . 

o 

C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 

Todos los d í a s , « H o t e l I m p e r i a l » , p o r 
P o l a N e g r i . 

L A T I N A 
P o r l a t a r d e , «I»a m o n t e r í a » . P o r l a no­

che , l a m á s e n t u s i a s t a a c l a m a c i ó n de a u ­
tores e i n t é r p r e t e s , l a que o y e n los de 

• L a del soto de l P a r r a l » . C r e a c i ó n de 
S a g i - B a r b a , 

O 

C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 

Todos los d í a s , « H o t e l I m p e r i a l » , por 
P o l a N e g r i . 

c i n t a c i n e m a t o g r á ü c a e l que grandes li­
teratos h a y a n c r e í d o de o b l i g a c i ó n publi­
c a r largos y sent idos a r t í c u l o s sobre ella. 
D e l g r a n e s c r i t o r c a t ó l i c o trances Pierre 
L ' E r m i t e , bien poco f á c i l a entusiasmarse 
con producc iones que no s e a n de extrap 
o r d i n a r i o m é r i t o y de u n a g r a n limpieza 
de fondo son las incond ic iona l e s palabras 
que s i g u e n : 

« E l é x i t o de « B e n H u r » es el mayor que 
h a y a obtenido j a m á s u n a p e l í c u l a . E l iíey 
y l a R e i n a de I n g l a t e r r a , los Reyes de 
B é l g i c a , numerosos hombres de Estado y 
p r í n c i p e s de l a I g l e s i a h a n ido a verla, 
y a lgunos v a r i a s veces . E l P r í n c i p e do Ga­
les, t a n rebelde a l c i n e m a t ó g r a f o , estre­
c h ó l a mano d e l d i r e c t o r , J . P a r k e r Jeró­
me, m i e n t r a s e x c l a m a b a : « ¡ M a g n í f i c a cin­
t a ! » E n P a r í s , d a r a n t e v a r i a s semanas se 
puso l a c i n t a a « t a q u i l l a c e r r a d a » , es de­
c i r , con t9do e l loca l tomado con antici­
p a c i ó n . » 

¿ P u e d e h a c e r s e un elogio mayor de una 
p e l í c u l a ? P u e s ello no es m á s que hacer 
j u s t i c i a a B e n H u r . 

O 

Cartelera de espectáculos 
Z A R Z U E L A ( J o v c l l a n o s , 11).—6 y 10. L a 

v i l l a n a . 
r O N T A L B A ( P i y M a r g a l l . 6).—Marga­

r i t a X irgu .—6,15 , E l h i j o del B i a b l o . -
10,15, L a p r i n c e s a B e b é . 

C A X D B H u H ^Atocha, 1 2 ) . — C o m p a ñ í a La­
d r ó n de ü u e v a r a - R i v c l l e s . — 6 , 3 0 , Malvalo-
v a . — l ü , 3 0 . D e m a l a r a z a . 

A P O L O ( A l c a l á , 4(J).—A las 6,30, Bl 
sobre verde y L a Y a n k e e . — A las 10,31), Bl 
sobre verde y L a i a u k c - e . — L n l a semana 
p r ó x i m a , es treno de l a comedieta Hr ica en 
dos actos , e l segundo d i v i d i d o en tres cua­
dros , e n prosa , o r i g i n a l de Feder ico Ro­
mero , G u i l l e r m o P e r n á n d e z Shaw y J * " 
c i n t o G u e r r e r o , « L a s a l o n d r a s » . 

K E I K A V I C T O R I A ( C a r r e r a S a n JeríV 
n imo , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z A r t i g a s . — A 1M 
6,15, M a r í a de l M a r ( é x i t o extraordina­
r i o ) . — A l a s 10,30, M a r í a del M a r . 

L A S A ( C o r r e d e r a B a j a , 17).—6, M i mu­
j e r es u n g r a n hombre.—10,30, ¡ M a l an0 
de lobos! 

I N T A U T A I 3 A B E I . ( B a r q u i l l o . 14).-6.30 
y 10,30. L a c u e s t i ó n es p a s a r el rato. 

A L K A Z A B ( A l c a l á , 22).—6,30 y 10,». 
P a p á y m a m á . 

F U E Ñ C A B K A l , ( F u e n e a r r a l , 143) . -€. l5' 
D o ñ a Tufitos.—10,30, T r a i d o r , inconfeso J 
m á r t i r . 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , l O ) . - » . » ' . 
C h a r l c s t ó n . — 1 0 , 3 0 , L o s l a g a r t é r a n o s . 

I i A T I N A ( P l a z a de l a Cebada , 2).—Com­
p a ñ í a E u g e n i o C a s á i s . — A las K.30, l^a mon­
t e r í a , por L l e d ó . — A l a s 10,30, E x i t o f 
L a de l soto del P a r r a l , por Sagi -Barba 

N O V E D A D E S (Tolerlo. 83). — 6.30. 
« c a r n e t » de l dioblo.—10,30. E l guante rojo. 

C I R C O D E P B 1 C E ( P l a z a do! 
T a r d e , a l a s 6. M a t i n e de moda.—Noche. 
a l a s 10.15. F o r m i f l a b l p pro?r ; !ma por la • 
n u e v a g r a n c o m p a ñ í a de c i r c o . 

P B O I T T O N J A I - A L A I (Alfonso NT. 6 H 
4 a p a l a : B a d i o l a y A m o r e h i p f a I contra 
Z u b e l d i a y E r m ú a ; a remonte : OchotO" 
r e n a y U g a r t e c o n t r a S a l s a m o n d i y v * ^ ^ 

P A L A C I O D E I>A M U S I C A (P i .V 
r a i l . W . — A las 6 y 10.15. Curinsidadol 
B r a y , n ú m e r o 6. L a m a n i c u r a . E l estu­
d i a n t e novato . S i l l ín de p r i n c i p a l . 0.50. 

C I N E D E L C A L L A O ( P nza fiel Canao). 
6.—10. Novedades i n t e r n a c i o n a l e s . TotalU 
p i carescos , por Mnrlgc B e l l a m y . F l dem0' 
n io y l a c a r n e , por .Thon G i l b e r t y Gret» 
G a r b o (grandioso é x i t o ) . 

B E A I . C I N E M A ( P i n z a de Tsab^l i ' ' ' 
A l a s 6.—A las 10. A c t u a l i d a d e s Gan-
m o n t . L a c r i a d i t a de l a p e n s i ó n . A caz* 
de m a r i d o s . F n n a v e n t u r a en el «^(,'T.<}' 

I N P A N T A B E A T B T J ? (Claudio Coell»' 
45).—A las fi.-A Ins in. R e v i s t a ^ 
F l n r i d o r y los p l á t a n o s r ú n i p l a « P 1» 
H n a a v e n t u r a en el « M e t r o » . ~.\ 

M O N T T M E N T A I , C I K E M A Atocha. ^ 
A l a s 6, C o n c i e r t o por el O r f e ó n P ! U « ^ H 
n é s . — A ln« 10. R e v i s t a P a t l i é . Amartoj 
d e n t i s t a . E l p i r a t a de l a praderft. 
grandes e s p e r a n z a s . qi\ 

M O N T T M E N T A I . C I N E M A (Atncl ia . y ^ 
A la» fi t a r d e , i i l t imo r o n - i e r t " yorica, 
O r f o ó n P a m p l o n é s v O r q u e s H J» » 

C I N E M A C O Y A (Goyn, - 1 
l a s 6 (moda'); nocb? . n las 10.15. t ^ r 

"BEN HUR", E L MAYOR EXITO 
DEL FILM 

R i q u e z a , a r t e , t é c n i c a m a r a v i l l o s a , ele­
v a c i ó n y m o r a l i d a d del a sunto . T a l e s eon 
las p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s q u e d i s t i n ­
guen a l a p e l í c u l a « B e n H u r » , p r o d u c c i ó n 
e s p l é n d i d a que h a recorr ido t r i u n f a l m e n -
te todos los p ú b l i c o s de E u r o p a y en to­
das par te s h a producido como u n d e s l u m ­
b r a m i e n t o . 

P o c a s veces h a b r á o c u r r i d o ( 

E l 

a caba l lo . N o t i c i a r i o F o x . T r a v e s u r a s 
tr ineo (cómica") . N o t i H n r i o Fox. F ' 
d i a n t e novato , por TTnrold. te-

C I N E M A B I L B A O ' F u e n e a r r a l . 1-*' Ta 
l é f o n o 30 .7nRV-6 tarde y 10.15 n o ' ^ ^ 
c a b a n a en H f u i a s ''ñor ^ ' l v . v . « o t e l ' 
S ipebn'o en !••< "tie-va ( c ó m i c a ) . 
I n m e r i a l ' ( P o l a N e g r i ) . o\ ^-fiSÍ 

CINTT I D E A L (nnetor C n r t ^ n . - ) • S 
v 10. Risebuto en l a guerra ^ " ^ C T ^ ) . 
L a c a b a ñ n en l lau i ; . - ("^r ^V; , l lv / vijma 
E x i t o onorme. TTnlel Tm noria l (s" 
" r o n H ñ n de P o l a N p ? r í ) . , -pf. 

C I N T M A A R ^ Ü E L T - r e l A f u n ' V ^ VP {„ 
nn i io . 11 v 13V—A las 5.30 v 10. ^ ^ ' ^ , 1 
F o x . "DOR ladrón»»!» menos. L a r i r r , 'v„ilí» 
b i a (por R a v m o r d T T i M ' c o e U . E l 
•negra (por Rodolfo Valentino"). 

M J< y lera 
( E l a n u n c i o de l a s obras en esta carte 

u n a ¡no supone s u a p r o b a c i ó n n i recomenza*10 
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•ía de los 
a cartar| | 

a don 
o cortó el 
íier la íe-

10) .-6.30. 
M-anos. 
la. 2).-Coin-
¡.30, L a nion-
!0, Exito de 
<;vgi-Barba. 
) ._6.30, El 
guante rojo. 
del Key)--

loda.-NocM. 
r.'.ma por I» 

n=o XT. 6 H 
efa I contr» 
uto- Oohoto-
ondi y Vega. 

(Pi v Mar-
Curiosidadíí 
ra. E l t̂"1' 

K-ipal, 0,50. 
, tlel Ca!,n"'-
iles. Tnbi'l'" 
1V. E l domo- • 
bort y Gret» 

L A V I D A E N M A D R I D 
La venta de frutas y hortalizas! Por la calle de Juan de Mena. Los d o s | u n expediente resuello en favor de los 

ia A M P L I A C I O N E S 
50 x 60 

del reglamento si fuera necesario para j ^ ^ ^ L í l ü L / l W i ' N E i O a 4,50 ptas. 
atender a sus fines fomentando la in-|ee âa liará a la presentación de este cupón, 
dustria y el comercio, h a c i i « d o cam-i S A H C H E Z . — K O N T E B A . 38. 
p a ñ a s de d i v u l g a c i ó n , manteniendo rp- h ^ ^ A f V w ^ v ^ ^ 
lac ión con las Sociedades afines, c o n - f T N l T ^ T T P T A I V l H 
vocando Congresos. , - / k J K J M . 1 \ . « I . J - T A » 

Mani fes tó ayer el s eñor S e m p r ú n . I por l a oalle de A l a r c ó n - s e r á n alguila-
con re laaon a l establecimiento de pues-1 dos a particulares. 

pisos 6 u p e r i o r e s ^ r ñ ¡ Tienen "la entradai cultivadores que representa, por el que] Tercera. Que se c o n t i n ú e exigiendo 
L . ^ Z ^ . 6 5 - ^ 6 tienen ]a €?tra.íla se les conCede la propiedad de los te-!los mismos Requisitos a cuantos ingre-

tos de frutas y hortalizas, que no es 
ninguna sorpresa para la A lca ld ía , 
cierta c a m p a ñ a , de algunos solamente^ 
y a que la m a y o r í a del vecindario h a 
aplaudido con entusiasmo el abaraia-
miento de frutas y hortalizas, llevado 
a cabo mediante ese ensayo, por el 
qiie tantas veces han clamado esos 
mismos que ahora lo combaten, los 
cuales a t r i b u í a n l a cares t ía a los 
asentadores e intermediarios, suprimi­
dos con estos puestos. 

Estos mismos que lo combaten—aila-
de—llegan a hablar de privilegios con­
cedidos a la Sociedad de Productores, 
cuando lo ú n i c o hecho en su favor 
por el Ayuntamiento, es concederles 
tres solares para establecer los puestos 
en las calles del Carmen, Concepc ión 
J e r ó n i m a y Puerta Cerrada, por los 

Todas las dependencias e s tán r ica y 
ar t í s t i camente ornamentados, unas con 
carácter severo y otras de aspecto m á s 
alegre. L a s vidrieras son r icas; el te­
cho de uno de los salones se debe al 
pincel de Mart ínez Cubells; en el s a l ó n 
de actos hay un retrato del Rey, pinta­
do por Romero de Torres. 

E n la planta baja se hal lan las ofi­
cinas, el archivo de testamentos y el de 
í n d i c e s die protocoilo que e n v í a n los 
notarios; s a l ó n de oposiciones, despa­
chos del decano y del secretario, s a l ó n 
de juntas y otros salones. E n el piso 
principal, l a biblioteca, el sa lón de ac­
tos, otros varios salones y l a capilla, 
donde, en adelante, han de prestar j u ­
ramento los notarios. E n el altar de la 
capil la aparecen Jesús Crucif icado, . l a 
Virpon y San Juan Evangelista, al que 

que pagan 50 pesetas y a d e m á s todosjse le considera como el primer notario 
los d e m á s Impuestos que pagan los in 
dustriales de este ramo. Los restantes 
puestos los tienen establecidos en ca­
charrer ías y otros establecimientos si­
milares. 

A d e m á s esta c o n c e s i ó n se h a hecho 
con carácter provisional transitorio y 
con la c o n d i c i ó n de que se h a b í a n de 
abaratar en proporc ión considerable 
los precios de frutas y hortal izas; el 
d ía que esto no ocurriera, au tomát i ca ­
mente quedar ía anulada la c o n c e s i ó n . 

Una prueba m á s del satisfactorio re­
sultado es—dice—que desde hace varios 
d í a s se venden a 35 c é n t i m o s los dos 
kilos de patatas, qué antes se v e n d í a n 
a 70. S e g ú n me manifiesta el repre­
sentante de la citada Sociedad en breve 
se i n s t a l a r á n 30 puestos m á s , algunos 
de ellos en los barrios de Argüe l l e s , 
Guindalera, Sa lamanca, Prosperidad y 
Delicias. 

Como ha habido alguien que h a so­
licitado que se instruya expediente, 
aunque l a A lca ld ía ignora la finalidad, 

La Mutualidad Notarial y 

Archivo de Protocolos 
L a a d q u i s i c i ó n del edificio se h a rea­

lizado gracias a la Mmalidad que tienen 
los notarios, l a cual , aunque fundada 
en 1908, arrastró vida iprecaria hasta 
que en 1921 fué elevada la cuota de 

rrenos que cultivan. E l Congreso acor-¡ ^en en la Sociedad, que se abran in-
dó nombrar una C o m i s i ó n para pro- fonnaciones de carácter públ i co , que 

se celebren exposiciones, que se cree 
¡ o í v e n t a d o "ese a s u n t ó , en' a t e n c i ó n ' a ! u n a oficina de intercambio y se reduz-
la humildad de los campesinos beitó'- cai? las tarifas-

Se aprueban estas conclusiones por 
unanimidad. 

E l s e ñ o r Prieto Pazos le da explica­
ciones y se procede a la lectura del I 
y I I t ema: 

T e m a I.—«La Const i tuc ión del Esta­
do, ¿ d e b e reformarse? ¿En qué sen­
tido? 

Sistemas electorales, ¿cuál debe regir 
en España?» 

Dice que la Const i tuc ión de un pa í s 
surge impuesta por los usos y no pue­
de ser fruto de un cerebro. 

Luego se da lectura a l tema I I , «La 
Vida nacional.—Presupuestos ideales 
de E s p a ñ a , ¿cuá l debe ser la nueva 
o r g a n i z a c i ó n de la defensa nacional , 
de su just ic ia , de la Ins t rucc ión pú­
blica y del fomento de los intereses 
generales del país?» 

E l ponente señor López P é r e z comien­
za diciendo que, s e g ú n el hacendista 

curar que a la mayor brevedad quede 

flciados y a los í m p r o b o s trabajos que 
han realizado para hacer producir a 
aquellos terrenos. 

Terminada l a lectura de las ponen­
cias, el presidente propone, y se acuer­
da por a c l a m a c i ó n , el nombramiento 
de don Antonio Monedero como socio 
honorario. 

Acto seguido el mismo señor pre­
sidente anuncia que la r e u n i ó n de la 
noche t endrá carácter privado y levan­
ta l a s e s i ó n . 

Otros actos 
Los delegados del Congreso v i s i t a r á n 

hoy,' a las doce, a l ministro de T r a ­
bajo y a l a u ñ a y media de la tarde 
al de Gobernac ión . 

Por l a noche, a las diez en punto, 
se ce lebrará la c lausura del Congreso 

en el s a l ó n de la Sociedad «La Unica», 
P.arceló, 7. M a ñ a n a por la noche, a las 
nueve y media, se r e u n i r á n los delega-¡ ^ mu^anstas^de 2o c é n ü m o s ppr foho,| dos á e { CongrGSO en un banqUete en el 

Café Nacional. 

con un mitin, en el que h a b l a r á n los 
señores Mal ibrán Brusco, Rico, Larra-1 F e r n á n d e z " ^ V e n f e T é T preTupüesto 
naga. Brandoly, B r u . Baró y Pons ! ideai s er ía 1.000 millones de pesetas y 

E l acto será publico y se ce l ebrará ^ el actua | ha negado hasta 3 044 

a una peseta. Con fondos de l a Mutuali­
dad y el dinero allegado por medio de 
una operac ión de crédito , se h a reunido 
l a cantidad suficiente. 

E n las cinco provincias que compren­
de el Colegio de Madrid hay 118 nota­
rios, que pagan a l a Mutualidad dos­
cientas mi l pesetas anualmente, de las 
que se han gastado m á s de 100.000. Re­
cientemente se han creado becas para 
hijos de notarios, y han sido aumen-

Grupo de la De­

mocracia Cristiana 

E l Grupo de la Democrac ia Cr i s t i ana 
c e l e b r a r á junta general hoy, con arreglo 
a la siguiente orden del día: 

Saludo del presidente, don Severino 
Aznar: Breve resumen de l a v ida del 

tados los auxilios a viudas y huérfa-1 GruP0 de la Democrac ia Cris t iana: *Ke" 
nos y los domativos a jubilados. E l au- n o v a c i ó n social: publicaciones del G i u -
xilio a viudas y h u é r f a n o s suele ser de'P0*: ponente, . s e ñ o r Arboleya (de Ovic -

propicia siempre a depurar donuncias.;25.000 pesetas, por una sola vez. do); «El C ó d i g o social de Malinas, como 
Hace dos o tres años , en vista de l a l complemento del programa del G r u p o » : 

buena marcha de a Mutualidad, se hi-1 Ponentes' señores Z a r a g ü e t a , Jordana y 
esta misma m a ñ a n a ha manuado que 
se instruya expediente, designando pa­
r a ello a l teniente alcalde s e ñ o r Mar­
t ínez Cabezas y al letrado consistorial 
s eñor R o d r í g u e z . E n este expediente 
podrán declarar todos los ciudadanos 
que lo deseen. 

Relacionado con este asunto h a re­
cibido u n a carta de los s e ñ o r e s Soria-
no y F e r r i de Ját iba, en lo que dicen 
que siempre han remitido n a r a n j a al 
mercado de Madrid por m e d i a c i ó n de 
los asentadores y acuden a l a Alca ld ía 
preguntando en qué condiciones se 
conceden estos puestos para vender las 
naranjas directamente. 

Alguien h a d i c h o — a ñ a d e el señor 

zo cargo el Colegio del Archivo de Pro- Azníu" (de Madrid) ; « P r o g r a m a de ana 
tocólos , instalado en el edificio del E s 
tado, sito en la calle de Alberto Bosch 
Los gastos de c o n s e r v a c i ó n corren, pues, 

Semana social agrar ia»; ponentes, seno-
res Sancho Izquierdo (de Zaragoza) , 
L e a l Ramos (de C á c e r e s ) y Correas (de 

a cuenta de la Mutualidad. Posee'ei Ar- G r a n a d a ) ; « O r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a del 
chivo m á s de 200.000 protocolos, muchos 
de ellos de gran inerés , .entre los que 
figuran escrituras de gran n ú m e r o de 
eminentes cultivadores de las letras, co­
mo Cervantes, Lope, Quevedo, y dona­
ciones y fundaciones de Pizarro y otros 
conquistadores de Amér ica . E n el Archi­
vo han trabajado eruditos investigado­
res, tanto e s p a ñ o l e s como extranjeros. 
Probablemente los que m á s intensa la­
bor investigadora han efectuado ú l i m a -

s e ñ o r e s 
S e m p r ú n ^ q u e la A lca ld ía no es tá fa­
cultada para hacer estos ensayos. Eximente en el Archivo son los 
un profundo desconocimiento; tiene la Rodr íguez Marín y Cotarelo. 
facultad y el deber. No se trata de per- E l Colegio Notarial procede de los an-
judicar a los comerciantes, pero por tiguos escribanos, que a principios del 
encima del i n t e r é s particular e s tá el siglo X V I I I , fundaron una Cofradía. E n 
interés del vecindario. 

Visita a la Institu­

ción de Puericultura 
E l alcalde v i s i t ó ayer la in s t i tuc ión 

municipal de Puericultura, de donde 
sal ió muy satisfecho, tanto de cuanto 
afecta a la pureza de la leche como 
del excelente estado de las m á q u i n a s 
de embotellado,- d e s i n f e c c i ó n , etc. 

E n la actuali'.H-i se s r n i n i s t r a n 1.500 
a 1.700 litros d>rios de leche y son 
muchas las mijeres que acuden ^on 
sus hijos a las diversas consultas que 
allí funcionan. 

E l alcalde h a dispuesto que se esta­
blezca una e n f e r m e r í a para hospitali­
zar los n i ñ o s enfermos de gravedad. 

También habrá dormitorios para las 
madres que t e n d r á n que cuidarlos. 

—Han sido suspendidos de empleo y 
sueldo en virtud del expediente que se 
instruye por supuestas irregularidades 
en el negociado de «plus val la» , el 
inspector de Arbitrios sobre bebidas y 
el interventor del Negociado. 

—Esta tarde serán inauguradas por 
el gobernador civil las escuelas del ba­
rrio del Picazo, las oficinas munici­
pales del Puente y sucursal de la Ca­
sa de Socorro, del distrito de l a Vil la 
y el lavadero p ú b l i c o del mismo dis 
trito. 

Baja el precio de la carne 

1860 fué creado el Cuerpo notarial en e l 
estado actual, y en 1878 se c o m p r ó la 
antigua casa del Colegio, que no r e u n í a 
condiciones y carec ía , entre otras cosas, 
de cajilla. E l Colegio tiene por fin fo­
mentar el e sp í r i tu corporativo y la dis­
ciplina del Cuerpo, y bajo su dependen­
cia se hallan todos los notarios. H a y 
en E s p a ñ a 15 Colegios notariales, con 
uno 2.000 notarios. 

L a l e g i s l a c i ó n notarial de E s p a ñ a ha 
merecido muchos elogios de los trata­
distas extranjeros, y es por algunos 
considerada como la m á s perfecta. H a 
servido de patrón a la i tal iana de 1913, 
y Jos notarios argentinos han enco­
mendado a varias personalidades que es­
tudien la l eg i s l ac ión e s p a ñ o l a para ver 
el modo de implantarla en aquella re­
públ ica . 

L a c o m p o s i c i ó n de la Junta del Coleerio 
es como s igue: Decano, don Mateo Az-
peitia; censor primero, don José T o r a l ; 
ídem seprundo. don Victoriano de l a Ca­
lle ; tesorern. d<*n Juan Moreno; secre­
tario, don Dimas Adanez. 

III Congreso Nacional 

G r u p o » : ponentes, s eñores Masada y L o 
farull (de Madrid) y A l b ó (de Barce­
lona); « S i t u a c i ó n actual de la A c c i ó n 
social en E s p a ñ a y act i tud del Grupo de 
la Democrac ia Cr i s t i ana respecto a cada 
uno de sus fa tores» : ponentes, s e ñ o r e s 
Arboleya y Z a r a g ü e t a ; « A c t i t u d del 
Grupo de la Democrac ia Cr i s t i ana les-
pecto de l a Asamblea Nacional Consul ­
t iva»: ponentes, s e ñ o r e s R u i z del Cas­
tillo (Santiago do Compostela), Mingut-
jón (Zaragoza), Sangro y Calvo Sotelo 
(de Madr id) ; « E s t a t u t o s del G r u p o de 
la Democrac ia C r i s t i a n a » : ponente, se­
ñor López N ú ñ e z (de Madrid) ; Designa­
c ión de nuevos c o m p a ñ e r o s ; R e n o v a c i ó n 
de la Junta direct iva. 

Conferencia en el 

millones 
Como consecuencia l a vida contribu­

tiva del ciudadano se ha hecho Im­
posible. 

Propone algunos remedios como su­
pres ión de cobros por doble conducto, 
reducc ión , de derechos pasivos, etcétera. 

Se levanta la s e s i ó n para continuarla 
hoy a la misma hora. 

La significación del 

Fuego visible.—Tiro circular. 
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S. A. M. MAS BAGA 
I lorfaleza , 19. 

G r a n o s - P a n a d i z o s 

T u m o r e s . H e r i d a s . Q u e m a d u r a s 

Calma el dulcw Suprímc ia mflamaaún. Cara pronto 
y radicalmente No deia cicatriz. Evita la dolorcsa 

operación quirúrgica Basta usarlo una vez 
para comprobar estas afirmaciones. Caía ('50 ptas 

auto 

de Sindicatos Libres 
A las cuatro yv media de la tarde de 

ayer p r o s i g u i ó sus trabajos el I I I Con­
greso de la Confederac ión Nacional de 
Sindicatos Libres . P r e s i d i ó el s e ñ o r 
Brú F a r d í y actuaron de secretarios 

Nota ded Gobierno c i v i l : 
t P a r a dar cumplimiento a lo dis-

E l padre franciscano Schmidt , espe­
cializado en los estudios de escenogra­
fía teatral , ha dado en el Centro de 
intercambio Intelectual Germano-Espa­
ño l una conferencia, sobre el tema «El 
auto sacramental y su s ign i f i cac ión en 
la t é c n i c a tea tra l» . 

Sentada la a f i rmac ión de que todo el 
arte teatral tiene su ra íz en el culto 
religioso, hizo notar que la obra de tea­
tro t o m ó en E s p a ñ a otro camino que 
en A l e m a n i a y en F r a n c i a , pues mien­
tras en estas naciones fué la P a s i ó n de 
Nuestro S e ñ o r y los misterios de la fe 
relacionados con ella, los que formaron 
el pr inc ipal contenido de las represen­
taciones sacras, en E s p a ñ a la pieza tea­
tral se representa preferentemente con 
ocas ión de las fiestas de Navidad, y. Jes-
de el siglo X I I I , el d ía del Corpus, casi 
exclusivamente. 

E n n i n g ú n país se ut i l i za tanto como 
en E s p a ñ a el actor profesional (Lope de 
Rueda t o m ó parte en los autos sacra­
mentales de Val ladol id y Toledo) , s in el 
que no hubiera llegado el auto sacra­
mental a la a l tura a r t í s t i c a que a l ­
c a n z ó . 

Cuando la e s c e n o g r a f í a e s p a ñ o l a per­
d ió su severo c a r á c t e r nacional, dismi­
n u y ó la base a r t í s t i c a e intelectual de 
os autos sacramentales, que perdieron 

J a d e m á s su c a r á c t e r de fiesta religiosa, 
E n el Casino de Clases disertó ayer I imprescindible para l a r e p r e s e n t a c i ó n 

sobre el concepto del honor el Magis- sacra pCr confinarlos en los corrales, a 
tral de l a Catedral de Madrid don E n - los que fueran nevados desde l a plaza 
rique V á z q u e z Camarasa . P r e s i d i ó e l , pú l ) l i ca E i eSpírjtu enciclopedista los 
acto e l gobernador militar de Madrid, j c o m b a t í ó d e s p u é s , y así l legaron para 
general Saro. este arte los tiempos de esterilidad; el 

D e s p u é s de referirse a los falsos con- s i „ ] 0 x v i l l v i v i ó solamente de las obras 
ceptos del honor, dice que éste radica mociestas de Calderón , hasta que en 17C5 
en la just ic ia , en el deber y en el dere- fU)s SUprimida definitivamente por C a r ­
cho, y que todo ello proviene de Dios. ¡ ios m ia r e p r e s e n t a c i ó n de autos sa-

Polígrafo "La Blanca" 
Patente de invención número 47.838. por 

veinte años. 
El mejor y más económico aparato para 

reproducir escritos, música, dibujos, et­
cétera, hasta 200 COPIAS, en una o en 
V A R I A S tintas con ÜN SOLO O R I G I N A L . 

Precio: 30 pesetas. Tinta, tres pesetas 
" frasco. Kilo, 11 pesetas. Pídanse prospec-
sacramenta! tos, inrlicando este anuncio a MOYA P. D E 

B A S T E E , K A H E R M A N O S . Vitoria (Alava). 

( A I 1 A S 

P A N A C E A C O R E L L 
Es la salvación de los niños en la época 

D E N T I C I O N 
Farmacia Oayoso y principales 

I K V E K T O MABAVII . I .OSO 
para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quin­
ce días de darse una loción dia^ 
ria con el Agua Colonia «LA 
CARMELA»; no mancha la piel 
ui la ropa, pudiéndose emplear 
como perfume en los usos do­
mést icos ; su acción es debida al 
oxígeno del aire, por lo que cons­
tituye una novedad; su aplica­

ción se hace con la mano. 
V E N T A : Todas partes, y au­

tor, N. López Caro, Santiago, y 
sucursal de Barcelona, Caspo, 32, 
donde dirigi-ríín la corresponden­
cia Isla de Cuba: pídase con el 
aombre de Agua de Colonia del 
profesor N. López Caro. Repú­
blica Argentina. E n todas par­
tes. Cuidado con las imitaciones 

falsificaciones. 

Venta: 

Muebles de lujo y economi 
eos. Constanilla Angelus. 16 I ñ i g o 

C a í d a d e l c a b e l l o 
Caspa, manchas de la piel, fetidez del 

aliento: C O N S U L T O R I O HISPANO. 
F T T E H C A B K A L , 43. De doce a una. 

Casino de Clases i 

Hay personas de ideas no c a t ó l i c a s con 
honor, que guardan la ley natural , re­
flejo a l fin y al cabo de la razón divi­
na . Pero este tema de los hombres de 
honor no religiosos es, m á s que cues­
t ión de hechos, de l ó g i c a y de prin­
cipios. Hasta escritores no c a t ó l i c o s nos 
dan luz en estos problemas. Scherer 
dice que la moral catódica es la gran 
escuela del honor y que és te p o d r á vi­
v ir fuera del catolicismo, pero expues 

cramentales. 
Las conferencias telefó­

nicas de los inquilinos 
D e acuerdo con las modificaciones que 

acaba de introducir l a C o m p a ñ í a Tele­
fón ica Nacional en sus sistemas de re­
c a u d a c i ó n , en lo sucesivo c o r r e r á n a 
cargo de los propietarios de casas que 

los s e ñ o r e s Hivera y González Mata. 
E n primer t é r m i n o se leen tres po- honor son l a R e l i g i ó n y el hogar. Una 

nencias presentadas por el director de madre viejecita, analfabeta, puede ha-
. E l P a í s Vasco, de San S e b a s t i á n , se- cer m á s por la grandeza de la P a t n a 

puesto ¡por la D irecc ión general de Abas- ñor Brozas Urruti£u E n ia primera de I que sabios, artistas y militares emi-
tos, y teniendo en cuenta que l a ba ja ellas .d6 al Gobierno intervenga ¡nentes . 
de precios del ganado vacuno en los! a fln de ^ ]a Co inpañ ía Transat lánt i -I Habla d e s p u é s de l a s 
puntos de p r o d u c c i ó n viene reflejan-, daplique el n ú m e r o de transportes 
dose en el mercado de Madrid, a Par-1 gratuitos p a r a l a repatr iac ión de fami-

tengan t e l é f o n o para uso de los inqui 
to como hombre sano en ambiente per-hinos las conferencias interurbanas que 
judic ia l a l a salud. E l mism<í R e n á n é s t o s celebren. 
exc lama: ¡ Cuántas veces tropezamos L a C á m a r a de la Propiedad recomien-
con i n c r é d u l o s en los que persisten,! da a los propietarios interesados que 
quizá sin que ellos se den cuenta, ideas! haíran constar por escrito ante la Com-
y sentimientos de la primera fe que p a ñ í a T e l e f ó n i c a que no aceptan la res-
aprendieron en el hogar; a pasar núes - ponsabilidad del pago que por el servi-
tro, debemos al ideal cató l ico los res-i c i ó pudiera e x i g í r s e l e s . 
tos' de nuestra dignidad, los restos del B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
honor. L a s dos grandes escuelas del 

tir del d ía 15 p r ó x i m o la carne de v a c a j e obreras es .pañolas faltas de recur-
se e x p e n d e r á en esta capital a los si 
g u í e n l e s precios: 

Pr imera clase, 4,80 pesetas el k i l o ; 
segunda clase, 3,60 pesetas el kilo, y 
tercera clase, 1,80 pesetas el kilo. 

Con los nuevos precios se obtiene 
una r e d u c c i ó n de veinte c é n t i m o s en 
kilo para la carne de primera y de 
cuarenta para la de segunda, quedando 
subsistente el precio que reg ía para la 
de tercera, con el fin de que quede es­
tablecida una m á s ajustada proporcio-
if i l idad entre las distintas clases.i 

Hoy se inaugura la nueva 

sos, residentes en Amér ica . L a segun­
da propone l a c r e a c i ó n de agregados 
obreros en los Consulados, Legaciones, 
etcétera, de la A m é r i c a e s p a ñ o l a con 
facultades propias, para atender espe­
cialmente los intereses de los obreros 
e spaño le s . Por ú l t i m o , l a tercera reca­
ba lá i n t e r v e n c i ó n del Gobierno para 

Estado general. — E l centro principal 
de l a p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a de E u ­
ropa se hal la sobre D i n a m a r c a , y en 
el M e d i t e r r á n e o superior aparece un se­
cundario mal definido. 

Para hoy 
mana, de la que brota el concepto de 
las patrias, que tienen t a m b i é n espí- Cas¿n0 ¿ e ciases (Carrera de S a n 
ritu colectivo, honor. Los principios del; Francisco, 4).—6 t., don Rafael Duyos, 
honor nacional no son distintos de los [Uniente 'coronel de In fanter ía , sobre 
del honor en los individuos; radican 
en l a justicia, en el derecho, en 
santidad. N i n g ú n pueblo, por fuerte 
que sea, llega a vencer al que tiene 
verdadero concepto del honor, aunque 
lo domine m o m e n t á n e a m e n t e . 

«Las razas blanca y a m a r i l l a : momen-
l a L . — • — i de sus respectivas trayecto-

casa del Colegio Notarial 
Hoy, a las cinco de la tarde, será inau­

gurada la nueva casa, de gran suntuo­
sidad, del Colegio Notarial de Madrid. 
E l presidente del Consejo h a prometido 
*sisi ir, si sus ocupaciones se lo permi­
ten, a la ceremonia inaugural . Concu­
rrirá desde luego el ministro de Gra­
cia y Justicia y son esperados el rec- - - „„t,Q (lp pfprtividad 

* la H ^ W a a . e? decano de J a ™ ^ ^ m o d f T s t y e s 

E l soldado debe ser sacerdote del ho-
^ e . i a d e T c u e 7 d o T o n T o s " G o b i e " r n ( ¿ de! ñ o r de los pueble*, defensor de los 
las r e p ú b l i c a s hispanoamericanas, se ¡ i d e a l e s de just icia. A esta af irmación se 
dicten las disposiciones precisas para|opone. de una parte, e l socialismo ácra-
que se obligue a las Empresas per iod ís - ; ta. que quiere borrar las í ronteras no: sobre . c o n s t r u c c i ó n y propier 
ticas de aquellos p a í s e s a que abonen ¡por a f á n de fraternidad, sino de des- tubos empl€a(ios en l a T . S 
todo art ículo de escritores e s p a ñ o l e s , i t r u c c i ó n ; de otra parte, el odio al ex 
remoducidos Sin a u t o r i z a c i ó n expresa, tranjero como base de l a patria le 
de su autor e x a l t a c i ó n i d o l á t r i c a de la propia n a c i ó n 

Estas tres 'ponencias son aprobadas Combate las dos doctrinas oposicio-
por unanimidad y sin d i s c u s i ó n . nistas de la idea del soldado defensor nebra 

E l resto de la s e s i ó n se dedica a la del honor, y se refiere a los destinos 
lectura de diversas ponencias relati­
vas a los puntos siguientes: 

E l contrato colectivo de trabajo. Ne­
cesidad de su establecimiento con ca­
rácter obligatorio en todos los oficios 
y profesiones, c o n c e d i é n d o l e la máx i -

to actual 
rias». 

Instituto de R e e d u c a c i ó n Profesional. 
5,30 t , doctor A. Mellen sobre «Las en­
fermedades de los trabajadores agrí­
colas». 

U n i ó n de Radiotelegrafistas E s p a ñ o l e s 
(Casa del Libro. Avenida de P i y Mar­
gan. 7).—6.30 t.. don Antonio Casti l la 

lades de los 
mpleados en l a T . S. H.». 

Centro del Ejérc i to y de la Armada 
(calle del Clavel).—7 t., don Fernando 
de Carranza , c a p i t á n de navio, sobre 
Conferencia naval tripartita de Gi-

V I N O S d e C E L E B R A C I O N 

D E L A S A N T A M I S A 

H e r e d e r o s d e C a m i l o C a s t i i l r 

C A S A 
Cor ella (Navarra) 

F U N D A D A E N 1 8 5 6 

Banda de ladrones, 
detenida 

Lo robado asciende a unos trein­
ta mil duros. Operaban en los 

trenes del Norte. 
—o— 

E n la D i r e c c i ó n de Seguridad facili­
taron una nota oficiosa en la que se da 
cuenta de un importante servicio po­
l i c í a c o llevado a efecto en estos d ías . 

Se trata de la d e t e n c i ó n de una ban­
da de ladrones que operaban en los 
trenes, principalmente en los de la lí­
nea del Norte. 

L a s sustracciones eraai efectuadas en 
ruta, abriendo con g a n z ú a s los equi­
pajes. Cuando levantaban un precinto 
lo v o l v í a n a colocar d e s p u é s de co 
metida la sus tracc ión . L a s l í n e a s m á s 
castigadas eran las de Madríd-Irún y 
Madrid-Coruña. 

Se calcula que lo recuperado va ldrá 
algo m á s de 150.000 pesetas. 

Los detenidos son: 
Teodoro Gómez Nico lás , de cincuenta 

y siete a ñ o s , con domicilio en Mendi-
zábal , n ú m e r o 56; Toribio Ruiz Do­
mingo, de cincuenta y cuatro a ñ o s , 
que vive en la calle de Castro. 6; Ju­
l ián Pinto García, de "treinta y dos a ñ o s 
con domicilio en Andrés Borrego, nú­
meros 8 y 10, y Agapito Miguel Miñón, 
de treinta y un años , con domicilio 
fin Ant i l lón . 5. 

Los cuatro son conductores de los 
trenes del Norte y han confesado su 
delito. 

H a n sido t a m b i é n detenidos por con­
siderarlos complicados en los anterio­
res hechos: 

Mar ía Gómez Gaitero, de veinticua­
tro a ñ o s , con domicilio en Mendizá-
bal, 56 y es h i j a del conductor Teodo­
ro Gómez N i c o l á s ; Francisco Gonzalo 
G a s c u ñ a n a , de treinta y siete a ñ o s , 
dependiente de comercio, que vive en 
la calle de l a Ruda, 3 ; Pedro Azpei-
tla González , de treinta y cinco a ñ o s , 
empleado, con domicilio en Gerona, n ú ­
meros 2 y 4; Ignacio García Prieto, 
de veintiocho a ñ o s , dependiente de co­
mercio, que habita en la calle de Se-
srovia, 24. y Dolores Quintana «la Ca-
rracha», de cincuenta y dos años , pro­
pietaria, con domicilio en la Corufia, 
calle del Progreso, 29. 

A la nota de la Direcc ión de Segu­
ridad se a c o m p a ñ a u n a extensa nota 
donde se mencionan los efectos recu­
perados procedentes de estos robos. 

E n l a re lac ión figuran n u m e r o s í s i m a s 
joyas : prendas de vestir, papeletas dr» 
e m p e í l o de efectos pignorados; una 
carti l la de la C a j a de Ahorros del Mon­
te n ú m e r o 99.390; abanicos, cuchari­
l las de plata, un neceser, una cartera 
que contiene un resguardo del Banco 
de E s p a ñ a , n ú m e r o 747.882, por 10.000 
nesetas; otro, n ú m e r o 920.439. por 
5.000; otro, n ü m e r o 974.388. de in.noo y 
otro s e ñ a l a d o con el n ú m e r o 48.308. por 
•7.000: c á m a r a s fotográf icas , pr i smát i ­
cos, una cartil la de la C a j a Postal, mí-
mero 136.550, de la serie A ¡ un sobre 
con 250 pesetas, en billetes; un man­
tón de Manila , una carta con 16 bi­
lletes de 100 pesetas, cuatro de 50. dos 
de 25 y otros billetes franceses e ingle­
ses y una multitud de efectos de valor. 

¡ Y a n o m e p i c a ! 

E l p i c o r cont inuo , unas veces en u n 
sit io, o t ras e n otro, es u n a s e n s a c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e desagradable . 

U n frasco de 

b a s t a p a r a h a c e r desaparecer todo 
p i c o r . 
La eficacia del Mifigal en toda clase de 
picor cutáneo, así como en todas las 
enfermedades parasitarias de la piel (espe­
cialmente en la sama) ha sido confirmada 
por los médicos. Pida Vd. uno de los 
interesantes folletos explicativos que se 
reparten en todas las farmacias. 
¡ U s e V d . t a m b i é n M i t i g a l J 

' i 

y se renere a 
h i s tór i cos de los pueblos, a su m i s i ó n 
providencial . Becuerda la frase de S a n 
Pablo: «Ya no hay griegos ni jud íos . . . . 
sino hermanos en Cristo.» Canta en pá­
rrafos elocuentes la alta m i s i ó n de l a 
Patr ia e s p a ñ o l a y su gloriosa coopera­
c ión al progreso humano. 

T e r m i n ó excitando a que cada uno 
\ m p l i a c i ó n necesaria de las mismas y seamos fieles guardianes de nuestro ho-
c u á l e s d e b e r í a n promulgarse con ur- ,nor p a r a que as í no se manci l le el de 
gencia la Patr ia . Fué muy aplaudido y feli 
0 L a i n s p e c c i ó n oficial por los dele- citado, 
garlos del trabajo. Congreso de Socie. 

Creación de una sala especial del T r a -
dades Económicas 

r acuitad de Derecho, delegaciones de 
todos los Colegios Notariales, directo-
r«es generales, representaciones del T r i ­
bunal Supremo, Audiencia. Juzgados, 
etcétera. 

E l Obispo de Madrid b e n d e c i r á los lo­
cales, y en el s a l ó n de actos pronun­
ciaran discursos el decano del Colecio ba 0 en el Tr ibuna l Supremo, 
el fiscal del S u m e m o - ^ ^ Conveniencia de impulsar l a cultura 
señor C i ^ h u e t T e r m i n t ^ L a s instituciones de pre-
y Justicia. E l domingo, en l a i g l e s i a ' « p r e n d i z a e. L a s bibliotecas de « o f l e o . . 
de Santa Cruz, se ce l ebrará el acto r e - | L o s cursillos t écn icos espec.ales. 
ligioso anual del Colegio; concurr i rá ! O r g a n i z a c i ó n c ient í f ica del trabajo, 
el Obispo de Madrid y W s e r m ó n esta-1 Racionalismo y taylorismo Cooperatl-
rá a cargo de don Diego Tortosa v í s m o de consumo y de produec ón . 

L a nueva casa del Colegio está s i túa- Como nota saliente puede destacarse 
da en la calle de Juan de Mena, 9 e s - | l a in t ervenc 'ón , acogida con gran en­
quiña a Alarcón , edificio adquirido y l l u s i a s m o , del delegado José Armengol, 
reformado por el Colegio. E l coste de la'representante de los saneadores y cul-
compra y modificaciones h a sido supe-i t i v a d » r e s del Delta del Ebro , de San Primera. E l Congreso a m p l í a las ma 
rior a un m i l l ó n de pesetas. E l Colegio| Carlos de l a Bápi ta . D e n u n c i ó que en j nifestaciones de su vida cultural a 

^ t á . instalado en Jas platas baja y | l a D e l e g a c i ó n de Hacienda de T a r r a - | cuanto represente desarrollo del E s l a -
principal, con entrada iudependieale gona es tá detenido desde hace dos años do, provincias y Municipios. 

Instituto Francés (Marqués de la E n ­
senada, 10).—7 t., M. Laplane sobre «El 
primer c e n á c u l o r o m á n t i c o : el s a l ó n de 
Charles Nodier». 

U n i ó n Iberoamericana (calle de Reco­
letos, 10).—6,30 t., don B a r t o l o m é Soler 
sobre «Interpretac ión del hispanoameri­
c a n i s m o » . 

Otras notas 

PfllflflDa CEREO 

A las cinco se han reanudado ayer 
las sesiones del Congreso, bajo la pre­
sidencia de don E l i a s Tormo, vicepre­
sidente primero. 

L e í d a el acta de l a s e s ión anterior 
es aprobada. 

A c o n t i n u a c i ó n se someten a vota­
c ión las conclusiones al tema 111 re­
dactadas por la Comis ión nombrada al 
efecto, y que son en resumen: 

Un catarro mal coidado 
puede tener las mas funestas consecuencias. No se fie üd. 
de los pequeños catarros que no parecen nada: así es como 
empiezan con frecuencia las bronquitis de mala especie, 
pleurésía, bronco-neumonia, tuberculosis, üd. las evi­
tará con seguridad adoptando el nuevo método acoplado : 

Fuera: las Pastillas R i o t ó t 
Encasa: gi Pectoral H e l e t 

Muy enérgico a pesar de su sencillez, pone a 
les débiles de bronquios al abrigo de los ac­

cidentes de invierno: asmáticos, catar­
rosos, enfisematosos; que tieaan 

la prudencia de recurrir 
a 61 cada año. Venta en farmacias y drogue-

rian; las Pastillas a 1'85 caja. 
Gratuitamonte lo envía re im 
folleto VIAS RESPIRATO­
RIAS si lo pide al Laboratorio 

Pichelet, San Sebastiai). 

N A - K I - T O N 

L. ASIN PALACIOS, PRECIADOS, 23, MADRID. 

Cura herpes, ecze­
mas, úlceras, saba­

ñones, grietas, quemaduras, granulaciones. 
—o— 

Siempre freecos. Ro-
manones. 17. Martin. 

Arreglo G A B A N E S P I E L E S . SAN SI-
MON, 10. T E L E F O N O 16.245. 

A R E N A L , 4. POMPAS P Ü N E 3 B E S . 
—O— 

Doña Leooor Mingúela, natural de V i -
llarillo (Segovia), que se hallaba afecta 
de glaucoma en ojo derecho y tisis del. 
izquierdo, ha sido operada en Madrid por 
el eminente oculieta doctor Roviiosa de 
ambos ojos, y. a pesar de trataree de las Es el nuevo aparato bectográfico para obtener rápidamente hasta 50 excelentes 
dos entermedades mas gravee dentro de copias de cualquier escrito o dibujo a mano o a máquina, fabricado a baee de 
la oftalmoloBia. ha triunfado de ambas pasta gris, que puede lavarse. Precio, 23,90 pesetas. Para envíos por ferrocarril 
afecciones con el éx i to rotundo, acostum- agregad dos pesetas 
brado en tan hábil operador. 

Nuestra enhorabuena. 

D E S O C I E D A D 
Bodas 

E n el palacio de los marqueses de 
Fontalba se ha celebrado el enlace de 
su distinguido hijo el doctor don Jesús 
de Cubas y Urquijo. con la be l l í s ima 
señor i ta Clotilde de Deo Osorio. 

Fueron padrinos el padre del contra­
yente y la madre de la desposada, d o ñ a 

olores M. de Deo Osorio. y testigo?, 
por el contrayente, el m a r q u é s de Ur-
mijo, el duque de Cubas, el m a r q u é s 

de Amurrio, don Juan Manuel de Ur­
quijo y don Juan T o m á s de Gandarias. 
y por la desposada, el durjue de Horna-
chuelos. el conde de Jacari l la , don Igna­
cio M. de la Plaza , don Francisco Cubas 
Urquijo y don José S a n t a m a r í a Palop. 

Bendijo la un ión m o n s e ñ o r Tedeschi-
ni . Nuncio apoetó l ico , quien p r o n u n c i ó 
una elocuente p lá t i ca . 

E l acto religioso fué en la mayor in­
timidad. 

— E s t a tarde, a las cuatro y media, el 
rector de San Andrés de los Flamencos, 
don Santiago Monreal, bendec i rá la 
u n i ó n de la l i n d í s i m a señor i ta Milagro 
Rich i y Alvarez, h i ja del ex goberna­
dor don L u i s , con el distinguido aboga-
do don Alfredo de Zavala y Lafora . 

Serán padrinos la distinguida seño­
rita Milagro L a r a y el padre del novio, 
don Alfredo, representado por s u hijo, 
don Juan, y testigos, por la desposada, 
el ex presidente del Consejo de minis­
tros don José S á n c h e z Guerra, represen­
tado por don Gregorio M a r a f i ó n ; don 
Vicente de P i n i é s , don Man""' Kinde lán , 
don José Mcfrales, don Jesús M a r a ñ ó n y 
don Manuel Rich i , y por el contrayente, 
don Trinitario Ruiz Valarino, don F r a n ­
cisco de Cárdenas , don Gonzalo Lafora. 
don Antonio Bastos, conde de Torrel la-
no y don Eduardo Garre. 

Los asistentes a la ceremonia religiosa 
s e r á n obsequiados con un té en el hotel 
Ritz. 

Fal lec imiento 
E l s e ñ o r don José Mar ía Méndez de 

Vigo y Méndez de Vigo, Osorio y Oráa, 
fa l l ec ió ayer en su casa de la calle de 
Santa Catal ina, n ú m e r o s 8 y 10. 

E r a ingeniero de Caminos, subdirector 
del Canal de Isabel I I . y fué diputado 
a Cortes, siendo justamente estimarlo 
por sus prendas personales. 

E l entierro será m a ñ a n a , a las once, 
al cementerio de Santos Justo y Pástor . 

E l Abate F A R 1 A 
A la ya larga serie de suntuosos es­

tablecimientos con qua cuenta Madrid, 
h a venido a sumarse el inaugurado pol­
la antigua casa de Ornamentos de Igle­
s ia . García Mustieles, que se h a visto 
obligada por el gran desarrollo de sus , 
negocios a esta a m p l i a c i ó n , dado el 
creciente aumento del n ú m e r o de sus 
clientes, a los que hab ía llegado el mo­
mento de no serle posible atender con 
s ó l o sü antiguo despacho de l a calle 
Mayor, 34, esquina a Bordadores. 

E l nuevo local situado en la misma 
calle Mayor, en el n ú m e r o 21, ha sido 
insialado con esmerado gusto, y en él 
se propone tan renombrada casa con­
tinuar su historial de servicios inme­
jorables para seguir mereciendo la con­
fianza y atenciones de sus favorecedo­
res, a los que h a de corresponder co­
mo siempre, con el m á s escrunuloeo 
esmero. 

Digno de elogio es el esfuerzo q le 
real iza el comercio de Madrid, cuyo 
estimulo de mejoras ha llegado a co­
locarle a la altura de las principales 
poblaciones do Europa. 



MADiUO.—Aflo X V I I . — \ ú m . 5.718 (6) E L D E B A T E 
Sábado 12 de noviembre de 1927 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
INTERIOR 4 POR 100.—Serie F (70,60), 

70.50; E (70,65), 70,50; D (70,65), 70,50; 
C (70,70), 70,50; B (70,60), 70,50; A (70,70), 
70,60; G y H (70,70), 70,60. 

EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F (84,80), 
84,65; E (84,80), 84,65; D (85,30), 85,30; 
G (86), 85,'J5; B (86). 85,95; A (86,50), 87. 

AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie C 
'87,75), 87,50; B (88), 88; A (88), 88. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Serie 
A (103,15), 103,25; R (103,15), 103,25; C 
'103,15). 103,25; D (103,25), 103,20. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie F (103,90), 103,95; E 
(103,90). 103,95; D (103,90), 103,95; C 
(103,70), 103,65; B (103,60), 103,65; A 
'103,60>. 103,65. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (92.25), 92,20; E 
(92,25), 92,20; D (92,25), 92,20; C (92,25), 
92.20, B (92,25), 92,20; A (92,25), 92,20. 

5 POR JOO AMORTIZARLE 1920.—Se­
rle F, 93,45; E . 93,45; D, 93.45; C. 93,25; 
B, 93.45; A, 93,45. 

5 POR 100 AMORTIZARLE I917.-Se-
"ie E , 92,75; D, 92,75; C, 92,75; B, 92,75; 
A, 92,75. 

D E U D A FERROVIARIA. — Serle A, 
(101,95), 101,95; R (101,95), B (101,95), 
101,95; C (101,90), 101,95. 

AYUNTAMIENTOS. — M a d r i d , 1868 
(98,50), 99; Mejoras Urbanas (94,50), 
94,25; Subsuelo (92,75), 92,75; Sevilla 
(100), 100; San Sebastián (72), 74; ídem 
bonos (83), 83,60. 

VALORES CON GARANTIA DEL ES­
TADO.—Transatlántica, 1925, noviembre 
(101,50), 101,50; 1926 (102,55)), 102,20; 
Tánger-Fez (103,25), 103,25. 

CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi­
potecario: 4 por 100 (90), 90,25 ; 5 por 
100 (98,50), 98,70. 

EFECTOS PURLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,60), 2,60; Emprés­
tito argentino (102,60), 102,60. 

CREDITO LOCAL (100,35), 100,45. 
ACCIONES.—Banco de España (601), 

600; Hipotecario (508), 515; Hispano 
Americano (204,50), 204,50; Español de 
Crédito: viejas (297), 297; nuevas (292), 
292; Central (128), 129; Río de la Plata: 
contado (205), 202; Mengemor (323), 323: 
Telefónica (101,70), 101,70; Minas del 
Rií (450), 460; Duro-Felguera: contado 
(62), 62,50; Guindos (88), 87; Tabacos 
Í203), 202; M. Z. A.: contado (516), 520; 
fln corriente, 521; Norte: contado (527), 
528,50; fln corriente, 529,50; «Metro», 
(131) 131; Tranvías: contado (108,25), 
108; Azucareras preferentes: contado 
(102,50), 102,75; fln corriente, 102,75; fln 
próximo, 103.25; Azucareras ordinarias: 
contado (39,75), 39.50; fln corriente, 39; 
Explosivos Í568), 576,50; fln corriente. 
578; Tranvías de Granada (100), 100. 

OBLIGACIONES. — Chamberí (82). 83; 
H. Española, D (101,70). 102; Cbade. 
(102), 102; Sevillana, novena (102,25), 
102,25; Unión Eléctrica Madrileña: 5 por 
100 (95), 95; 6 por 100 (104,50). 104; Ja-
reño. segunda (99,50), 95; Transatlánti­
ca. 1922 (106), 106; Asturias, tercera 
(73,25). 73; E . Pamplona (74,80), 74,25; 
Alicante, primera (346), 345; H (101,10), 
101; Metropolitano, 5 por 100 (91,50), 
91,50; Tranvías 6 por 100 (103). 103,50; 
Azucareras, 5 y medio por 100 (100), 100; 
Peñarroya (103,25), 103,25; Andaluces 
gris, variable (138), 142.25; ídem ídem 
Ajo (201,50), 201,25. 

BONOS. — Constructora Naval, 1921 
(101,50), 101.50; Minas del Rif, C (98,50), 
98,50. 

Par^ 
1,00 
5,00 
1,00 
1,00 

25.22 
5.19 
1.23 
0.95 
1.39 
1.39 
5.60 
2.50 

Monedas. Proceflente. Día 11 
1 franco franc. 
1 belga 
1 franco suizo.. 
1 lira 
1 libra : 
1 dólar 
1 reichsmark ... 
1 cor. checa 
1 cor. noruega.. 
1 cor. sueca 
1 escudo 
1 peso argent.. 

0.2310 
•0.82 
•1.135 
•0.32 
28.64 
5,88 

•1,405 
•0,176 
•1.555 
1,76 

•0,29 
•2,50 

0,2315 
•0.82 
•1,135 
•0,32 
28,62 
5,855 

*1,405 
•0,1755 
•1,56 

•0,29 
•2,50 

B A R C E L O N A 
Interior. 70,60; Exterior, 84,85; Amor-

tizable 5 por 100, 93,65 ; 4 por 100, 530,75; 
Norte, 520; Alicante, 67,60; Andaluces, 
31,95; Orense, 31,95; H. Colonial, 92,15; 
francos. 23.15; libras. 28.65; dólares, 
5.8725. 

BILBAO 
Altos Hornos, 154, dinero; Explosivos, 

578; Resineras, 72, dinero; Papelera, 
121,50; F . C, Alicante, 519; Raneo de 
Bilbao, 2.030; Central, 126; H. Ibérica, 
600; H. Española, 185; E. Viesgo, 452,50. 

HUEVA YORK 
Pesetas, 17,03; francos, 3,9275; libras, 

4,8721; francos suizos, 19,285; liras, 5,43; 
coronas danesas, 26,79; noruegas, 26,35; 
florines, 40,34; marcos, 23,84. 

L O N D R E S 
Pesetas, 28,64; francos, 124,055; belgas, 

34,94; francos suizos, 25,265; liras, 89,76; 
coronas noruegas, 18,46; danesas, 18,1775; 
florines, 12,0775; pesos argentinos 47,84 • 
dólares, 4,872.. 

(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

Francos, 124,50; dólares, 4,87ir>75; 
belgas, 34,94; francos suizos, 25,255; 
florines, 12,0775; liras, 89,75; marcos, 
20,43; coronas suecas, 18,10; ídem da­
nesas, 18,17; ídem noruegas, 18,46; che­
lines austríacos, 34,51; coronas checas, 

164,25; marcos finlandeses, 193,25;' pe­
setas, 28,625; escudos portugueses, 
2,46875; dracmas, 367,50; leis, 785; mil-
reís, 5,90625; pesos argentinos, 47,875; 
Bombay, l chelín 5,9375 peniques; 
Changai, 2 chelines 6,75 peniques; Yo-
kohama, 1 chelín 10,635 peniques. 

ESTOCOLMO 
Dólares, 3,7175; libras, 18,105; mar­

cos, 88,70; francos, 14,65; belgas, 51,90; 
florines, 150; coronas danesas, 99,65; 
ídem noruegas, 98,15; marcos finlande­
ses, 9,38; liras, 20.35. 

BERLIN 
Dólares, 4,1965; libras, 20,445; fran­

cos, 16,48; coronas checas, 12,432; mil-
reis, 0,502; suizos, 80,91; chelines aus­
tríacos, 59,19; pesos argentinos, 1,79; 
florines, 169,39; escudos portugueses, 
20,62; pesetas, 71,36; liras, 22,86. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l interés de la Bolsa es muy redu­

cido y la pesadez es la característica 
en las negociaciones. Dentro del am­
biente de pobreza de negocio, los cam­
bios se muestran sostenidos, especial' 
mente los de crédito, con ligeras excep 
clones, mejoran sus precios. Los fon 
dos públicos, debilitados. 

E l Interior cede 10 céntimos, 15 el 
Exterior, 25 el 4 por 100 amortizable, 
5 el 5 por 100 de 1920, 25 el de 1917 y 

5 el de 1926 y 1927 con impuestos. 
E n el departamento de crédito ceden 

un entero el Banco de España y tres 
el Río de la Plata; repiten cambios el 
Hispano-Americano y el Español de 
Crédito, y aumentan siete unidades el 
Hipotecario y una el Central. 

E l grnpe industrial cotiza en alza Mi­
nas del Rif, Felgueras, Azucareras pre­
ferentes y Explosivos; en baja. Guin­
dos, Tabacos y Azucareras ordinarias, 
y sin variación, Mengemor y Telefó­
nica. Respecto a los ferrocarriles, su­

ben 4 pesetas los Alicantes y 1,50 los 
Nortes. 

En el corro internacional mejoran 

E l m e j o r c a r b ó n 

E l m á s e c o n ó m i c o 

E l d e m á s c a l o r í a s 

E l q u e d e b e V d . p r o b a r 

E l i n c o m p a r a b l e 

CARBON DE 
PEÑARROYA 

V e n t a d i r e c t a 

G. y II M 
A v e n i d a P í y M a r g a l l , 11 

( 50 .833 
T e l é f o n o s n ú m e r o s | v 

51 .893 

cinco céntimos los francos y desmere­
cen dos las libras y dos y medio los 
dólares. 

* • » 
Moneda extranjera: 
Francos: 150.000 a 23,10 y 175.000 a 

23,15. Cambio medio, 23,126 
Libras: 1.000 a 28,60 y 1.000 a 28.62. 

Cambio medio, 28,610. 
Dólares: 2.500 a 5,855. 

* « » 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 70,45 y 70,50; cédulas hipo­

tecarias al 5 por 100, a 98,65 y 98,70; 
Banco Central, a 128 y 129; Explosivos 
al contado, a 580, 579, 578. 577.50. 577 
y 576.50. y a fln del corriente, a 582, 
580 y' 578; Alicantes a fln de mes, a 
520,25, 521, 521,25. 521.50 y 521. y Nor­
tes, al mismo plazo, a 530, 530,50 y 
529,50. 

J J i SESION EW BILBAO 
BILBAO, 11.—Las acciones del Banco de 

Bilbao se cotizaron hoy a 2.030 ptas, que­
dando solicitadas a este cambio. Las del 
Banco de Vizcaya fueron pedidas a 
t.625 pesetas. Las del Banco Hispano 
Americano se ofrecieron a 205 por 100. 
Los Centrales operaron con demandas 
a 126 duros. Las acciones del Banco 
de España fueron pedidas a 601 duros. 
Los Nortes de España tuvieron deman­
das a 527 pesetas y ofertas a 531. Los 
Alicantes operaron con ofertas a 519 y 
demandas a 516 pesetas. Las Hidroeléc­
tricas Españolas operaron con ofertas 
a 185 duros, y las nuevas se cotizaron 
con peticiones a 175 duros. Las Ibéri­
cas operaron con demandas a 600 pe­
setas. Las Eléctricas de Viesgo operaron 
a 455 pesetas a fin del corriente mes, 
y a 452,50 al contado. Las Eléctricas de 
Cartagena se ofrecieron a 185. Las Na­
vieras Sota y Aznar se ofrecieron a 950 
pesetas. Las Papeleras tuvieron ofreci­
mientos a 123 duros y demandas a 121. 

Las acciones de Espasa-Calpe se ofre­

cieron a 97 duros. Las Resineras se 
mandaron a 72,50 pesetas y oferta* ft 
77 Los Explosivos, acciones viejas, ope, 
raron a 575, 577 y 578. y cerraron con 
demandas a 578 pesetas y a 580. Las 
nuevas operaron a 565 pesetas. Los Al. 
tos Hornos fueron solicitados a 154 du. 
ros y se ofrecieron a 155. Las Siderúr. 
gicas del Mediterráneo se ofrecieron a 
525 pesetas. Las Minas del Rif se eoli. 
citaron a 4,425 pesetas. Las acciones del 
Crédito de la Unión Minera tuvieron 
demandas a nueve pesetas y ofertas a 
diez. 

A N U N C I O O P I C I A I 

A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D 
SECRETARIA = Negociado quinto 

Acordada por la Excma. Comisión Mu. 
nicipal Permanente la adquisición direc-
ta, por el tiempo de seis metes, de pie. 
zas de recambio, cámaras, cubiertas y 
bandajes, con deetino a los automóviles 
del Servicio de Limpiezas, se admitirán 
proposiciones en pliegos cerrados, dirigí, 
dos al Excano. Sr. AAcalde Presidente, en 
el Kegistro General del Ayuntamiento, 
durante el plazo de ocho días tnaturales» 
y horas de diez de la mañana a dos de 
la tarde, a contar del día siguiente al de 
la fecha de este anuncio, pudiendo refe­
rirse las ofertas, can señalamiento de 
precio, a todos o a alguno de los artícu­
los mencionados, debiendo advertir que 
se estimará como condición preferente pa­
ra la adjudicación de los suministroe, la 
de ofrecer en mejores condiciones y con-
juntamente la provisión de las piezas de 
recambio, accesorios, cubiertas, cámaras y 
bandajes, garantizando la autenticidad de 
las marcas de todo el material. Los gas­
tos de publicidad serán de cuenta del ad­
judicatario. 

L a relación de marcas de los automó­
viles, objeto del suministro y demás ante­
cedentes, podrán conocerse en el negocia­
do de Beneficencia de esta Secretaría. 

Casas Consistoriales de Madrid, a 10 de 
noviembre de 1927.—El secretario, Tran. 
cisco Ruano. 

( 
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C O M P A R E S E E L T R A B A J O Y L O S A D E L A N T O S D E L A E 
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P R O C E D E N T E S D E C A M B I O S P O R L A SIN P A R M A Q U I - I 
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O R B I S , S. A . — M a d r i d , P i y Margall, 18; Barcelona, Claris, 5; | 
g Valencia, Mar, 8; Zaragoza, Cardán, 27; Sevilla, P i y Margall, 25; = 
g Bilbao, Ledesma, 18; Palma de Mallorca, Quint, 7; Ceuta, Riego, 2. E 
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La fábrica más importante en sombreros de señora y niñas. Precios y calidades 

sin competencia, por ser directo del fabricante al consumidor. 

FUENCA1RRAL, 2 6 , P R I N C I P A L E S . M A D R I D ANTES D 2 COMPRAR. 

ESTUFAS 
vean los precios de «La Ca-
rranzana». Espíritu Santo, 

13. Teléfono 14.662, 

M u e b l e s 
Nuevas existencias en to­
das clases y estilos, nue­
vos y económicos. Precios 
baratísimos, marcados. P»-

lafox, 15. 

P L I S A D O S 
Se bordan vestidos; se hacen 
vainicas. VERA. Carretas, 9 

(frente ministerio). 

M U E B L E S 
L A C O N F I A N Z A 

gran liquidación por cesa-
ción de comercio. 
6, VALVERDE, 6. 

C a r t u c h o s c a r g a d o s 
Licencias de caza. Cartuchería y pólvoras de las me­
jores marcas. ¡Escopetas. JORDANO, S. A. ALCALA, 4. 

s o t o 

nM».ai 

PARA S E L L O S 

CAUCHO. M E T A L 

A C E R O . GB A B A ­

DOS DE TODAS 

C L A S E S Y P L A ­

CAS E S M A C T E 

LuisEngenioLopez 
Encomienda-20-dp' 

D f 

B A S C U L A S 

CONSTRUCCION 

VENTA DE MUEBLES 
y guardamuebles, MAGDA-

LENA, 2. 

J H I K L Á M P A R A . 

1» P H I L I P S A U T O 
f ^ ",: L A M A R C A M U N D I A L 

\ " : A i ^ ^ P ^ E X Í J A S E j P R E C i S A R i E N T E ^ • » H • L I P S , 
^ V/TI^P^ PA RA LA S E C U R I DAD DEL CO CU E 

D E V E N T Í T E N ^ O D A S P A R T E S Y L A M P A R A R H I I I R S , ( S . A . E . ) - M A P R I O : P R A D O , 3 0 . 

G R A N P E L E T E R I A 
L a M a g d a l e n a 

C A L L E M A Y O R , 2 8 
Gran surtido en Abrigos de piel. Echarpes y Eenard. 

LA CASA MAS BARATA 
Especialidad en reformas de Abrigos y venta de toda 

clafie de pieles sueltas. 

A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -

Angina de pecho. Vejez prematura y 
^ demás enfermedades originadas por la Arte- ' 

rloesclerosis e Hipertensión 
Se curan de un modo perfecto y radical y «e 

evitan por completo tomando 

R U O £ . 
Los s'ntomas precursores de estas enfermeda­

des: dolores de cabe¿o. rampa o calambres, zum­
bidos de oídos, faifa de tacto hormigueos, ochi­
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare­
cen con rapidez usando Ruol. Es recomendado 
por eminendas médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina. 
no perjudica nutjca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

V E N T A : Madrid, F. Gayoso, Arena!, 2, Bar­
celona, Segala, Rbla. Flores, 14, y principa­
les farmacias de España, Portugal y América 

a el 
mo 

::) 
LJ 

AGUAS MINERALES 
DK TUDAS CLASES.-SEKV ICIO A DOMICILIO 

CRUZ, 30.—TELEFONO 13 279 

A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra­
dable. Estómago, ríñones e inteociones grastrolutestlnalei 

(tifoideas). 

¡ALW10RRANAS¡ 
H O R R I B L E S U P L I C I O ^ 

P O M A D A 
A n t i - h e m o r r o i d a l 

Z E C N A S 
Curación rápida y se-
gnra de toda clase de 
A L M O R R A N A S 
No es un simple cal­
mante c o m o otros 

preparados. 
CURA VERDAD 

T u b o : 4,50 pesetas. 
NO V A C I L E 
POR H A B E R 
USADO MUL-
TlPI iES PRO­

DUCTOS SIN RESULTA­
DO. USTED SERA MI MA­

YOR PROPAGANDISTA 
Ventas farmacias y centros de específicos 
Nota: No encontrándola en su localidad, 
diríjanse al depósito general, Gran Far­
macia y Centro de Específicos de Daniel 
Rey Sánchez, Infantas. 7, Madrid, y se le 
remitirá por correo, a reembolso, rápi­

damente. 

t 
E L XLTTSTRISmO SEÑOR 

0. 
INGENIERO DE CAMINOS. CANALES V PUERTOS, SUBDIREC­
TOR DEL CANAL DE ISABEL IX, EX DIPUTADO A CORTES 

F a l l e c i ó e l d í a 11 d e n o v i e m b r e d e 1 0 2 7 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición Apostólica de S. S. 

R . I . P . 
' Su director espiritual, reverendo padre Quintín Castaflar, S. J , ; el 
excelentísimo señor comisario regio del Canal de Isabel II; sus her­
manos, la excelentísima señora doña Ana María, excelentísimo señor 
don Manuel, don Ramón, doña Mercedes, excelentísimo señor don 
Santiago, don Froilán e iluslrísima señora doña María de la Paz; her­
manos políticos, excelentísimo señor don Luis Polo de Bernabé, exce­
lentísima señora marquesa de Atarle, excelentísima señora doña Ma­
ría Méndez de Vigo y Rodríguez de Toro, excelentísima señora doña 
Victoria Lowenstein, doña María Luisa Rodríguez de Toro y Mesa y el 
ilusfrísimo señor marqués de Montalvo; sobrinos, primos y demás 
parientes. 

RUEGAN a sus amigos encomienden su alma a Dios 
y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar 
mañana, día 13 del corriente, a las once de la mañana, 
desde la casa mortuoria, calle de Santa Catalina, números 
8 y 10, al cementerio de la Sacramental de San Justo, por 
lo que quedarán eternamente agradecidos. 

A. 10. (5) 

t o m a d o e n p l e n a N E U R A S T E N I A o e n u n 
e s t a d o d e g r a n D E B I L I D A D d e m u e s t r a 
s e r e l m á s a c t i v o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

LINEA NORTE DE ESPANA-CUBA-UEXICO 
E l vapor «Cristóbal Colón» saldrá de Bilbao en noviembre, de Santander el 4 para 

Gijón y de Coruña el 6. 
E l vapor «Alfonso XIII» saldrá de Bilbao en noviembre, de Santander el 26 para 

Gijón y de Coruña el 28. 
LINEA MEDITERRANEO-ARGENTINA 

E l vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá de Barcelona el día 11 de noviembre 
para Málaga y de Cádiz el 14 para Santa Cruz d© Tenerife, Río de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Airee. 

LINEA PENINSULA-NEW YORK 
E l vapor «Manuel Arnús» saldrá de Barcelona el día 16 de noviembre y de Cá­

diz el 20 para New-York. 
LINEA MEDITERRANEO-VENEZOELA-COLOMBIA-PACIPICO 

E l vapor «Buenos Aires» saldrá de Barcelona el día 20 de noviembre para Valencia 
y Málaga y de Cádiz el 25. 

LINEA MEDITERRANEO-CUBA-MEXICO 
El vapor «Manuel Calvo» saldrá de Barcelona el día 12 de noviembre para Va­

lencia y Málaga y de Cádiz el 18. 
LINEA FERNANDO POO 

E l vapor «Isla de Panay» saldrá de Barcelona el día 15 de noviembre para Va­
lencia, Alicante, y de Cádiz el 20. 

Servicio tipo tiran Hotel, T. S. H., radiotelefonía, capilla, orquesta, etcétera. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tra­

dicional de la Compañía. 
También tiene establecida eeta Compañía una red de servicios combinadoa para los 

principales puertos del mundo, servidoa por líneae regulares. 
Fara informes, en las oficinas de la Compañía, Plaza de Medinacell, 8, Barcelona, 

y en la Agencia en Madrid, Alcalá, 43. 

Para esquelas, HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ, B A R Q U I L L O , 39. T.» 33.019 

A C E I T E S D E O R U J O S 
Aparatos modernos de extracción, grandes y pequeños. 
Perfectos. Económicos. Disolvente ininflamable. Absoluta 
segundad. JOSE P. DE GRACIA, AVENIDA PI Y MAR­

GALL, 9, PISO A, 22, MADRID. 

Quiosco de E L D E U A T E 
Calle de Alcalá, frente 

a las Calatravas 

L a c o p i a e s s i e m p r e 
i n f e r i o r a l o r i g i n a l . 

I NO T O L E R E jamás tas imitaciones! 
C u a n d o l e o f r e z c a n p r o d u c t o s s i m i l a r e s , e x i j a 

SIEMPRE 
l o s c é l e b r e s y m i l 

v e c e s i m i t a d o s 

Lithinés 
del D O C T O R G U S T I N 

C e r c i ó r e s e de que e n los paquetes y c a j i t a s 
v e a usted s i e m p r e el n o m b r e del Dr G u s t i n 

Un paquete en un litro de agua común le proporcionará 
una bebida agradable, evitándole enfermedades. 

Depositario general para Espalla : 
DALMAU OLIVERES, Paseo de la Industria. 14 - BARCELONA 

l l l j l l l ipijpjl l^ 

C H A V A R R I . - A l m a c e n i s t a d e c a r b o n e s 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio­
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 

a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN ALATE O, 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 

t ANIVERSARIOS 
E L EXCELENTISIMO SEÑOR 

Don jóse loan M m de Uiliaviscio 
CORRAL CANAS P 0 R T 0 C A R R E R 0 Y SILVA 

MARQUES DE CASTRILLO 
FALLECIO E L DIA 3 DE ENERO DE 1910 

V SU HIJO 

Don lorenzo \ m u k i di! ililloincio 
Y C R O O K i 

Marctués de Valleoerrato y de Castrillo, grande 
de España, gentilhombre de su majestad 

FALLECIO EN E L AERODROMO DE GETAFE 
E L 13 DE NOVIEMBRE DE 1916 

R. I . P. 
Sue hijos, hermanos y demás familia piden 

una oración. 
Todas las misas quo se digan el día 13 en 

Santo Domingo el Real, Culto Eucarístieo (Doña 
.Blanca de Navarra), y el 18 la exposición del 
Santísimo en esta Iglesia, y el 13 en el oratorio 
de las Oblatas de María Inmaculada (üiego de 
León, 40), serán aplicadas por el eterno descan­
so de los finados. 

Loe excelentísimos Cardenales-Arzobispos de 
Toledo, Valencia, Sevilla y Burgos, y los exce­
lentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su 
Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá, Sión y 
Málaga, se han dignado conceder doscientos, cien­
to y cincuenta días de indulgencias, rfespectiya-
mente, a todos sus diocesanos, por cada misa 
que oyeren, sagrada comunión que aplicaren o 
parte del rosario que rezaren por las almas de 
dichos excelentísimos señores. (5) 

T O M G E S T O N A ( C h o r r o ) 
V T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

' J 3 £ S £1 T S 

Exigid la legítima DIGESTOHfl (Cíiorpo). Bran premio g 

medalla de oro en la Exposición de Higiene de Londres 
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A N U N C I O S P O P U L A R E 
a iu i iwni iMüi i i 

Estos anuncios se reciben 
en la Administración de 
SZi D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L D E B A T E , ca­
lle da Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo­
rieta de Bilbao, esquina a 
Euencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios­
co de la Glorieta de los Cua­
tro Caminos, frente al nú­
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Ga­
ya; quiosco de la Glorieta 
de San Bernardo, V E N 
TODAS L A S A G E N C I A S 

D E P U B L I C I D A D 

A L M O N E D A S 

V O D E J E de visitar el 
nuevo almacén de muebles, 
Lnchana, 33, donde encon­
trará, a precios baratísi-
Itios de propaganda, comedo­
res, alcobas, camas dora­
das, despachos y toda cla­
ve de muebles. Lucha na, 33. 
A C E I T E de oliva, arroba 
de 12 1/2 litros, 35 pese­
tas; Jabón verde, arroba, 
13,50. Gómez. Calle San V i ­
cente, 6. Teléfono 16.334. 
Cupones Progreso. 
CABIA, colchón y almoha­
da, 50 pesetas; colchones, 
12; armarios luna, 90; ro­
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor. 19; cama 
dorada, 125. Piara Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
sanẑ  
V E N D O despacho caoba. 
Tudescos, 7. 
COiaPBO muebles. Tudes-
cos, 7. 
V E N D O muebles de coci­
na. Tudesco*, 7. 
; N O V I A S ! Inmenso enrtido 
en camas doradas. Santa En­
gracia, 65. • 
¡OJO! Grjyi surtido en ar­
marios, aparadores; precios 
increíbles. Santa Engracia, 
85. 
¡NOVIAS! Alcobas, comedo­
res, filtimos modelos, más 
baratos que en liquidacio­
nes. Santa Engracia, 65. 
rATSNClÓÑl Inmenso sur­
tido en sillas curvadas, pro­
pias para bares. Santa En­
gracia, 65. 
I ASOSiCBBOBO ! Lavabos, 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia, 65. 
l A V I S O l 3.000 sillas alqui­
ler. Precios increíbles. San­
ta Engracia, 65. 
V E N D O ealoncito amue» 
blado, armario, máquina 
«Sínger». Orellana. 3; de 

A L Q U I L E R E S 
A M P L I O S locales p a r a 
tiendas, exposiciones, ofi­
cinas y almacenes. Veláz-
quez, 18. 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas, transporto pro­
vincias. Peñón, 8. Teléfo­
no 12.836. 
ESPACIOSO hotel, pudien-
do encerrar automóvil, ba-
fio, 40 duros. Londres, 22. 
Madrid Moderno. Razón: 
Londres, 10. 
B S T E B I O R E S soleados, 9 
habitaciones, 28 duros. Her-
mosilla, 90, tranvía Ven­
tas. ^ 
CUARTOS desalquilados 
verdad, servidumbre bien 
informada, pagando des-
pués. Hortaleza, 41, 
C U A R T O S desalquilados 
hay dos mil disponibles. 
Publícalos «El Defensor». 
Y pueden elegirse cinco 
seleccionados donde conven­
ga. Información general de 
la propiedad urbana, con 
magnífico plano y guía. Dos 
reales. Quioscos. 
PISO comodísimo y her­
mosa t i e n d a calefacción 
incluida. Alberto Aguile­
ra, 11. 
CASA honorable, habita­
ción económica, caballero. 
Luisa Fernanda, 14, segun­
do izquierda. 
C A L L E Genova piso con 
muebles, sin ellos comprán­
dolos. Informarán: Teléfo­
no 33.345. 
115 P E S E T A S azotea, cuar­
to baño. Martín de los He-
ros, 81. 
P R E C I O S O Cigarral: luz 
eléctrica, teléfono, garage. 
Alfredo Vandenbrule, abo­
gado. Toledo. 
CASA nueva soleada, jar­
dín, hermosos cuartos, diez 
habitacione»», baño, cale­
facción, teléfono, 50 duros; 
garage, ocho duros más; 
semieotano soleado, 18 du­
ros. María Molina, 31, es­
quina Castelló. 
S E A L Q U I L A hermoso pi-
eo todo «confort», b i e n 
orientado, liiscal, 5. 
CUARTOS exteriores, todo 
«confort», 190 a 210 pese­
tas; interiores, de 86 a 
135 pesetas. Casas nuevas, 
^ a t a Lngracia, 102 y 104. 

A U T O M O V I L E S 

A N U N C I A N T E S . Descuen­
tos máximos. Presupuestos, 
dibujos gratis. Star. Mon-
twa^lS^JTeléfono 12.520. 
CÜSTODXATirpesctas; mo-
tocicieta, 5. Compraventa. 
Remolcado gratis. Paseo 
Jlarqués Zafra, 6. 
M A G N E T O S , dínamos, mo­
tores (arregloa garantiza-
«os), p^zas repuesto. Car-
men, « , taUer. 
OAJCONES «Minerva», óm­
nibus, construcción sin r i ­
val en calidad y robustez, 
f'idan domoetracionei. Re-
presentación. Automóvil Sa-
¿^^Ajca lá , 81. 

j A ^ E » ~ Ñ á c i o n a l . Repa-
racionea neumáticos maci-

i ' bast ís imos. Fábrica 
ae «Lspais». Ceniceros, 9, 
l£a3_del_hotel Nacional. 
¿QUIERE comprar o ven­
der un «auto»? Martorell 
«6 lo hará rápidamente. 
Rentas en seis días. P. 
Worgflll, U . 

:: A T E N C I O N : ! Neumáticos 
todas marcas. Accesorios, 
Aceites lubrificantes. Nadie 
tan barato. Casa Codee. Ca­
rranza. 20. 
S E V E N D E o alquila ga­
rage independiente. Infor­
marán: General Oraa, 40. 
V E R D A D E R A ocasió.n, ven­
ta «taxis» perfecto estado, 
camioneta reparto, ómni­
bus 30 p'.azae, carrocería 
para «taxis», todo baratí­
simo. Trafalgar, 23, ga-
rage. 
V E N D O «Paige» y «Essex» 
toda prueba, baratos. A l ­
calá, 125, segundo derecha. 
Agustín; de tres a sois. 
T A L L E R reparaciones ins­
talado garage grandísimo, 
cedo excelentes condiciones. 
Partliñas, 34. 
No T I R E sus cubiertas, po­
drán rodarle arreglándolas 
en Bravo Murillo. 55. Telé­
fono 33.096. 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O gran duración, 
impermeable, solamente lle­
vando suela cromo «Non 
plus». Exigidla. Apartado 
59. "Burgos. 
S E P O N E N pisos de goma 
en calzado usado o nuevo 
a 8,50. Arreglamos todo el 
calzado de goma y crepé. 
Relatores, 10. • 
S U E S C U N os el que hace 
el mejor calzado a medida. 
Arenal. 26. entresuelo. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
mnn. Fúcar. 11. 
SOLO Peláez engancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 

C O M A D R O N A S 

P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San­
ta Isabel. 1. Antón Mar­
tín, 50. 
SEÑORA González. Clínica 
para embarazadas, dirigida 
por tocólogo, autorizada. 
Francos Kodríguez, 18. 

C O M P R A S 

COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas lotográñcas, pape­
letas del Monte. Casa Ala­
dro, i'ueucarral, 107, esqui­
na Veiarde. 
«UNION Joyera». Pago ma­
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje­
tos de plata, papeletas Mon­
te Piedad; compramos mo­
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re­
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO dentaduras artifi­
ciales, alhajas. Taller com­
posturas. Plaza Mayor, ¿3, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y paleletaí del Mon­
te, el Centro de Compra pa­
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, S, entresuelo. 
G A L E R Í A S Ferreres. fiche* 
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüedad 
des. Compra-Venta. 
COMPRO, rendo, cambio al* 
hajas, aparatos totográíicos, 
maquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en­
cajes, abanicos, antigüeda­
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray^ 
S í Q U I E R E mucho dinero 
por muebles, alhajas, pa­
peletas del Monte, objetos 
de valor, la casa que más 
paga. Espíritu Santo, 24, 
compra venta. 
ANTIGÜEDADES. Valver-
de, 1, triplicado, Madrid. 
Antigüedades. Valverde, 1 
triplicado. Madrid. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te­
léfono 10.706. 
A L H A J A S , ropas, papele­
tas Monte, toda clase ob­
jetos. Pago más que nadie. 
Duque Alba. 16. León, 38. 
Teléfono 14.256. 
CASA Serna, Hortaleza 9. 
Paga bien alhajas, brillan­
tes, antigüedades, máqui­
nas escribir, aparatos ío-
tográficos. pianos, escope­
tas, gramófonos, discos, ob­
jetos, papeletas Monte. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri­
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo­
dernos, compro cualquier 
catidad a altos precios. Ca­
milo ürgaz. Ciudad Rodri­
go. 13. Madrid. 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, plati­
no, compro. Felipe I I I , 3, 
joyería. 
L I B R O S antiguos nadie pa­
ga más que Molina. Trave­
sía Arenal, 1. 
PAGAMOS bien pisapape­
les, bola cristal colores. 
Sucesor de Juanito. Pez. 15. 
Teléfono 17.487. 
COMPRO mobiliarios, pia­
nos, cuadros, libros, graba­
dos, buen precio. Hortale­
za, 110. 

C O N S U L T A S 

B A R R I O S , dentista. Dien­
tes artificiales, fijos, extrac­
ciones sin dolor. Carrera b. 
Jerónimo, 51. _ 
A L V A R E S On t l é rm. Con­
sulta vía* urinariae, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie­
te-nueve. • 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas­
tes, 10; dentaduras comple­
tas, 125; coronas oro, 23 ki-
lates, 30; trabajos ftl día. 
Barrada». Montera. 41. 
D I A T E R M I A . Enleniu'dadt's 
de la mujer. Reuma. Clí­
nica Electromédica. Carre­
tas, 27; teléfono 11.122. 

E N S E Ñ A N Z A S 

M E C A N O G R A F I A . E n s e -
fianza todos modelos, cinco, 
s i e t e pesetas mensuales. 
Copias. Circulares. Monte­
ra, 29. 
B A C H I L L E R A T O universi­
tario. Preparación por gru­
pos, o asignaturas sueltas. 
Victoria, 4, Academia. 
A C A D E M I A Mercantil, 
Mecanografía, Taquigrafía, 
Cálculos, Contabilidad, Fran­
cés, Inglés. Alvares Cas­
tro, 16. 
B A C H I L L E R A T O , primaria, 
párvulos, cultura general 
nocturna. Mecanografía to­
das máquinas. Internos, ex­
ternos y permanentes. Es­
trella. 3, Colegio. 

C L A S E S de Mecanografía, 
precios económicos. Orbis, 
S. A. Avenida de Pi y Mar-
gaU, 18. 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación. Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía. Telégrafos, 
Fomento. Estadística, Po­
licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía. Con­
testaciones programas o pre­
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. 

O P O S I T O R E S . Textos ba­
ratos de oposiciones todas 
clases. Librería de ocasión. 
Martínez Gayo. Plaza Ca­
llao, 1. 
DOCTOR Ciencias daría lec­
ciones bachillerato, prepa­
ratorio. Fuencarral, 42 (far­
macia;. 
PACULTAD de Ciencias^ 
Repaso de asignatnraa. Vic­
toria. 4, Academia. 

ACADEMIA Ramos. Made­
ra, 30. Oposiciones Comer­
cio, Fomento y Ferrocarri­
les Norte. Provincias co­
rrespondencia. 
ÁCAMMLAMercantil . Con-
tabilidad, cálculos, taqui­
grafía, mecanografía, fran­
cés, inglés. Atocha, 41. 
PREPARACION para opo­
siciones y carreras genera-
lea y especiales. Antes de 
matricular a vuestro hijo 
o deudo, pedid un regla­
mento a Montera, 44, Ins­
tituto Politécnico. 
P R O F E S O R A de corte, en­
señanza rápida y económi­
ca. Juan de Herrera, 4. 

S E Ñ O R I T A S ; enseñan/a 
sombreros elegantísimos, 
fieltro, p a j a , fantasía, 
«Academia Serrano». Carre­
tas, 12. 
SANTA Engracia, 41 (pri­
mero izquierda). Profesor 
taquigrafía, contabilidad, 
francés, oficinas, prepara­
torios. 

M E C A N O G R A F I A , 5 pese-
tos mensuales, una hora 
diaria, nueve mañana a diez 
noché; 20 máqninas nue­
vas, primeras marcas. TA­
QUIGRAFIA, aritmética, 
contabilidad, cálculos mer­
cantiles, gramática. Prácti­
cas ortografía. Correspon­
dencia comercial, francés. 
Auxiliares Ministerio Fo­
mento. Mecanógrafos adua­
nas. Apuntos gratis. Bachi­
llerato, Comercio. Victoria, 
4. Academia. 

A C A D E M I A corte de París 
(Lizariturry), profesora pro-
miada en París. Curaos cor­
te, confecciones, sombreros, 
corsés, fajas y flores artifi­
ciales. Mayor, 69, principal. 

A C A D E M I A A B C , Jardi* 
nes, 24.—Preparaciones: mé­
todos rápidos. Teneduría de 
libros: nuevos procedimien­
tos. C á l c u l o mercantil: 
abreviación todas operacio­
nes. Correspondencia y len­
guas: español, francés, in­
glés. Ortografía: muy rá­
pidamente. Reforma de le­
tra: comercial, redondilla, 
etcétera. Taquigrafía: 1 a 
más rápida; se leo como 
los caracteres imprenta. Me­
canografía: método 10 de­
dos sin mirar las letras. 
Algebra: métodos fáciles. 

A C A D E M I A Górria. Prapa* 
ratoria ingenieros industria­
les, bachillerato univerfi-
tario, ciencias, internado. 
Barquillo, 41. 
SANTA Agueda. Bachille­
rato, Preparación para la 
Normal de Maestras, Músi­
ca, Repasos de curso. San­
ta Engracia, 21. 

SANTA Agueda. Mecano­
grafía, Taquigrafía, Orto­
grafía, Contabilidad. Aca­
demia de Señoritas. Santa 
Engracia. 21. 
SANTA Agueda. Corte y 
confección, práctica som­
breros, enseñanzas rápidas. 
Santa Engracia, 21. 
I T A L I A N O : Dis t inguida 
profesora especializada. Lec­
ciones, traducciones. Cam-
poamor. 6, principal iz­
quierda. 
P R O F E S O R A corte y con­
fección a domicilio, muy 
práctica. Ferraz, 11. 
OPOSICIONES Fomento; se­
ñoritas, 35 pesetas los dos 
ejercicios. Romanones, 2. 
APRENXXER Taquigrafía no 
roba tiempo a otros estu­
dios. García Bote (Con­
greso). 
A C A D E M I A Ramos. Made­
ra. 30. Bachillerato y Co­
mercio. Enseña a hablar 
correctamente francés e in-
gl&»-
T R A N C A I S , cinco pesetas 
mensuelles. San Bernar­
do, 73. 
P R O F E S O R A de p i a n o . 
Santa Isabel. 15 duplica­
do, segando izquierda. 

E S P E C I F I C O S 

ESTOMAGOS cúranse Con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
ÜNAS GOTAS de lODAgA 
Bellot a los comidas puri­
fica la sangre y evita con-
gfst iones. Venta en farma­
cias. 

Has ta i o p a i a h r a s , USO p e s e t a s 
í 

Cada p a i a b r a y * 0,10 pese t a s 1 

F I L A T E L I A í SEÑORA viuda alquila ha-
i bitación, completa. San Bru­

no, 1. P A Q U E T E S sellos diferen 
tes. Pidan lista gratis. Gál 
vez. Cruz, 1. Madrid 

B O L E T I N Bolsa Filatéli­
ca» y listas de precios gra­
tis. Peligros, 5. 

F I N C A S 

Compra-ven ta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y renta. 
«Híspanla». Oficina la más 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
C O M P R A y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi­
liaria». Mayor, 4. Tfdéfo-
no 10.169. 
V E N T A y compra de fincas. 
J. BaraUat. Colón, 1; de 
tres a cinco. Corredor co­
legiado. 
E R N E S T O H I D A L G O . Com-
pra-venta de fincas, gestión 
rápida, seria y eficaz. Agen­
te de préstamos para el 
Banco Hipotecario. Torri-
jos, 1. Teléfono 55.056. 
V E N D O casas bien situa­
das capitalizadas 6, 7, 8%. 
Solares facilidad pago. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfo­
no 14.584. 
V E N D E N S E , alquílanse dos 
hotelitos recién construidos. 
Carretera Aragón, 55 du­
plicado. 
S O L A R E S : Vendo Madrid, 
calles urbanizadas, excelen­
te orientación, tranvía. Su 
dueño, C. Gardoqui. San 
Miguel, 10, Valladolid. 
V E N D O casa-liotel, próxi­
mo «Metro» y tranvía, ca­
lle urbanizada. Razón: Ca-
va Baja, 42. P, Rodrigo. 
S O L A R E S en Valencia, en 
la calle de Cuarte, se ven­
den o permutan por fincas 
en Madrid. Se venve un 
piano en 600 pesetas. Cas-
lelar, 15 (Madrid Moderno). 
V E N D Ó casa 68ÍO0O pese-
tas, renta 7.000, puede ad­
quirirse 30.000. Apartado 
1.009. 
V E N D O solar baratísimo, 
facilidades pago, fachada 
tres calles. Apartado 1.009. 

F O T O G R A F O S 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre­
gados en 24 horas, tres pe­
setas. Terol. Bola, 12, plan­
ta baja. 
¡ N E N E S : Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetüán. 20. 

H U E S P E D E S 

N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. El más reco­
mendable, céntrico, econó-
miCói Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión, ün parle 
franvais> Cruz, 3. 
P E N S I O N Royalty, de fa­
milia distinguida verdad, 
matrimonios, estables, todo 
«confort», calefacción cen­
tral. Precios moderados. 
Santa Engracia, 5, segundo. 
P R I N C I P E , 10. Pensión Ol­
medo. «Confort», baño, ca­
lefacción. Viajeros, estables. 
Precios módico*. 
P E N S I Ó N completa kiete 
pesetas; baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Conde 
Komanones, 13. 
H U E S P E D E S : gabinetes so­
leados, hermosos interiores. 
Carrera San Jerónimo, 37, 
segundo; ascensor. 
I2>EAL Pensión. ¡ Colosal l . . . 
Pensión completa. Habita­
ciones amuebladas. Todo 
nuevo. Baño. Véanla. Jar­
dines, 5. principal. 
H U E S P E D E S . Pensión com­
pleta. Calle del Prado, 12, 
tercero. 

L A E S T R E L L A , pensión 
completa, cinco pesetas. Je­
sús Valle, 27, principales. 
PBNBXolTTÑ nevo Central», 
Alcalá, 4, primero princi­
pal y segundo. Ascensor, 
calefacción, baño, sala lec­
tura, precios moderados. 
P E N S I O N completa, comi­
das sueltas, abonos. Corre­
dera Baja, 4. segundo de­
recha. 
CEDo gabinete alcoba so­
leado, casa particular, ca­
ballero' estable, con, sin. 
Desengaño, 10 cuadruplica­
do, segundo. 
C E D E S E amplio gabinete 
exterior independiente a 
caballero formal. Plaza del 
Progreso, 6. segundo. 
T I B I D A B O . Gran Restau­
rante Madrileño. Carretas. 
4. Recientemente inaugu­
rado. 
P E N S I O N Tello; buen tra-
to, seis, siete peseta*. Pre­
ciados, fi. tercero. 
CASA católica admite ca­
ballero, pensión económica. 
Jacometrezo, 84, segundo. 
Vista Santo Domingo. 
«LA CONFIANZA», vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas. Montero, 10, 
tercero derecha. 
PENSlOÑ~ExcelBÍor. Ponte-
jos, 2. Reformada completa­
mente. La mejor, más cén­
trica y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
SEÑORITA desea huésped. 
Andrés Mellado. 9, princi­
pal. 
P E N S I O N Rodríguez. Es­
pecialmente para familia-, 
con o sin pensión. Pensión 
completa, 10 a 25 pesetas. 
Calefacción, baño. Avenida 
Conde de PeBalver. 16. 
H U E S P E D E S . Trato esme­
rado. Todas habitaciones 
exteriores. Barco, 2, se­
gundo. 
PENSION Alicante. Puerta 
del Sol, 9. Viajeros, esta­
blee, precios moderados. 
Raño, sala de lectura. -Lo 
tnn céntrico de la Corte. 
«Hoy piano», 

A D M I T O huésped inmejo­
rables informes, pensión 
modesta. Razón: San Ber­
nardo, 1, portería. 
D E S E O pensión completa 
casa moderna, «confort», 
céntrica, tres habitaciones 
sin amueblar, para matri­
monio. Ofertas detalladas 
con precios: Apartado 3.024. 
P E N S I O N completa seis pe­
setas. Comida inmejorable. 
Edificio nuevo. Mueblaje 
igualment*. Magníficas ha­
bitaciones. Espléndidas vis­
tas. Calefacción, teléfono, 
ba ño. Pardiñas, 34. 
ECONOMICA pensión, sólo 
señoras. Bala, 12, primero 
izquierda. 
P A K I L Í A distinguida cede 
habitaciones. Razón: Ce-
lenque. 1. 

L I B R O S 
SEÑORAS y cocineras co­
meréis económicamente ad­
quiriendo por treinta cén­
timos una entrega de «La 
Perfecta Cocinera», en «Ma­
drid París». Sección de Me­
naje (sótano). 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir. Repa­
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 
MAQUINAS escribir oca­
sión todas marcas; no com­
prar s in ver precios. Lega-
nitos, 1. Veguillas. 

M O D I S T A S 
E L E G A N T E modista, eco­
nómica. Cruz, 30, principal 
izquierda. 
S A S T R A y modista econó­
mica a domicilio. Pez, 2, 
portería. 

O P T I C A 
C A R R E T A S . 3, óptico. Com­
pre «ut gafas, gemelos, re­
galo práctico. Siempre fan­
tasías 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. • 
Ex. L B N T E de Oro. Gafas 
y lentes moda. Cristales 
Punktal Zeiss. Arenal, 14. 
O C U L I S T A S : Aparatos, re­
fracciones. Toda clase tra­
bajos óptica, esmeradísimos. 
Vara y López. Príncipe, 5. 

P E L U Q U E R Í A S 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco­
nómica, ondulación'y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
P E L U Q U E R I A señoras. On­
dulación Marcel, garantiza­
da, dos peíetas; manicura, 
dos; corte pelo, una. l í ­
jense: Corredora Baja, 9, 
principal. Se trabaja domin-
gos. 
P E L U Q U E R I A señoras Pa­
quita. Fuencarral, 12. On­
dulación, dos pesetas; corte 
pelo, 1,50; tintes, masajes. 
Abierto domingos. 

P R E S T A M O S 
C L E M E N T E . Agente para 
préstamos del Banco Hi­
potecario de España. Ma-
drazo, 26. Teléfono 12.490. 
A G E N C I A negocios acredi­
tada, admitiría abogado pa­
ra la sección contenciosa, 
aportando 5.000 pesetas. Be­
neficios garantizados. Es­
cribir: Carretas, 3. Atja. 
C O M E R C I A N T E S , indu^ 
tríales, dinero rápidamen­
te, reducidos intereses, ad­
mitiéndose pago escalona­
do m u c h a s facilidades. 
Apartado 955. 
COLOCAMOS pequeños ca­
pitales, bien asegurados, 
pagando buen rédito. Cruz, 
30. Centro Mercantil. 
C O M E R C I A N T E S , indus­
triales, soluciona rápida* 
meante asuntos económicos. 
Judiciales. Tliemis. Cava 
Baja, 16. 
CON G A R A N T I A finca im­
portantísima necesito ur­
gente cincuenta mi l pese­
tas; pagaré sesenta mil por 
seis meses; asunto serio, 
informe e intervención no­
tario Madrid. Trato direc­
to. Escribir: Señor Herre­
ra Dávila. Hermosilla, 25, 
primero. 

R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O , material america* 
no y europeo, cascos a 10 pe­
setas: auriculares. 4.50; eli­
minadores térmicos, los tíni­
cos sin ruidos. C. N, £. 
Fuentes. 18. 
V I S I T E la Exposición apa­
ratos radiotelefonía ameri­
canos. Tele - Audión. Aro-
nal. 3. 

S A S T R E R I A S 
40 P E S E T A S hechura fo­
rros de trajo o gabán. San 
Bernardo, 45, entresuelo. 
Sastrería Aracil. 
G R A N D E S almacenes de ga­
banes y trincheras. Sastre­
ría El Dandy. Barquillo, 30. 

T R A B A J O 
Ofertas 

P E R C I B A N S E mecánicos, 
viajantes y agentes espe­
cializados en máquinas es­
cribir. Montera, 29. Apar­
tado 39b. 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribir: Centro 
Católico. Colón. 14. Madrid. 
P O R T E R O de librea que 
«epa algo de electricidad, 
se necesita en Zorrilla, 23. 
D E S T I N O S para licencia­
dos Ejército, con sueldos 
hwta 3.000 pesetas. Remi­
tan documento militar que 
posean. Centro Informati­
vo. Ventura Vega. H9. 
C E N T R O Mercantil. Cruz, 
30, facilita la mejor ser­
vidumbre. 
N E C E S I T O mujer cuidar 
niños. Inút i l sin informes. 
Manuel Longoria, 3. 

SEÑORAS: Avisen al telé­
fono 17.514, donde inme­
diatamente Ies facilitarán 
señoritas de compañía, me­
canógrafas, taquígrafas, cos­
tureras a domicilio, ma­
nicuras, personas todas ga­
rantizadas. Montera, 41, en-
írosuelo izquierda. 
S E D E S E A corredor de fin­
cas. Francisco Silvela, 15, 
entresuelo izquierda. 
SUNORITÁ se necesita pa­
ra venta particulares ar­
tículos fantasía. Razón i 
D E B A T E 5.096. 
N E C E S I T O señorita reli­
giosa, prefiriendo francés, 
piano, para niño provincia 
Galicia. Escribid informes. 
Apartado 201. 

Demandas 
E X M A E S T R O de obras, 
delineante, ofrécese ayu­
dante arquitectos, ingenie­
ros. R. Martínez. Carretas, 
33, estanco. 
A D M I N I S T R A D O R fincas 
urbanas en Madrid admi­
nistraría más. Solvente, re­
ferencias satisfacción. Es­
cribid: Solís, Prensa. Car­
men, 18. 
O F R E C E N S S dos doncellas, 
una corte. Escribir: Bar­
quillo. 2C. Paula L . 
BE OPRECE cocinera y don­
cella inmejorables informes. 
Montera, 41, entresuelo iz­
quierda. 
G U A R D I A sin hijos guar­
daría solar, hotel. More-
jón, 3. Ortiz. 
SEÑORA ofrécese acompa­
ñar, regentar, coser. Mo­
dista preferibtfe interna. 
Hortaleza, 29. 
J O V E N instruida ofrécese 
interna cuidar niños, pri­
mera doncella. Sabe modis­
ta y blanca. Informe: Pro­
tección al Trabajo de la 
Mujer. Serrano, 25. 
R E P A S A D O R A y plancha. 
,San Roque, 12 y 14, por­
tería. 
O P R E C E S E ama seca. Clau­
dio Coello, 65, bajo izquier­
da. Consuelo López. 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O a l p a r g a t e r í a 
acreditada, con o sin géne­
ros. Carretera Aragón, 15. 

V A R I O S 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni­
formes. Principe, 0. Madrid. 
V I N O S finos de mesa de 
Benjamín Sánchez. 6, Pla­
za de Olavide, 6. Teniendo 
esta casa buenas viñas y 
hermosas bodegas en Villa-
manrique y Belmente de 
Tajo, puede asegurar que 
vende los mejores vinos en 
Madrid, a 7 pesetas los 16 
litros. (Tinto o blanco). En 
breve más barato. Reparto 
a domicilio. Por 9 pesetas 
arroba se sirve un vino 
añejo especial lo mejor co­
nocido. 
A L T A R E S , esculturas reli» 
glosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
V I G I L A N C I A S , informacio­
nes secretns. Adillo, ox jeto 
investigaciones Guardia ci­
v i l . Espoz Mina, 5. segundo. 
MAQUINAS de escribir des­
de 75 pesetas. Reparaciones, 
abonos. Farmacia, 3. 
P A R A P R O P A G A R la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo­
ción, la Casa Ygartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren­
te al Hotel de Ventas) ven­
derá hasta fin de año lat 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
P O L I C I A particular: Inves­
tigaciones, vigilancias se­
cretas. Informaciones: Ca­
rrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com­
pra-venta. Móstoles. Cabes­
treros. 5. Teléfono 12.710. 
M A N T E Q U E R I A y comes­
tibles. Vinos, lícoretí, galle­
tas y productos de régimen. 
¡Sobrinos de Riras García. 
Montera. 28; teléfono 15.943: 
r M ^ R l ^ A B L E S cÉl Cis­
ne», plaza Progreso, 3, fá­
brica. Impermeables señora 
y caballero, desde 40 pese­
tas; capitas n i ft ojs, 7,50; 
E L E C T R O BOMBAS conti­
núa, alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu­
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
R E G A L O S prácticos; más 
de cien mil pesetas exceso 
de producción de nuestra 
fábrica de Orfebrería lo 
realizamos a mitad de su 
valor verdad. Serrano. In­
fantas, 27. 
S O M B R E R O S caballero, se­
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde, 3. Velarda, 10. 

B E N J A M I N Sánchez, Ola-
vide, 6, bodega. Sirve los 
mejores vinos Madrid. 
R E P A R T O domicilio. 7 pe­
setas arroba tinto, blanco. 
Olavide, 6, bodega. 
L A J O Y E R I A Mato partí-
cipa a sus clientee la aper­
tura de su nuevo estable­
cimiento. Arenal. 9. 

C E R R A M I E N T O de sola­
res, obras y reparaciones 
albañilería. Apartado 549. 
C E N T R O Mercantil, Cruz, 
30, cobra facturas difíciles. 
Consultas gratis. 
A D M I N I S T R O fincas, pe­
queña retribución. Centro 
Mercantil. Cruz, 30. 
A Z A P R A N puro garantiza^ 
do en carteritas, marca re­
gistrada, cDos Qatos>; pí­
dalas en ultramarinos. Ca­
lidad inmejorable. Pedidos: 
Escolano, Apartado 1, No-
velda. 

ABOGADO, Enrique Garri­
do. Buen Suceso, 17. Con­
sulta una a tres y ocho 
a nueve. 
F A G A N S E domicilio recla­
maciones ferrocarriles por 
falta mercancías. Avisad: 
Teléfono 12.063. Escribid de 
provincias: Apartado 288. 
M U D A N Z A S desde 20 pese­
tas. Agencia Martín, V i -
llanueva, 32. Teléfono 51.344. 

I N M E D I A T A M E N T E vende-
rá o comprará contado y 
plazoa nntomóvilee visitán-
donos. Pi Margall. 18. O. G. 
A B O G A D O , civiles, mer­
cantiles, criminales. Con­
sulta económica. Cava Ba-
¿a, 16; tardes. 
A L T A S y bajas de contri-
buciooi, aperturas estableci­
mientos. Centro Mercantil. 
Cruz, 30. 
SEITORAB: Som breros fiel-
tro desda 10 pesetas; ter­
ciopelo, seda, desde 15 pese­
tas. Echarpes piel, renares, 
pieles sueltas, precio* in­
creíbles. Traspaso local. Ma­
nuel Fernández González, 7 
(antes Visitación)^ 

S E V E N D E N tablas de 1.95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón i Co­
legí a ta^T^MadricL 

P E L E T E R I A . Casa reco­
mendada, precios origina­
les. Importación directa. 
Fuencarral. 56. Madrid. 
A R M A R I O S , apai adores, ca­
mas, muchos muebles ba­
ratísimos. Galileo, 27. 
M A N T E Q U I L L A francesa. 
Rivas. Montera, 23; telé­
fono 15.943. 
CHORIZOS frescos. Rivas. 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
B A C A L A O sin «pina , lü-
vaa. Montera, 23; teléfono 
15.943. 
C K O U C R O U T f r e s c o de 
Strasburgo. Rivas Monte-
ra, 23; teléfono 15.943. 
Q U E S I T O S cChalet», a 1.50 
cajita. Rivas. Montera, 23; 
teléfono 15.943. 

COBRO créditos, reclama­
ciones a Ferrocarriles, fac­
turas incobrables. ATJA, 
Carrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
COMPRA, cobro créditos, 
testamentarías, asuntos ju­
diciales, honorarios midi­
óos, informes gratuitamen-
te. Pi Margall, 18. G. G. 
ABOGADO, asuntos judi­
ciales, "testamentarías, di­
vorcios. Consulta módica. 
ATJA. Carrera San Jeróni­
mo, 12, principal. 
ABONO excelente tronco 
con berlina, servicios lan­
do bodas. Castelló. 14. Te­
léfono 52.167. 
C O N S T R U C T O R E S . B l o -
ques huecos de yeso de 40 
X 20 centímetros, especia­
les para la construcción rá­
pida y económica de tabi­
ques. Soliciten muestra. Te­
léfono 52.951. 
M A R Q U E T E R I A ^ dibujos, 
sierras, maderas, herra­
mientas todas clases. Azti-
ria. Cañizares, 18. 
R E L O J E S , pulseras, caba­
llero, despertadores y pa­

red de las mejores marcas. 
Moderno» talleres de oom-
po<-turas, garantía seria. Is­
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar­
tín;, üescruento diez por 100 
a soscriptores presenten 
anuncio. 
E S T O M A G O ; para curarlo, 
lo más eficaz. Pastillas Je-
ba, cuarenta años de éxito, 
cinco pesetas. 
ONDULADORA domicilio, 
una peseta. Avisos: ocho 
a once. Teléfono 52.043. 
C H O C O L A T E sin harina, 
compuesto solamente de ca­
cao y aziiear. Cuatro, cin­
co y seis pesetas paquete 
460 gramos. Manuel Ortiz. 
Preciados, 4. 
COLONIAS, 2.50 litro. Esen­
cias, una peseta onza. Arro­
yo. Barquillo. 9. 
A L T A R E S , imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón. 14. Valencia. 

V E N T A S 

A P A R A T O S radio, maletas, 
bicicletas, gramófono». Con­
tado y plazos. Preciados, 27. 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 59. Autopíanos, co­
las, armoninms Mustel. Bo-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
CUADROS y molduras. Ca­
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. • 

L I N O L E U M . terciopolos, es­
teras, limpiabarros, burle­
tes, artículos l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. 
C A S A Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída­
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciado», 60. 
B R O N C E S para iglesias; pe­
dir catálogo casa Lamber­
to. Atocha, 45. Madrid. 

O L A . 

o 

/ S u n u e s t a . c r e a d o n 
Cauche especial 

S a t i s f a c e 
toda? la? ex igenc ia? 
del í m e n fum a d o r 

P r u é b e l o Vd/íj ju ;gue . 

J Í O c é n t i m o s 

e n t o d a s p a r t e s 

Una gran revista gráfica 
para el público Hispano-Americano 

De sobra la conoce usted. Es L a Hormiga de Oro, i lustración católica semanal, 
que se viene publicando en Barcelona desde el año 1884. 

A pesar da su veteranía, L a Hormiga de Oro es una de las publicaciones más 
amenas y más interesantes, a la par que mejor confeccionadas, que se publican en 
España, pues ha sabido renovarse al correr del tiempo, adoptando los modernos 
progresos- materiales a su espíritu tradicional. 

Todas las semanas L a Hormiga de Oro ofrece en sus páginas la nota gráfica 
palpitante dentro de los límites de lo decente, instructivo y recreativo, y lo sirve 
ya no con abundancia, sino con prodigalidad, explorando con tal objeto la actua­
lidad nacional y extranjera, para lo cual tiene establecido un extenso servicio de 
reporters fotógrafos profesionales y agencias gráficas que le aseguran en todo mo-
meno una completa información de la actualidad mundial. 

Su parte literaria, cuidada con vigilante atención, cumple el alto fin de exten­
der y difundir la cultura cristiana en forma agradable, así como el amor a las 
buenas letras, a cuyo objeto inserta notables trabajos literarios, de modo que 
constituye para las familias un verdadero arsenal de lecturas útiles y entretenidas, 
en las que se procura, sofire todo, la amenidad y el interés, dentro de la moral 
m á s rigurosa. 

Me/or que trazar nuestro programa para 1928, preferimos recordar la labor 
realizada en 1926, a pesar que el trabajo del actual supera al anterior. Publicó 
53 números con un total de 1.976 páginas, de ellas 836 en papel couebé; 1.917 gra­
bados de todos los sucesos de actualidad, y reproducciones artísticas de las obras 
maestras que contienen los principales museos del mundo. 

Informaciones documentadas sobre los grandes maestros de la pinturas reli­
giosa, ilustradas con fotografías de sus obras más célebres. 

Como suplemento, y en hoja aparte, publicó cuatro bellas tr icromías, propias 
para encuadrar. 

Publica dos novelas: una en ocho páginas, de forma encuadernable, y dos 
páginas de folletón. 

Terminadas las novelas «Inmaculada» y «La Cuadra de Malvehl», desde pri­
mero de enero serviremos, en folletín encuadernable, la Interesante novela de 
Alejandro Manzoni, «Los Novios», y de folletón la novela de acción dramática del 
padre Angelo de Santi, S. J., «Lágrimas Nuevas». 

SI NO ES USTED SUSCRIPTOR y desea conocer esta gran revista, no pierda 
usted tiempo: escriba hoy mismo al Apartado 26, Barcelona, y recibirá gratis y 
sin compromiso alguno, un número de muestra. 

SI LE GUSTA. SUSCRIBIENDOSE AHORA, abonando el importe de 1928, re­
cibirá gratis la revista hasta fin de diciembre. 

Precios da suscripción anual: España, 25 pe&etas; América, 30; Europa y 
demás países, 35 pesetas al año. 

L I N O L E U M 
2 4 , A r e n a l , 2 4 

C a r r e t a s , 2 7 y 2 9 
T E L E F O N O 12.184. 

E S T E R A S terciopelo, 4,25; , 
pitas, 1,90; cordelillo, 1,50; | 
tapices coco, 18,50. Mas. 
San Marcos. 26. 

« Cjrnww » A Q Í ^ J U l T Q P e n i Obran de un modo especial sobre la TOS. 
K J Í \ ) D 1 1 1 ^ 1 ^ / ^ ^ ^ í € . f ! < O a Doscongebtionan y anestesian la faringe y 
la laringe, calmando «1 cosquilleo y la« sensaciones de irritación y picazón de estos 
órganos, de donde nace muchas veces tan molesto síntoma, al cual hacen desaparecer 
o atenúan mucho cuando tienen su origen en el reflejo superior; pero cuando la TOS 
ha de i r seguida de expectoración, favorece ¿sta, que por las vías respiratorias y 
superiores están más libres, no son dolorosos, y la acción antiespasmódica del men­
tó! ha suprimido el espasmo glótico que siempre acompaña a los accesos de tos un 
poco prolongados. Por esta razón, son muy beneficiosas en todas las afeccionee en que 
el síntoma TOS moleste, incluso en los TUBERCULOSOS pulmonares, los PULMO­
NIACOS, etcétera, etc., «n lo que la expectoración es necesaria, pues vemos cómo que­
da ésta favorecida, impidiendo que ol enfermo se extenúe con 1Ü« frecuentes e inúti­
les accesos de tos. Como la acción de las P A S T I L L A S C R E S P O es casi exclusivamen­
te local, no hay temor al hábito ni a efectos secundarios desagradables. 

Son insustituibles en las RONQUERAS, AFONIA, DOLOR DE GAROANTA, para 
corregir lew malos efecto* del tabaco, como complemento de la higiene de la boca; 
calman los accesos, aliviando mucho a loa ASMATICOS. Recomiéndase especialmente a 
los oradores, actores, cantor»», ote, pues restituyen a las cuerdas vocales la flexibili­
dad y elasticidad primitivas, cuando haa sido perturbadas por un trabajo exceeivo. 

P E S E T A S 2, C A J A . ASD3BXCA T P I L I P I l f A S . 5. 

L A E X P O S I C I O W , camise­
ría. Príncipe, 19. Grandes 
surtidos, corbatas, chalecos, 
bufandae. 
VzROSH Pilar de plata, 
antiquísima, mucho méri­
to, gran tamaño, y otras 
antigüedades. Meléndez Val-
dé«, 13, bajo izquierda. 
S A L A X A K D R A S para car-
bón y leña. Al Todo de Oca­
sión. Fuencarral, 45. 
V E N D O armoniums; horas, 
de tres a cinco. Serrano, 78. 
C A M A dorada, 115 pesetas; 
matrimonio, 200; bronce, 
175; sommiers acero paten­
tado. Valverde, 1, cuadru­
plicado, fábrica. 
C O L O K X A L E S ultramarinos, 
pidan las tarifas de precios 
de Parés de la Agrícola Se-
uoviana. Segovia. 
L O S M E J O R E S purés da le-
gumbres. Agrícola Segovia-
na. Rodríguez Mesa. Sego­
via. 
A PLAZOS, precios de con­
tado, toda clase de artícu­
los, reformas de estableci­
miento* y portado*. Consor­
cio Comercial, S. A. Mayor, 
4. primero, b . 
; S E N S A C I O N A L ! SeñoraíC 
preciosísimos sombreros fiel­
tro 9.90, il0.9o. 11.90, y re­
forma* baratísimas. Pre-
ciados, 11. bajo, fábrica. 
CALZADO, 20.000 pares za­
patillas a 2,50. Argeneola, 1. 
E S T E R A S pita, 1,90; corde-
lillos. 1,50; terciopelos, 4,25; 
tapices. 18. Santa Engracia, 
61. Luna, 25. 
PLAZOS y contado. Alma-
cenes Madrileño*, tejidos, 
sastrería , zapatería, mue­
bles. Barquillo, 21, y Pia-
montp, 6. 

V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 
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p e 
PROPIETARIA 

á t dos tercio* del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom­

brado de la región* 
Dirección: PEDRO DOMECO Y CIA, Jerei de la Frontera 

U H A S A B A N A imi>ermea-
ble evita contagios; muy 
práctica para estancia* en 
fondas y balnearios. Cas-
tells. Plaza Herradores, 12. 
V E N D O magnífico bnreau 
americtano roble. Ventura 
de la Vega, 14, portería. 
; C O N S T R U C T O R E S ! [ Pro-
yectistas! ¡Técnicos! Mag­
nífico nivel anteojo vendo 
barato. Pardiñas. »L 

M O N I S I M O «Lorito» joven, 
hablador, y monísima co­
torra, también hablando, 
vendo baratos. Cáceres, 9. 
Doña María. 
M U E B L E S . Fernando V I , 
3. Grande* rebajas. Cambio 
dueño. 
M U E B L E S arte español. 
Constructor, Madera, 1¿, 
principal, esquina Pea. 
I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar­
files, miniatura* y bueno* 
cuadros, objetos plata anti­
gua. Sucesor de Juanito, 
Pez, 15. Se reciben avisos. 
Teléfono 17.487. 
L O C O M O V I L húngara, ga« 
pobre, 22 caballos, semi-
nneva. Paulino Zaer», San 
Uernnrdo, 87, 

T o d o Madrid lo dice: 
Los máe deliciosos y aromiiticns cafés son los que 

vende V1ENA R E P O S T E R I A C A P E L L A N E S en sus 
sucursales de: 

Alarcón, 11. Alcalá, 129. Arenal, 30. Fuencarral, 
128. Genova, 25. Goya, 29. Marqués Urquijo, 19. Mar­
tín Heros, 33. Preciados, 19. San Bernardo. 88. 
Toledo, 66. 

Los CAFES CAPELANES 
en tueste natural y torrefacto, se expenden en cua­
tro clases únicamente, a 8, 9, 10 y 11 pesetas kilo. 

No se dan regalos, para que no desmerezca la 
calidad o los pague el público en definitiva. 

"POLYMOTEir 
Unico motor a gasolina, de cua­

tro cilindro*, portátil. 47 kilo* de 
peso, y do fuerza graduable de 1/2 
a 5 caballos. 

Puede accionar toda olas* de apa­
ratos y maquinaria en general. 

La fuerza motriz nara todos y 
para todo ein necesidad úa instan 
laciones. 

Kepresentación general para lía-
paña; Novedades Agrícolas e In-
dn*triale8, Palma de Mallorca. 

Agencia de Castilla la Nueva y 
•Extremadura: J. D U T R E Y , Caño», 

I triplicado, MADRID. 
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U N H O M B R E T I P O 
E B 

Hoy se cumple el cuarto centenario del nacimiento de Arias Montano, uno 
de los hombres-cumbres de nuestra raza. Los eruditos, obsesionados siempre 
con la trascendencia del pormenor, se dan a discutir sobre el lugar que le sirvió 
de cuna, ¿Qué importa que sea uno u otro el que tuvo el privilegio de darle 
a luz? L a categoría del modo y aun la de la calidad significa algo muy re­
lativo frente a la de substancia. Lo mismo sería para España que hubiese 
nacido en ,Fregenal de la Sierra que en Vitigudino o en Cantacucos. Tanto 
montaría también para él lo primero como lo segundo o lo enésimo. Lo que 
interesa a las naciones no es saber dónde nacen sus hombres extraordinarios, 
sino el poseerles de una energía tan exuberante que polarice la actividad 
colectiva de ellas haí ia fines elevados. Y lo que constituye verdaderamente 
ol hombre, como hombre, es la dinamicidad del espíritu, la potencia excep­
cional de su ser que le empuja a destacarse entre sus congéneres y a influir 
sobre ellos, deslumhrándolos con los fulgores de sus ideas o atándolos al carro 
triunfal de su marcha por el mundo con el imperio de su voluntad. 

Arias Montano fué eso, un hombre dinámico en toda la plenitud de la 
frase. Lo dice el catálogo de sus obras múltiples, rebosantes de ideas macizas 
y abarcadoras. Himnos y siglos se rotula una. Quizá pudiera servir el rótulo 
para calificación apropiada del conjunto. Son una enciclopedia en la que 
figuran por igual y con majestuoso porte el arte privilegiado de la Poesía, 
la gimnasia difícil de la Lingüística y el análisis penetrador de las investi­
gaciones filosóficas y teológicas. Alguien podría hallar en ella hasta anticipos 
bien determinados de las clasificaciones científico-naturales de hoy. E l espí­
ritu que la fraguó, como el glorioso de fray Luis, del que tan prendido por 
la amistad estuvo, poseía la abertura inmensa de radio de lodos los espíritus 
renacentistas junto con la plasticidad admirable, única, de sentimientos que 
la cultura renacentista despertó en los pensadores y místicos de nuestro siglo 
de oro. E r a un caso de síntesis de la gracia griega y el inquirir romano de 
las S u m a s medioevales, 

Pero no es, a mi juicio, lo más dinámico en Arias Montano lo mental, con 
serlo mucho. Quizá lo más dinámico en él es lo intencional, que en él, como 
en otros de su estirpe pensadora, explica la riqueza o pujanza de lo mental 
porque la ocasiona. Redacto estas líneas sin más datos auxiliares que los 
que me proporciona el recuerdo de la lectura ya lejana del E log io h i s t ó r i c o 
del doctor Benito A r i a s Montano, escrito por González Carvajal, Por eso 
no me es posible decir con precisión si en él es o no lo mental simple efecto 
de lo intencional consciente, o lo que es lo mismo, si desarrolló o no de 
manera tan intensa su capacidad analítica y contempladora con la decisión 
expresa de poder servir así mejor a los fines de su vida. Algunos hechos de 
ésta, como el de aprender varios idiomas en el viaje que a Flandes y a 
Inglaterra hizo, parecen demostrarlo. Se habrían contentado otros con cum­
plir celosamente o a la buena de Dios el cometido regio que allí le llevaba; 
él no podía hacerlo. Siéndole dado influir más eficazmente sobre los here-
siarcas, poniéndose a su nivel, hablándoles su lengua, natural era que la 
aprendiese. Tenía que superarse para superar a los otros. 

Entre sus contemporáneos hubo quien le tachó, como a su gran amigo 
fray Luis, de agrio y erguido de carácter. En la psicología de los dotados de 
voluntad de poder algo desarrollada, encuadra la nota a maravilla. Lo in­
tencional es siempre impetuoso y rozante, a diferencia de lo mental, que por 
naturaleza es pasivo o inerte, casi molinosista. Raro es el superintelectual 
que no sea un pobre Juan de calzón caído en su vida doméstica, como ex­
cepción es el dinámico que no imponga a los que de él dependen una dis­
ciplina de cuartel. L a inteligencia existe para entender, que casi equivale 
a recibir, mientras que la voluntad es energía centrífuga que no recibe sino 
que se da. 

Una prueba más fehaciente de la dinamicidad del primer autor de la B ib l ia 
R e g i a es su retiro a la Peña de Alájar, Parece ello un contrasentido, y no 
lo es. Si el ansia de reposo le hubiese movido a retirarse del tráfago de la 
Corte, habría hecho de la famosa Peña un Yuste en pequeño, donde, como 
el fracasado Emperador, hubiera entretenido sus ocios viendo construir o 
manejar relojes. En lugar de eso hizo de ella un taller de investigación 
inteligente, activado por una voluntad inflexible, Y es.que por ser dinámico 
necesitaba de la soledad para la expansión libre de sus energías, como ne­
cesitan los mostos de la oscuridad y del silencio para concentrarse. Como 
que, al decir de los biógrafos, su propósito último fué recluirse en la cartuja 
próxima a Alájar, que es simbólicamente la morada que deben preferir los 
luchadores en su vejez cuando quieren dar el toque postrero al desarrollo 
potente de su actividad contemplativo-voluntaria. 

E l ansia de engrandecimiento, de superación, es, más que otro alguno, el 
distintivo de Arias Montano. Por eso le he calificado en el rótulo de estas 
líneas de hombre-tipo. Es tipo de aquellos numerosos contemporáneos suyos 
que, o reproducían las hazañas del Romancero sobre los campos de América 
y de Flandes, o escalaban el cielo y recorrían la tierra para enriquecernos 
con las luces sobrenaturales de la Mística o con la explanación de los mis­
terios de la Naturaleza, movidos por el resorte vigoroso de su voluntad. Es 
tipo para los encanijados de hoy que los han sucedido, y que apenas aspiran 
a superarse más que con las virtudes de Uzcudun o las de Narciso. 

P. B. IBEAS 

L A C A T A S T R O F E , por K H r r o Paliques femeninos L a agrupación de los 
Estados alemanes Novedades prác t i cas no faltan junto a l 

a l u v i ó n de lo puramente frivolo y deco­
rativo, y esas novedades út i l es , hay que 
reconocer que contribuyen a dar a las Hace pocos d í a s u n a noticia pasó 
casas sencillas, modestas, un tono de | m o ¿ e s t a m e n t e por las columnas de la: 
elegancia y de confort, que en otros 
tiempos no tuvieron. 

Rec íc j i t emente ofrecimos a nuestras 
lectoras la d e s c r i p c i ó n bien detallada de 
algunos objetos tan interesantes, tan de 
moda, y tan prác t i cos , como las *per-
chas de fantas ía» para vestidos, y Ws 
tcubre- te lé fonos» , ambos f á c i l m e n t e con-
feccionables en casa y de reducido eos. 
te. Hoy nos vamos a referir a otra afan-
tasía», no menos ú t i l : la atable a our-
nai¡e», o mesa de trabajo, para costura, 
labores, etcétera, etcétera. 

No ne trata de un costurero propiamen­
te dicho, cuyo valor, como s a b é i s , re­
sulta relativamente elevado, sino de al­
go parecido, con la ventaja de tener 
otras muchas aplu aciones, é e constituir 
un adorno muy a a i j a l , y de que su pre­
cio m í n i m o lo pone al alcance de todas 
las amas de casa. Veamos en lo que con­
siste esa út i l y bella mesita de trabajo. 

Primero. Un bastidor con cuatro pa­
tas de unos 0,65 c e n t í m e t r o s de altura. 
E n ia parle de abajo una tabla y en la 
de arr iba solamente el rectángulo^ cu-

Prensa, a lemana. E s t o y cierto de que 
fuera de A l e m a n i a m u y pocos se per-
cataron de la nueva que les comunicó 
el t e l é g r a f o . Se n o t i f i c ó a l mundo que 
el Estado de W a l d e c k será incorpora­
do en breve a l Es tado de Prus ia , con­
forme a u n a v o t a c i ó n de l a Dieta de 
este p a í s . Y este paso hac ia una mayor 
c e n t r a l i z a c i ó n de A l e m a n i a tiene su 
importancia en el camino largo y di. 
ficil que debe recorrer a ú n esta gran 
n a c i ó n hasta que logre su completa 
unidad. 

Waldeck s e r á desconocido por mucha 
gente fuera de A l e m a n i a , E s un pe-
q u e ñ o p a í s de s ó l o 55.900 habitantes,-
situado en la A l e m a n i a central, al Sur 
de Westfal ia, l indando con la provin­
cia de Hesse. Q u i e n desee descansar 
muy tranquilo en verano, v a y a a ese 
p a í s r o m á n t i c o en que bosques exten­
sos, valles amenos, castillos antiguos 
y pueblecitos encantadores forman uno 
de los conjuntos m á s agradables que 
en Alemania se disfrutan. Dos balnea­
rios cé l ebres son el ú n i c o t í tu lo que ha 

yos bordes p e r m i t i r á n , mediante ranuras , \ d d al principado viejo de Waldeck 

— Y o a c a b a b a d e c o m e r e n e l c o c h e r e s t a u r a n t e y e s t a b a e s p e r a n d o q u e m e d i e r a n l a v u e l t a . 
— ¿ Y se l a d i e r o n ? 
— S í ; d e c a m p a n a . 

L A V A SOLEMNE", D E B E E T H O V E N 
E l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o debe estar pro- el trozo como protesta de fe. L a m ú -

E I maestro Arbós 

£1 embajador inglés 
elogia a España 

O 
L a gran importancia de la obra 

civilizadora en Marruecos 

Xauen es una ciudad interesantísima 
para el turismo 

T E T U A N , 11.—El embajador Inglés , a 
su regreso de Xauen, se dir igió a Ceuta, 
donde embarcó en el cañonero «Lauria» 
para enlazar con el expreso de Madrid 
en Algeciras, Míster Humbodl m a n i f e s t ó 
a los periodistas que era la primera vi­
sita que realizaba a Marmecos, y en 
el la h a b í a formado cabal idea de las 
grandes difeultadee que tuvo que vencer 
E s p a ñ a p a r a luchar en estos terrenos 
bravios, 

— S ó l o a l a vista de l a obra real izada 
por vuestra patria—dijo—es posible juz­
gar l a importancia de su labor. 

Re f i r i éndose a Xauen, h a dicho que 
es u n a ciudad i n t e r e s a n t í s i m a y c o n f í a 
en que l a c o n s t r u c c i ó n de carreteras 
a traerá y f o m e n t a r á el turismo en toda 

Graves disturbios en unas 
elecciones polacas 

S e a s e g u r a que h a y 5 0 m u e r t o s y 
m á s d e 2 0 0 h e r i d o s 

V A R S O V I A , 11,—Las elecciones muni­
cipales celebradas en Gal ic ia (Polonia) 
han ocasionado graves disturbios. Los 
olementos extremistas lograron desar­
mar a la P o l i c í a y fué preciso enviar 
numerosos refuerzos que, d e s p u é s de 
v iva lucha, capturaron a algunos re­
voltosos, mataron e hir ieron a otros y 
pusieron en fuga a los restantes, que 
se han refugiado en los bosques cer­
canos. 

Se asegura que el n ú m e r o de muer­
tos es de 50 y que los heridos pasan 
de 200.—E. D. 

esta zona. T e r m i n ó con un elogio para 
la labor civil izadora de nuestra patria, 
y e n s a l z ó en gran manera l a organiza­
c ión de las tropas i n d í g e n a s y de la Le­
g ión , 

fundamente agradecido al O r f e ó n Pam 
p lonés , que le ha permitido oír obras 
sublimes de la l i teratura musical , dif í ­
ciles de interpretar en Madrid por la 
falta de elementos adecuados para ello. 

A l mismo nivel 
de la «Misa en 
si m e n o r » de 
Juan S e b a s t i á n 
se ha l la la «Mi­
sa S o l e m n e » de 
Beethoven, co­
mo dos gigan­
tescos pilares 
que sostienen la 
m ú s i c a religio­
sa en su forma 
¡e Oratorio, L a 
Misa» de Bee-

íhoven , dedica-
la a l archidu­

q u e Rodolfo, 
y destinada a 
ejecutarse e n 

la e n t r o n i z a c i ó n de dicho P r í n c i p e a la 
S i l l a Archiepiscopal de Olmutz, fué em­
pezada en 1819 y terminada en 1823, 
Por m u c h a prisa que se dio Beethoven 
para terminarla, no l l e g ó a tiempo, y se 
e s t r e n ó el mismo día en que se o y ó por 
pr imera vez la « N o v e n a S i n f o n í a » , Para 
publ icar la se abr ió una s u s c r i p c i ó n , que 
no dio resultados favorables, pues sola­
mente se presentaron siete suscripto-
res. E l dominio absoluto de l a t écn ica , 
que, por aquel tiempo, t e n í a Beethoven 
explica f á c i l m e n t e que esta obra sea ad­
mirable desde todos los puntos de vista, 
incluyendo la e m o c i ó n , y a que en el 
manuscrito puso un ep ígra fe , que dice 
así: « V i e n e del corazón y es preciso que 
vaya al corazón.» 

Cada una de las partes que integran 
la «Misa» responde a una idea espiri­
tual tan precisa, tan l ó g i c a y tan per­
sonal, que el admirable equil ibrio mu­
sical se suma a una asombrosa combi­
n a c i ó n de contrastes, produciendo en el 
oyente emociones encontradas, de tal 
manera que, a pesar de sus grandes di­
mensiones, no fatiga j a m á s su audic ión . 
E l «Kyr ie» es un himno de adoración, 
una plegaria, formada de dos partes co­
rales y un trozo central , de expres ión 
ín t ima , a cargo de los solistas. 

E l «Glor ia» es bastante largo, de es­
tructura s i n f ó n i c a y con grandes des­
arrollos. U n tema bri l lane y otro m á s 
dulce, que describe la Paz, forman la 
base de los desarrollos, que terminal? 
con una « fuga» , en la cual l a orquesta 
apoya a las voces, dobladas por los trom­
bones, s e p ú n l a c ó s t u m b r e de l a época, 
terminando con la vuelta del tema prin­
cipal , m á s estrechado y en magní f i ca 
cadencia plagal 

E l «Credo» es de orden d r a m á t i c o , 
formando contraste con el «Gloria» , Una 
frase potente y afirmativa recorre todo 

sica sigue paso a paso las palabras, con 
intentos s i m b ó l i c o s y descriptivos, m á s 
acusados a part ir del « I n c a r n a t u s » , l i c ­
uando a momentos magistrales, como la 
marcha a l Calvario , interrumpida por 
ca ídas y ritmos rotos, hasta llegar a la 
maravi l losa d e p r e s i ó n tonal, que sub­
raya genialmente las palabras: « fué 
muerto y sepu l tado» . T e r m i n a t a m b i é n 
con una «fuga», larga y de gran difi­
cultad, con d i s e ñ o s y arabescos que se 
entrelazan y combinan entre sí y que 
recuerdan muy de cerca los episodios 
fugados de Juan S e b a s t i á n . 

E n el « S a n c t u s » ha querido Beetho­
ven imitar l a sonoridad del ó r g a n o en 
la orquesta, y res.ulta asombroso que, a 
pesar de la enorme e v o l u c i ó n de la or­
questa moderna, se sostengan con tanta 
autoridad estos alardes instrumentales 
que datan de un siglo. L a a r m o n í a , for­
mada por las violas y violoncellos divi ­
didos, sirven de base a un,solo de v i o l í n 
muy largo, cuyo tema estabil iza todo 
el « B e n e d i c t u s » . 

E l « A g n u s D e i » es el mejor trozo de 
l a obra. Comienza con la i m p l o r a c i ó n 
de la Paz, a b r i é n d o s e la m ú s i c a al lle­
gar a la frase: «dona nobis pácern», cii 
una m e l o d í a magní f i ca , que caracteriza 
la Paz. Sigue un intermedio pintoresco, 
que describe l a guerra lejana, a base 
de timbales y trompetas, con lamentos 
angustiosos y el tema de la Paz cada 
vez m á s apremiante. E l episodio de la 
guerra se aleja poco a poco y el dulce 
tema suena por ú l t i m a vez. ¡Qué ma­
ravi l losa p á g i n a ! 

E l insigne maestro A r b ó s ha llevado a 
feliz t é r m i n o esta obra colosal, erizada 
de dificultades. Con serenidad y dominio 
perfecto, su a t e n c i ó n estaba en todos 
los sitios de peligro, con la habi l idad de 
un veterano y el arte de un gran m ú ­
sico. Todos los elogios palidecen ante la 
estupenda labor del Orfeón P a m p l o n é s , 
que, bajo la d i r e c c i ó n del maestro M á ­
gica, ha estudiado a conciencia la «Misa 
S o l e m n e » , llegando a l l í m i t e en la ex­
pres ión de dulzura y de e m o c i ó n y can­
tando con perfecta t é c n i c a l a di f ic i l í s i ­
ma « fuga» del «Credo», IBravo, jóvenes 
navarros; así se hace arte! L a Orquesta 
S i n f ó n i c a ha realizado el milagro de to­
car la obra beethoveniana con un solo 
ensayo, ¿Qué m á s se le puede pedir? De 
los solistas, m e n c i o n a r é en primer lu ­
gar a Corvino, que, con su arte sugesti­
vo y su limpio sonido, i n t e r p r e t ó muy 
bien el largo solo de v i o l í n del «Bene­
d i c tus» , 

E l Cuarteto de solistas alemanes: se­
ñor i ta Helmy Wal ter , soprano; E d i t h 
Niemeyer, contralto; Johanes Koehler. 
tenor, y Robert Kle inecke, b a r í t o n o , son 
muy buenos m ú s i c o s , que saben su par­
te a conciencia y que entuban un poco 
la voz, prestando cierto tinte g e r m á n i c o 
a l a i n t e r p r e t a c i ó n de la «Misa», inter-

C H I N I T A S 
Tres e p í g r a f e s de u n diario, en un 

mismo n ú m e r o : 
« S o s p e c h a que l a robaron sus hi jos .» 
«Prende fuego a l a cama en que duer­

me su h e r m a n i t o , » 
«Un n i ñ o loco quema viva a una her-

m a n í t a de nueve meses. E l angelito 
fué encontrado casi completamente que­
mado enc ima de un fogón,» 

Temblamos por el Jorge Manrique de 
dentro de u n siglo... 

¡ P o r q u e s i vive en un mundo en el 
que se pueda decir que cualquiera tiem­
po pasado fué mejor, y a está aviado] 

* * * 
« N e c e s i t a m o s hombres que tengan 

hambre—ha dicho c í n i c a m e n t e R a -
dek, el rojo de los rojos—. E l hombre 
que tiene hambre es c o m u n i s t a , » 

Perfectamente. 
Pero el que dice eso, y a d e m á s lo 

practica y procura, ¿qué es? 

Otra que tal. 
«BERLIN,—La a m n i s t í a concedida por 

el Gobierno sovietista con motivo del 
d é c i m o aniversario de la r e v o l u c i ó n 
só lo es aplicable a l elemento cr imina l 
y no a los detenidos po l í t i cos de nin­
guna clase .» 

Parece que ello d a r á lugar a la liber­
tad de 2.000 salteadores, ladrones y es­
tafadores. 

Nos parece muy natural . 
E s lo que en el ejérci to regular se 

l laman fuerzas auxi l iares . 
* * * 

De una c r ó n i c a deportiva; 
«Con los moscas c o m e n z ó la velada. 

Sal ieron luego a l ring los gallos...9 
Y se comieron las moscas, como si lo 

v i é r a m o s . 
* * * 

Un diario, que «se queda solo» dando 
noticias, nos cuenta que una cierta fxL-
lana «t iene v e i n t i d ó s a ñ o s , u n v\etro 
trescientos c e n t í m e t r o s de estatura» y 
varias otras cualidades menos impor­
tantes. 

Por todo e s t o — a ñ a d e — u n Jurado en 
•San Franc isco de California la ha pro­
clamado arquetipo de la Venus de la 
postguerra. 

Naturalmente. 
I Un metro trescientos c e n t í m e t r o s , 

que son cuatro metros, s in contar el 
t a c ó n l 

Arquetipo y plumero para las tela­
r a ñ a s . 

Lo que le de la gana. 
V T E S M O 

que corran sobre elWs dos tablas, las 
cuales p o d r á n as í unirse o separarse a 
voluntad, cerrando o abriendo la par­
te superior d>e la mesita. 

Segundo. Separadas las dos tablas ho­
rizontales, queda en hueco, naturalmen­
te, todo el bastidor, y ese gran hueco 
es el que se rellena con una gran bolsa 
de terciopelo forrada de seda y frunc í 

un renombre, los balnearios de Wil-
dungen y de P y r m o n t , los dos de lor 
mejor que hay en el Norte de Alema­
nia , 

Los waldeckianos que tuvieron antes 
de la r e v o l u c i ó n u n p r í n c i p e que go­
bernaba ese p a í s i d í l i c o , se han cons­
tituido d e s p u é s de la guerra en una 

da, cuyos bordes superiores se c i a r a n I repúbl ica , Pero les ha pasado lo que 
con finas puntas doradas a todo alrede- Pasa a otras r e p ú b l i c a s p e q u e ñ a s de 
dor de la parte alta del bastidor. L a bol- \ A l e m a n i a : no pueden existir por falta 
sa l leva como remate una borla a c a - \ ^ recursos. Su v i d a e c o n ó m i c a es di-
pricho. P a r a cerrar la mesita, basta fícil Por fa,ta de aPoyo de un estado 
unir las dos tablas o medias tablas q u e l s r a r i á e , y por esto prefieren ser incor-
como el resto del p e q u e ñ o mueble, f rán! Poraclos a l a poderosa Prus ia , Parece 
barnizadas con v-ogalina h i m ü a n d o probable que unos pocos Estados del 
caoba. Norte sigan el mismo ejemplo porque 

E s a mesa de trabajo sirve para guar- quedan t o d a v í a 13 Estados, s in contar 
dar út i les de costura, de labores, libros, los tres Estados del Sur , 
adornos de toilette, etcétera, e tcétera , y\ Muchos p r e g u n t a r á n cuá l^será el por-
puede colocarse en un gabinete, en u n venlr en A l e m a n i a de esas agrupacio-
tecaior, en el comedor, inclusive, s i se nes de Estados, L o mismo se pregun-
trata de una casa modesta. \ tan aquí los p e r i ó d i c o s a menudo, sin 

Salvo el bastidor que ha die ser en- haber llegado t o d a v í a a una conclu-
cargado a un carpintero, todo lo d e m á s ^sión prác t i ca . Algunos h a b í a n propues-
pwede ser confeccionado por vosotras to la s o l u c i ó n de formar con Prusia 
mismas, y con las modificaciones y adap- un p a í s dependiente directamente del 
taciunes que os plazcan. Así, la bolsa 
puede ser de la tela y forma que prefi-

Poder central. U n p o l í t i c o de fama co­
rno Stegerwald aboga por esa solución. 

p r e t a c i ó n que contrastaba un poco con 
el sentimiento lat ino de los d e m á s ele­
mentos. E s l á s t i m a que l a escasa men­
talidad de nuestros cantantes impida 
asociarlos a obras de esta altura. E l au­
ditorio e s c u c h ó con gran i n t e r é s l a «Misa 
S o l e m n e » , aclamando a los maestros A r ­
bós y M ú g i c a y a la b r i l l a n t í s i m a fa­
lange de instrumentistas y voces, 

J o a q u í n T U R I N A 

rdis, y las dimensiones de la mesita a Dicen los paladines de esa actitud que 
vuestro capricho. T a m b i é n la borla yme- entonces d e m á s Estados seguirán 
de sustituirse por un «fetiche» o por ¡ e l mismo ejemplo y que as í se cons-
un colgante de cristal, ambos muy de t l tu i rá paulat inamente un Estado únl-
moda. co, s o l u c i ó n indispensable en nuestros 

Aceica de esto, repetimos lo que /an-i tiempos, en los cuales no podemos per-
ías veces hemos dicho, o sea que Za mltirnos el lujo de tantas administra-
eleganda moderna no admite f ó r m u l a s ciones dist intas que reclaman parla-
concretas e invariables, sino puras nor-i mentos. empleados numerosos y el con-
mas orientadoras de gran amplitud, que 
deja ancho margen a la iniciativa per­
sonal y a la r e v e l a c i ó n del buen gusto, 
en interpretaciones m á s o menos feli­
ces. E s decir, que la elegancia actual se 
l imita a «crear los mot ivos» y a lanzar­
los, c o m p l a c i é n d o s e , precisamente, en 
poner a prueba el arte y la sensibili­
dad de los que luego se encargan de des­
arrollarlos y popularizarlos, hasta cierto 
punto... Hasta cierto punto, decimos, 
porgue harto sabemos que lo que llega 
a ser de veras popular, deja por eso 
mismo de... ser elegante, y a que la ele­
gancia es s e l ecc ió n . Y no en el sentido 
exclusivamente ar i s tocrát ico de la rique­
za n i d'e castas, sino en el de tina de­
p u r a c i ó n espiritual, que Tío puede dar­
se en todos, sino ú n i c a m e n t e en una mi-
noria escogida y selecta... 

Por eso, l a elegancia mantiene sus 
fuero* y so af irma a sí propia, renun­
ciando a sus creaciones, cuando éstas 
se hacen populares, o sea vulgares, y 
s u s t i t u y é n d o l a s por otras, que sigan te­
niendo el rango de la originalidad y la 
novedad... 

E l Amigo T E D D Y 

aplazados 
E l de L i t e r a t u r a y e l d e Q u í m i c a 

E S T O C O L M O . 11,—El Premio Nobel de 
Literatura para 1927 ha sido reservado 
para ei a ñ o p r ó x i m o . T a m b i é n se ha 
reservado el Premio Nobel de Q u í m i c a 
de 1927, 

E l Premio Nobel de F í s i c a para 1927 
se ha repartido entre el profesor Ar-
thur Campton, de Chicago, y el profe­
sor Wilson, de Cambridge, 

siguiente gasto. P o r los mismos mo­
tivos el p e q u e ñ o ducado de Coburc: se 
h a b í a unido con Bav iera inmediata 
mente d e s p u é s de la revo luc ión , y to­
dos los p e q u e ñ o s Estados de Thurin-
ffia se constituyeron en una república. 
Además , a lgunas de las ciudades libres 
del Norte que tienen puertos muy ITs 
portantes como Hamburgo y Rremen. 
no oueden desarrol larse por estar si­
tuadas en territorios demasiado peque­
ñ o s sin posibil idad de extenderse. Pi­
den un poco de territorio a Prusia, 
que no lo quiere conceder. 

Se comprende que este tema ocupe 
fm la Prensa a l e m a n a un lugar prefe­
rente. No se pn^de prever una solución 
n r ó x i m a . L a r e u n i ó n de Waldeck con 
Prus ia derrama u n a p e q u e ñ a luz en 
este laberinto, pero si los tres Estados 
del Sur . R a v i e r a , Wurttemberg y Ba­
dén, no quieren renunc iar a su sobera­
nía, s erá impos'ble llegar a un acuer­
do írenfral , Y por ahora no se pre-
•ípntn n inguna prohabil idad de rrue los 
tres Estados aludirlos den un pa^o ha­
cia tal s o l u c i ó n . Ademas, la cuestión 
de Austria , la futura u n i ó n de Austria 
con Alemania . embroUa a ú n m á s el 
asunto por el motivo de que. sm duda, 
Austria no se I n c o r n o r a r á a ninqnino de 
los É s t é d o s evi<;tontes. Lo ñ n i c o segu­
ro es que esta c u e s t i ó n nuedará pen­
diente m u c h í s i m o s afíos . si no ocurre-
un suceso imnrpvisto. Este fpma es,-
ñor consiguiente, una de armellas cues­
tiones que ofrecen a la Prensa una 
materia inacrotable y en nue las ima-
crinariones tienen campo anrho. Tene-j 
n o s nue e^nerar hasta nue el ei^mn^o 
de Waldeck sea imitndo por otro Es­
pado m i n ñ s m l o del Norte v se dé así 
otro naso adelante. Futre tanto, pode­
mos serruir pozando de lo pintoresco 
rlp nuestro u n í s , ventnia muy aprrria-
hle si se coteia ron In uniformidhd 
m o n ó t o n a de otros Estados. 

Docfor F R O B E R G E R 
Colonia, noviembre. 
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R A O U L D E N A V E R Y 

E L G A L E O T E 
N O V E L A 

(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expresa­
mente hecha para E L D E B A T E . ) 

sostenida por laa esperanzas de su corazón. No hay 
día que no me hable de usted para recomendarme 
que le sea siempre adicto y leal, como no deja pa­
sar uno solo sin enseñarle a mi hermano Paulino 
a agradecerle a usted todo lo que le debemos por 
su generosa prolección. 

— T ú al menos—dijo el señor Ramean con voz que 
rebosaba amargura—tienea un hogar alegre y ven­
turoso. 

—¡Oh!, alegre... 
— Y a sé lo que me vas a decir—le interrumpió su 

principal—. Que no puede haber alegría en un ho­
gar donde a todas horas se piensa en el padre muer­
t e en un hogar cobijado bajo las tocas de viuda de 
la madre; donde hay que temer siempre por la en­
fermedad de Paulino... Pero Paulino y tú saboreáis 
la suprema delicia de saberos, de sentiros queridos 
por vuestra madre, y vuestra madre debe sentirse 
tan feliz con vuestras caricias y con vuestros besos, 
que casi no tiene derecho de quejarse... ni aun de su 
viudez... 

Se hizo un momento de silencio entre los dos hom­
bres. E l señor Rameau se pasó la mano por la fren­
te y dejó que se escapara de su pecho un profundo 
suspiro, más parecido a una queja. 

—¿Se siente usted inquieto? ¿Le preocupa la triste­
za invencible de que da continuas muestras su hi­
jo Honorato?—preguntó el joven cajero, mirando con 
fijeza a su principal. 

—Sí, Remy, lo has adivinado; no puedo dommar la 
inquietud que me produce la extraña conducta de 
mi hijo. Y me preocupa más , porque hace algún tiem­
po que vengo advirtiendo un fenómeno que segura­
mente no habrá escapado a tu penetración. ¿Te has 
fijado en que muchas veces la habitual tristeza de 
Honorato se trueca en atonía? ¿No has echado de 
ver que en ocasiones hay en los ojos de mi hijo una 
mirada de desesperación? Estoy seguro de que está 
dominado por un pensamiento que le tortura el co­
razón, que le obsesiona y contra el que lucha para 
librarse de él, sin conseguirlo... ¿Pero qué terrible 
pensamiento puede ser éste?... No me atrevo a so­
meterle a un interrogatorio, porque, acaso, fuera 
contraproducente, y prefiero esperar el momento en 
que se decida a venir a mí para hacerme una con­
fesión, para darme a conocer el estado de su alma... 
¿Qué puede sucederle a Honorato, Remy?... ¿Qué es 
lo que desea, si desea algo?... ¿Por qué no se ex­
plica claramente, por qué no se franquea con su 
padre?... 

—Acaso no se atreva, señor Rameau; quizás la 
falte valor para confiarse a usted—respondió el jo­
ven—. Usted ama a Honorato como cualquier padre 
puede amar a su hijo, no lo dudo; pero perdóneme 
usted que le diga que en muchas ocasiones le ha 
tratado usted con excesiva severidad, casi con in­
justicia... Demasiado sé que no es posible exigirle a 

usted responsabilidad alguna, y lo sé, porque a fuer­
za de observarle a usted, he llegado a adivinar la 
verdadera causa, los motivos de su conducta: le ' 
hizo a usted sufrir tanto la pérdida de su esposa, 
señor Rameau; fué tan honda la desesperación en ¡ 
que lo sumió a usted la muerte de la fiel compañe­
ra, secó su corazón de usted tan por completo y lo 
dejó tan incapacitado para dar vida y calor a un 
nuevo afecto, que cuando trató usted de encariñarse 
con su hijo, sintió que le faltaban las fuerzas para 
amarle como usted habría deseado... E l día que la 
nodriza que lo había criado se lo devolvió a usted, 
el día que vino a formar parte del hogar paterno, 
era Honorato demasiado niño para que pudiera apre­
ciar el inmenso dolor en que vivía usted sumido... 
L a frialdad del • niño, primero, del joven, después, 
ha herido su corazón de usted, su corazón de padre 
ansioso de ternura, como la aparente indiferencia 
con que uste4 le trató desde los primeros momentos, 
hirió el corazón del hijo, no menos hambriento de 
cariño... Y usted y él, el padre y el hijo, so han i 
habituado a vivir el uno al margen del otro, com- , 
pletamente desligados, a pesar de cobijarse bajo el 
mismo techo, sin fundir sus vidas en una misma 
vida, sin confiarse sus pensamientos, hasta los m á s 
íntimos... Y hoy que se necesitan ustedes mutua­
mente, ahora, cuando Honorato siente la necesidad 
de un mentor que le aconseje y le guíe, y tisted la 
de un amigo que le consuele y distraiga, sufren us­
tedes separadamente, cada uno por su lado, y deplo­
ran ustedes, un poco tarde, esta es la verdad, no 
haberse entendido. 

—Tienes razón, Remy; es verdad cuanto acabas 
de decir. No he sabido conquistar el corazón de 
mi hijo. ¡Si supieras lo que me pesa! 

—¡Bah!, no hay que ava lentarse demasiado, por­

que la cosa tiene remedio todavía. Conquistar el 
corazón de Honorato le será a usted muy fácil, se­
ñor Rameau. L a tristeza no gusta de ber reser­
vada, antes al contrario, apetece encontrar una per­
sona a quien confiar, con quien compartir sus se­
cretos pesares, y Honorato acaso espera ocasión pro­
picia para hacerle a usted partícipe de los suyos. 

—¿Quién sabe—replicó el negociante—«i se habrá 
acostumbrado a prescindir completamente de mí, si 
habrá formado el propósito de no recurrir nunca a 
su padre? Es muy joven, yo apenas le veo y no me 
extrañaría que no contara para nada conmigo. Mi 
falta de ternura "y de solicitud paternal lo ha ido 
alejando de mi lado insensiblemente. Si es cierto 
que no se preocupa de los negocios de la casa, que 
no demuestra la afición al trabajo, en cambio sabe 
procurarse amigos y entregarse a los placeres... 
Nunca me he preocupado de indagar quiénes son 
los amigos de mi hijo, ni' cuáles las diversiones a 
que con tanta asiduidad se entrega, y, por consi­
guiente, no debo quejarme de lo que con mi pasi­
vidad he consentido hasta aquí... Mi dolor ha sido 
egoísta y mi egoísmo me ha llevado a dejar incum­
plidos mis deberes de padre... Luisa me dijo al mo­
rir, haciéndome su última recomendación: «Amalo 
mucho siempre»... Y yo, lejos de cumplir el man­
dato de su madre, no he sabido velar por él... Re­
my, he obrado mal; mi conducta no tiene justifica­
ción posible; soy el único culpable de la tristeza de 
mi hijo, de los sufrimientos de mi hijo... ¡Si pudie­
ras comprender cuán grande es mi desgracia, esta 
desgracia que tan merecida tengo, puesto que yo 
solo la amasé!. . . 

Anoche, uno de los criados de la casa, entró en 
aquel momento en el despacho, y acercándose a su 
amo, le dijo: 

—Acaba de llegar el señor extranjero que estuvo 
ayer tarde, poco después de cerrarse las oficinas, 
para hacer efectivo el Importe de una letra. Pregun­
ta si habrá inco:ivmiente en que le paguen ahora 
mismo la Iptra, aun antes de que se abra la ca­
ja, porque tiene que embarcar necesariamente en 
un vapor en que tiene tomado pasaje y que zarpa­
rá dentro de una hora. 

Juan Rameau se volvió hacia Remy, y d e s p u é s 
de consultarle con la mirada, respondió: 

—No veo inconveniente alguno en que sea abo­
nada en el acto... ¿De cuánto es la letra? 

—De mil doscientas libras, señor—replicó el 
criado. 

—Está bien. Espera, Andoche. 
E l comerciante sacó una llave de uno de sus bol­

sillos, y dejándola sobre la mesa del cajero ordenó: 
—Abre la caja, Remy, y salda la cuenta de es í 

extranjero. Y a has oído: mil doscientas libras. 
E l joven empleado cogió la llave, la hizo gira 

rápidamente en la cerradura y abrió do par en par 
la caja de caudales. 

Por un momento permaneció inmóvil, con un mar­
cado gesto de estupefacción pintado en el rostro; 
luego revolvió los fajos de billetes como si buscare 
algo sin encontrarlo, y al fin, con mano temblorosa, 
dominado por una visible excitación, comenzó a sf 
car del fondo de la caja y a depositarlos sobre " 
mesa de escritorio, fajos, sacos y paquetes de mo­
nedas. Hecho lo cual calculó con una rápida ojea­
da la cantidad a que podría ascender todo aquello, 
y luego, volviéndose hacia el sitio en que se halla­
ba su principal, le dijo: 

- S e ñ o r Rameau, si no ha tomado usted de 

{Conl innará» 


